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jovens e adultos enfatizando a interação social. Bauru, 2004. Dissertação (Mestrado em

Educação para Ciência — Área de concentração Ensino de Ciências). Faculdade de Ciências,
— UNESP, Campus de Bauru.

RESUMO

Esta experiência consistiu na aplicação de uma proposta de ensino em classes de EJA

ucação de Jovens e Adultos em sunletivos), articu

textual para o ensino de conceitos geográficos. Empregou­se ampia diversidade de mapas

assim como o manuseio irrestrito de outros materiais cartográficos em conjunto com textos

voltados para o entendimento dos recursos hídricos no espaço geográfico. A inserção desses

materiais teve por objetivo desencadear interações sociais entendidas sob a óptica da teoria

vigotskiana nas quais o professor foi o protagonista capaz de criar situações de aprendizagem

com os alunos, as quais tomaram possível a compreensão e o desenvolvimento intelectual do

estudante em classes de EJA. A ênfase na finauacem cartográfica foi concebida como um
­jios geográficos e/ou o entendimento da realidade2ONTÇE DS Ando 1instrumento facilitador para o ensino de co

geográfica À metodologia baseou­se nas intervenções do professor e no registro destas,

resultando em descrições das relações aluno­alunoe alunos­professor vivenciadas durante as

situações de aprendizagem desencadeadas. Focalizou­se a atenção para cs momentos
foram revelados interesses ou desinteresses pelo tema, indagações, comportamentos dos
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RAMOS, Elvis Christian Madureira Ramos. A contribution to the use of the maps in the
youths' education and adults emphasizing the social Interaction. Bauru, 2004.
Dissertation (Masters degrees in Education for Science ­ Area of concentration Teaching of
Sciences). University of Sciences, UNESP, Campus of Bauru.

ABSTRACT

This experience consisted of the application of a teachina proposal in classes of school

education of short duration for adults, known in Brazil as Education of Youths and Adults

articulatino the cartogaraphic and material language textual for the teaching of aeographical

concepis, Wide diversity of maps was used as well as the unrestricted handling of other

cartographic materials together with texts retumed for the understanding of the water

resources in the geographical space. The insert of those materiais had for objective to

unchain social interactions understood in the perspective of the theory of Vigotski in which

the teacher was the protagonist capable to create leaming situations with the students,

which tumed possible the understanding and the students intellectual development in

a facilitative instrument for the teachina of aeoaraphical concepnts and/or the understanding

of the geographical reality the methodology based on the teacher's interventions and in the
registration of these, resulting in the relationshins student­studant's descriptioans and

student­teacher lived during the leaming situations unchained. The attention was focused for

the moments us which interests were revealed or disinterest for the theme, inquiries, the

students' behaviors in relation to the explanations and activities, as well as to the solutions

that favored the students in the use and use of the maps. The analyses of those data

revealed discoveries, shades and specificities in relation to the youths' teaching and adults

in the use of maps and they allowed to infer us the validity of the applied proposal.

Word­key: cartographic language, use of maps in classroom, geography teaching, historical­
social theory of Viaotski, social interaction, youths' education and adults
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INTRODUÇÃO

Fste estudo exnlaraos on 1vsO da linguagem cartooráfica, principalmente
m e ] e suplência na ed

testando sua viabilidade prática como instrumento de aprendizagem para

desenvolvimento conceitual em aulas de geoarafia. Precisamente, a experiência

consistiu no estudo do papei do professor, ao aplicar de forma intensiva mapas

articuiados com textos, no sentido de promover interações sociais, sobretudo

focalizando as interações professor­aluno e aluno­aluno desencadeadas a partir do

material cartoaráfico. O obietivo da proposta foi articular as descrições das interacões

sociais vivenciadas em saia de auia e analisar indícios de validade sobre esse

procedimento. Para tanto, esta pesquisa se desdobrou em várias etapas que aqui são

apresentadas.

De inicio, no capítuio 1, é apresentado nosso entendimento do mapa

cartográfico, visto como um tipo de representação gráfica que ultrapassa o ilustrativo,

"um meio de armazenar e de tratar uma documentação espacial que muitas vezes leva

a rever ou à repensar à metodologia empregada e a concepção mesma do espaço

geográfico" (JOLY, 1990, p.133). Nesse sentido, focalizou­se a historicidade e função

da linauagem cartográfica em um breve resumo histórico e a sua consolidação como

linguagem não­verbal. Na sequência, elaborou­se uma sucinta mostra da natureza do

objeto cartográfico, de sua natureza simbólica e instrumental, isto é, de seu sistema de

linguagem, destacando a importância da escala, de variáveis visuais, dos aspectos

simbólicos e dos desafios que a seleção das informações em um mapa impôóôem.

Em sequida, no capítulo 2, procede­se a análise das pesquisas de outros

autores a respeito do asnecto coonitivo e nedagógico referente ao uso de mapas em

sala de aula. Nesse capítuio, a preocupação está voltada para uma breve síntese das

pesquisas sobre o ensino da linguagem cartográfica na escola. Na primeira parte
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desse capítulo buscamos dar o nosso entendimento do panorama desses esforços e,

na segunda parte, procuramos destacar contribuições específicas contidas em

propostas e análises dos pesquisadores brasileiros.

Concernente a um referencial orientador utilizotse a perspectiva

como o estudo da relação linguagem e pensamento, mediação e internalização. Em

seguida, buscou­se enfatizar as implicações da teoria vigotskiana na educação,

particularmente na formação dos conceitos. Por último, destacamos o conceito de

interação social, contributo com o qual buscamos nos inspirar ao formalizar nossa

Pode­se dizer que a noção de interação social faz­se em decorrência do

compartilhamento das experiências culturais e da inserção da pessoa no mundo das

diferentes linonuanens que nossibilitam o seu desenvolvimento intelectual

compartilhamento de idéias, fatos, emoções, documentos, mensagens e informações

de modo aeral, em sociedade, resultam de sianos compartilhados tendo sua

renresentação atribuída convencionalmente (VIGOTSKi, 1998) Em suma a relação

homem com o mundo é interativa e mediada por sistemas simbólicos, daí entendermos

que um dos papéis importantes da escola é proporcionar o ensino desses sistemas

simbólicos ou linguagens, contribuindo para o estudante dominar sianificados de modo

à partilhar experiências em sociedade. Em suma, à teoria vigolskiana enfatiza às

interações sociais — perguntas, répiicas, diálogos, instruções, enfim todas as instâncias

que permitem a comunicação entre individuos são vetores ao desenvolvimento

am Emintelectual.

Esse trabalho também destaca que os conceitos científicos afetam
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qualitativamente o desenvolvimento intelectual do estudante: esse desenvolvimento

pode ser impulsionado a partir de instrumentos como os mapas e sua linquagem

Sígnica, pois proporcionam a representação do espaço e o entendimento de conceitos,

e são a expressão mediadora para o entendimento da realidade espacial tornando­o

viável — o uso dos mapas favorece a visão das diferentes ordens de grandeza e dos

múltiplos coniuntos espaciais (LACOSTE, 1993). Contudo. acreditamos que inerente às

preocunações com as linouagens na anrendizagem subsistem as nrencunações com a

interação social em sala de auia, com as relações aluno­aluno e professor­aluno, com

as dificuidades e os sucessos na negociação de significados entre os participantes

dessa interação, com os obstáculos ou situações que ajudam a tornar essas relações

Sociais favoráveis à aprendizagem e/ou ào uso da linguagem ào aprendizado,

Nesse sentido, os obietivos da experiência incluíram a aplicação de uma

proposta de ensino exeqúível na EJA (Educação de Jovens e Adultos em supletivos),

articulando linguagem cartográfica e material textual no ensino de conceitos

aeoaráficos. Não obstante, acreditamos que o material instrucional e o papel dos

professores sejam fatores essenciais a um ensino de qualidade. O primeiro como

facilitador no ensino de conceitos geográficos e/ou do entendimento da realidade

geográfica, o segundo sendo protagonista de interações sociais nas quais a ação do

professor em possibilitar situações de aprendizagem e à sua proximidade com o aluno

intelectual do estudante algo

genuinamente possível em ciasses de EJA.

A proposta constituiu­se da aplicação de dois procedimentos didáticos

básicos e fortemente inter­relacionados: o primeiro, viabilizar o uso intenso da

linguagem e dos recursos cartográficos articulados aos textos (particularmente em

relação ao tema central dos recursos hídricos) para a facilitação do entendimento dos

vários conceitos relacionados ao tema central; o segundo, utilizar essas inserções

como elementos desencadeadores de interações sociais entendidas sob a ótica da
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teoria vigotskiana. À metodologia está baseada nas próprias intervenções do professor

e no registro destas, resultando em descrições das instâncias de interação social

vivenciadas nas salas de aula nás quais à proposta foi apiicada.

Tendo em vista que a participação do professor é essencial. auxiliando os

alunos adultos na decodificação simbólica da linguagem dos mapas apresentados e na

compreensão textual; estimulando e orientando os alunos na execução das atividades

focalizamos também as interações assimétricas entre os alunos, que ocorriam quando

alguns deles assumiam 60 papel de parceiros aiudando direta e indiretamente os

colegas. O resultado se desdobrou nas descrições das interações sociais observadas e

na avaliação de aspectos significativos sobre essas, tals como os comportamentos

vivenciados em sala de aula, assim como as situacões de aprendizagem e as

dificuldades encontradas com o uso da linguagem cartográfica.

A descrição nos permitiu fazer algumas avaliações; entre elas destacamos

os receios externados pelos alunos adultos em relação ao uso dos mapas e as suas

dificuidades em lidar com escalas, simbologia e abstração de dados apresentados em

aráficos. Além dessas, houve dificuidades na elaboração da atividade­meta., composta

de material textual ao qual deveria ser associado algum tipo de material cartográfico.

Não obstante, a aplicação da proposta com a realização sucessiva de atividades

empregando ampla diversidade de mapas e textos e com o manuseio irrestrito de

material cartográfico foi palco de interações sociais que se constituíram de perguntas e

comentários, pedidos de explicações, imitações e assistências contínuas do professor

aos alunos para instruções,

Muitas dessas interações também envoiveram anuências, relatos pessoais e

réplicas, o que, além de incrementar o processo de ensino e aprendizagem, denotou

outros efeitos positivos: para os alunos, a possibilidade de externarem suas
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dificuidades e receios; para o professor a possibilidade de conhecer as dificuldades

práticas de cada aluno e a percepção da necessidade de oferecer instruções mais

adequadas a cada um. À introducão de atividades práticas aumentou o número de

instruções, a frequência de participação de alunos e o número de perguntas dirigidas

ao professor. Em uma perspectiva instrumental, a intencionalidade do uso de mapas

avulsos facilitou a visualização simultânea de mapas, o manuseio de vários mapas ao

mesmo tempo e a nossibilidade de comparações desses materiais cartográficos com e

pelos alunos,

Ademais, a introdução de modelos de trabalhos e demonstrações práticas

de atividades com mapas, para que os alunos pudessem ter um meihor parâmetro das

atividades que eles mesmos deveriam fazer, favoreceu a compreensão deles e o

incremento das interações no sentido de eliminar dúvidas e auxiliar o desenvolvimento

das suas atividades,

Na anáiise, salientamos o contributo diferencial nessa experiência. Destarte,

a disponibilidade do material instrucional, particularmente o aspecto manuseável dos

mapas, contribuiu de forma efetiva para o incremento da relação do professor com os

alunos. na medida em que favoreceu o entendimento de conceitos ­ os mapas se

mostraram um canal de comunicação eficiente, pois o aluno formulava suas perguntas,

tais como duvidas ou curiosidades, a partir da linguagem cartográfica. Esse processo

denotou um estreitamento interpessoal e intersubjetivo em favor da superação de

dificuldades cognitivas. À articulação de mapas avulsos combinados com os textos

dimensionou às interações à também favorecer o surgimento de perguntas, viabilizou

assistências do professor e o trabalho em grupos. O aspecto instrumental dos mapas

revelou quebra de monotonia e conseguiu despertar a atenção dos alunos para os

assuntos tratados.

Esta experiência sugere a indicação do caráter instrumental dos mapas no
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sentido de ampliar as situações de aprendizagem. Mesmo quando ocorrem desvios em

relação ão conteúdo programado, muitas vezes imprevisível, eles permitem suprir

curiosidades e expectativas dos alunos. O uso de apresentações práticas parece ter

tido um efeito positivo, o que acreditamos ser um passo instrucional relevante para que

o aluno pudesse se sentir mais confiante na execução da atividade, superasse seus

receios e vencesse suas resistências. Mostrar as sequências do trabalho ao aluno e

acompanhar 0 seu processo resultou em uma instância de interação social que

viabilizou o entendimento do que eram as atividades e motivou a discussão de

ceitos com o professor ou em grupo em relação à essas mesmas atividades.
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A CARTOGRAFIA

Os mapas apresentam funções que avançam por longo período histórico.

São elas a linguagem, que visa sintetizar e generalizar a espacialidade oeooráfica

(dimensão territorial, elementos do relevo, acidentes geográficos, meio urbano, agrário,

etc.), € o seu caráter de instrumento estratégico, tanto no aspecto civil como militar,

voltado à segurança, logística e apropriação de recursos naturais. E, absorvendo todas

funções,

civilização em particular como de uma determinada época.

É inquestionável à importância e o amplo uso do mapa na ciência.

Historicamente, é um instrumento de suma relevância como fonte de registros de

variados tipos de informação e guia na obtenção de dados. A ciência cartográfica,

produto indispensável para compreensão das múitiplas dimensões espaciais (terrestre,

aquática, aérea e astronômica), vem progredindo em paraleio com os avanços

informacionais e as teorias de comunicação. Diversas ciências se apóiam em mapas e

deles fazem registros de seus dados.

1.1 Aspectos históricos da cartografia

OS manas constituem um sistema de sionos mais antino que a escrita:

situando­se na pré­história (RAISZ, 1969), são uma linguagem em contínuo processo

de avanço técnico e científico ­— elaborada culturalmente e aperfeiçoada durante longa

trajetória histórica, constitui­se em instrumento de mediacão entre o homem e o

mundo.
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O uso de mapas firmou­se ao longo da história como instrumento mediador

entre o homem e seu entorno espacial na representação de realidades naturais e

culturais, seja para modificá­las, seia para entendê­las. Servindo tanto ao usuário

comum, que nrecisa de informações de simpies localização

empresas e governos. Cabe à cartografia, com apoio de várias outras ciências, o

desafio de construir esse e outros produtos de representação (cartogramas, cartas,

etc.).

Referente à historicidade cartográfica, Harley (1991) destaca que desde o

século XIX predominou a visão eurocêntrica, ou seja, mapas não­europeus ou mapa

antigos que não apresentassem uma objetividade inerente ao estilo gráfico e

semiológico' europeu eram considerados indignos de atenção cientifica.

Contemporaneamente, essa visão veio a sofrer uma revisão conceitual para uma

cosmovisão multicultural que focaliza, além do uso prático dos mapas, também os seus

usos míticos, psicológicos e simbólicos. À representação gráfica de mapas é uma

produção cultural por meio da qual os povos encontram uma maneira de exprimir suas

peculiaridades geográficas e suas concepções de espaço e tempo. Mais que meros

instrumentos técnicos, os mapas são um produto cuitural, são visões de épocas,

representações de entorno e registro de informações geográficas. Subjacentes aos

pontos, traços e ilustrações, 05 mapas guardam uma perspectiva cultural.

Nos povos da Antiguidade, tal como em nossos dias, já existia a

preocupação com o registro das marcas espaciais e/ou territoriais: distribuição de vilas,

relevo, rios, vias de acesso ou rotas de intercâmbio comercial. Contudo, cada

sociedade desenvolveu sua maneira particular de representar seu espaço geográfico e,

por extensão, o contraste entre essas representações em um mesmo período histórico

é geralmente sianificativo. Os astecas davam mais ênfase aos registros históricos do

coniunto da signos inerentes à linguagem cartográfica que permitam expressar conteúdo de
informação
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que em detalhes do relevo, já entre os povos do aitipiano sul­americano — atual região

do Peru ­— os mapas eram realizados em pedras e os povos das pradarias na América

do Norte elaboravam mapas em peie de animais empregando uma escrita ideográfica.

Em síntese, o mapa traduz expressiva e durável forma de linaquagem criada

pelos homens que mostra sua Íntima relação com o espaço terrestre e cósmico: o

primeiro essencial nessa iornada, pois, a pariir de ceria fa:

o homem passou a transformar espacialmente a natureza e sua geografia de forma

cada vez mais intensa. Quanto ao segundo, revela a profunda convicção de que é

possível conhecer 6s mistérios do firmamento é deles fazer objeto de conhecimento,

Atribui­se a Anaximandro de Mileto (610­547 a.C) a primeira tentativa de

ábranger o ecúmeno ­ regiões do mundo habitado — em um mapa, ou seja, O universo

geográfico conhecido pelos gregos, que compreendia a orla mediterrânica, a Ásia e o

norte da África. Desde então, os avanços na maneira de representar o espaço terrestre

passaram por várias transformações e cosmovisões. A cartoarafia ocidental da Idade

Média dá ênfase à atenção religiosa como elemento ilustrativo e a trabalhos históricos

geográficos para fins teológicos; a concepção geocêntrica está presente nos mapas

Às grandes transformações na cartografia coincidem com períodos de

arandes avanços culturais, científicos e tecnológicos ­ o renascimento cartoaráfico no

século XV esteve intimamente relacionado tanto às inovações na arte de gravação e

impressão como às grandes navegações intercontinentais e descobrimentos. À

cartografia moderna se beneficiou das descobertas astronômicas, em particular em

relação à forma da Terra. Na realidade, a crença na esfericidade da Terra deriva­se de

Aristóteles e havia sido provada definitivamente por Fernão de Magaihães, contudo,

faitava definir a forma exata da curvatura nos pólos (extremidades do eixo de

revolução) ­ em 1743, tendo em vista estudos empíricos, concluiu­se que a Terra é
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uma esfera ligeiramente achatada nos póios. Segundo Grelot (1992), essa descoberta

marca o início da cartografia moderna que passou a adotar essa forma geométrica em

seus cálculos é para estudos geodésicos.

Edmond Halley (1656­1742) fez contribuições sianificativas para a

cartografia: elaborou mapas temáticos, uma carta celeste do coniunto de estrelas do

hemisfério sui e o primeiro mapa climatoiógico. Em 1701 publicou uma carta isogônica

—­ representação gráfica da variação do campo magnético da Terra ­ e um mapa das

alturas das marés no canal da Inalaterra. Mais tarde, em 1715, Halley fez um mapa da

sombra do eclinse sobre Inglaterra antes do nróprio evento. Conduziu também

investigações para resolver o problema de os navegadores determinarem as iongitudes

em que se encontravam quando em alto mar (THROWER, 1991).

Na metade do século XVIil um grande avanço aconteceu na França com

elaboração da Carta Geométrica, 186 folhas de mapas, na escala 1:86 000 ­ chamado

mapa de Cassini ­ cobrindo todo o território francês. Tal empreendimento foi um marco

significativo de avanços geográficos, topográficos e cartográficos, dada à acuidade das

descrições, das mensurações e pela projeção espacial utilizada e marca o nascimento

dos mapas topoaráficos nacionais. Desde então se estabeleceu essa forma de

mapeamento de um território em diversas escalas À partir da exnansão dos impérios

ocidentais, surgem mapas ou cartas oficiais em todo mundo e a ciência cartográfica

ganha novas especializações, como a cartografia temática.

No final d

salto qualitativo, pois as observações aéreas permitiam melhor percepção visual dos

contornos. refletindo em melhor definicão das marcas espaciais nos mapas. Os

avanços técnicos na aviação, por volta de 1930, aperfeiçoaram a técnica de fotos

áreas com o aumento da qualidade das imagens do terreno e a introdução de métodos

de medição precisos, o que contribuiu sianificativamente para o aprimoramento da
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meteorológicos e climáticos que lidam com os fenômenos atm

Os estudos particulares no campo da geomoríciogia e da geologia passam à instigar

H. Robinson, Maps (1952) e Elements of Cartography (1953) destacam a importância

dos mapas e levantam a discussão dos métodos empregados na elaboração

Em 1959. uma reunião de várias associações cartoaráficas mundiais deu

oridem a ACI (Associação Cartografia Internacional), o que possibilitou maior

Atualmente, a cartografia vem se modernizando, incorporando avanços da tecnologia

informacional e aeroespacial, beneficiando­se da geoinformação (coleta de dados

digitais) e tendo por base as fontes de imageamento por satélites e a tecnologia

fotogramétrica, além de outros sistemas de informações geográficas, atualizados

recursos gráficos e formatos digitais, vasta gama de informações sobre territórios e

dados de diferentes ramos do conhecimento. Concorrem para essa melhoria novos

equipamentos computacionais além dos esforços da comunicação cartográfica,

baseados no aperfeiçoamento da semiológica gráfica. Joly (1990) empregou o termo

"infoarafia' para se referir ao fato da cartoarafia estar sendo assessorada

operacionalimente, em quase todos os seus estágios, na elaboração de mapas.

Por fim, a cartografia é uma linaquagem que contém valiosa carga de
£conhecimento adquirido. Sua importância cultural é indiscutível, pois é produto do

eimbhalizar 2a raalidada
EIMDPDOoNZar à reauçade

um desafio para o cartógrafo, ler e interpretar mapas exigem do leitor discernimento e

sensibilidade para decodificação e análise.

Os mapas adquiriram inúmeras funções ao longo do tempo. Suas
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características intrínsecas ­ cores, traços, simbolos, legendas, etc. ­ modificaram­se

muito, pois também mudou a tecnologia de sua elaboração, principalmente, ampliaram­

se as necessidades e finalidades da sociedade nos tempos atuais e a forma como o

homem intervém no espaço geográfico. À generalização do uso de mapas em saia de

ituíi ferramenta essencial para o estudante refletir sobre o espaço geográfico.

As pesquisas sobre o uso dos mapas em sala de auia buscam, em geral, compreender

os processos cognitivos implícitos na linouagem cartooráfica e tornar mais efetivo

processo de ensino e aprendizagem por meio do trabalho com mapas.

1.2 À linguagem cartográfica

No sentido moderno da cartografia, adotamos a definição de Joiy como a

“arte de conceber, de levantar, de redigir e de divulgar mapas" (JOLY, 1990, p. 7). Em

adição, nós a consideramos como uma linguagem aráfica aplicada ao tratamento e à

comunicação da informação. Intimamente ligada às ciências da natureza e sociedade,

a abordagem cartográfica é uma expressão gráfica seletiva destinada a representar

fenômenos físicos, humanos, biológicos que se espacializam (BOCHICCHIO, 1993).

Quanto ão mapa, pode­se definir como "uma representação geométrica plana,

simplificada e convencional, do todo ou parte da superfície terrestre, numa relação de

eimilituda ennvanianta dannminada accala" 7
EmuituÃdO CoNVENIANta Cenominaça escaia v,1? 5.

O mapa visa descrever às caracieristicas qualitativas e quantitauvaás do

espaço geográfico, em uma visão piana, apresentada convencionalmente em foiha de

papel ou em uma tela de computador. Simplificada, pois, seja qual for a dimensão da

superfície, é sempre necessário representar a realidade focalizada ou selecionada por
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meio de símbolos. Essa necessidade de simplificar deve­se, em primeiro lugar, à

dificuldade de colocar em uma figura bidimensional toda a realidade espacial na forma

de símbolos e, em segundo lugar,à necessidade de proporcionar clareza satisfatória,

embora as técnicas computacionais venham possibilitando avanços significativos na

O materiai simbólico presente em um mapa pode ser intultivamente

compreendido, mas devido à natureza simbólica e à função do mapa pode ser

necessário o apoio de uma legenda ­ na maior parte das vezes, um componente

indispensável do mapa ­,nferecentdo significado aos símbolos. À função dess

é possibilitar a representação e a simplificação da realidade geográfica focalizada. À

aceitação do mapa como instrumento de comunicação deriva da convicção de que o

material de natureza simbólico mostra ou sugere o que está implícito e explícito na

diversidade da realidade neooráfica (JOLY, 1990).

Metodologicamente, o mapa busca aicançar a realidade concreta do espaço, contudo

isso é feito por meio da seleção de aspectos dessa realidade que sejam comunicáveis

araficamente e tenham alguma finalidade científica, ilustrativa, cultural ou voltada ao

ensino e à anrendizagem Assim, a maneira e a forma de renresentar a realidade. suas

características e matizes roi material

simbólico. O mapa tem finalidades específicas ­ seu conteúdo ou forma de

representação visa atender as exigências do usuário ­, volta­se tanto à objetividade

científica como ao uso estratégico, na condução de diretrizes estratégicas e gestões de

empresas e de Estados.

Como representação do espaço terrestre, o mapa necessita de simboios

para atingir a sua função comunicativa de conceitos e informações. Dessa função, três

problemas se configuram: 1) Redutibilidade do espaço; 2) Transposição da
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tridimensionalidade para bidimensionalidade e 3) Codificação da massa de informação

do espaço real para o espaço representado no mapa (PASSINI, 1994). A definição de

uma escaia sugere seus problemas especíticos, não é só uma questão de proporção,

mas também de escoiha de conteúdo informativo que exige competência e habilidade

do cartógrafo, pois é necessário transpor para o mapa, de forma redutiva e

conveniente, as demandas do usuário frente à região focalizada.

À projeção é outra questão a ser enfrentada, sobretudo quando a área

representada é suficientemente extensa por causa da curvatura da Terra. Nesse caso

é necessária a adoção de modelos matemáticos e cartográficos para uma

representação adequada e precisa da forma e das dimensões dessa área em um

mapa. Os mapas cartográficos apresentam uma estrutura básica na qual se integra um

sistema de coordenadas, também denominados componentes geográficos. construído

a partir de dois eixos perpendiculares, paraleios e meridianos, que representam um

piano. Nesse piano é implantada a mancha, cores, pontos, traços, enfim todo o

conteúdo representativo dos objetos ou fenômenos ageoaráficos de um mapa. que se

constitui em uma;

(...) combinação de dois componentes geográficos e um componente
de qualificação que constitui uma imagem cartoaráfica, um mapa pode
ser uma imagem cartográfica simples ou uma figura formada pela
associação de várias imagens  cartográficas percebidas

amsimultaneamente pelo leitor. (JOLY, 1990, p. 16)

Outra questão levantada por Le Sann relaciona o fazer do mapa com os

ruídos ou filtros. ou seia, a “afetividade, vivência, capacidade de observação” a que

todo cartóorafo ou especialista está sujeito em sua elaboração oráfica e que interfere

variaveimente no processo de codificação. Em contrapartida, a semiologia gráfica,

sendo direcionada para o estudo e/ou a busca da melhor maneira de implantar

símbolos no mapa, leva em conta aspectos de percepção visual universal e reduz o

nívei de ruído resuitante desse processo.
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19890, p.16). São elas: forma, tamanho, orientação, cor, valor (aradiente de cor) e

aoranulação. Inerentes às variáveis visuais, são também destacadas as possibilidades

de percepção, propriedades que levam em conta a disposição dessas variáveis no

sentindo de provocar no leitor efeitos perceptivos universais.

Esses efeitos perceptivos relacionam­se a quatro aspectos:

h Associativo: quando os dados representados são agrupados ou

sobrepostos de acordo com outras categorias, sem contudo possibilitar alterações

sobre a outra variável ­ por exempio, um mapa com duas informações a respeito de

cada cidade: população, representada pelo tamanho da mancha e atividade

econômica, representada por uma forma gráfica (cíircuios para agricultura, quadrados
para indústria, triângulos para comércio). Esse efeito perceptivo associa várias

informações com a possibilidade de visualizar as variáveis distintamente. Assim. no

exemplo dado, o leitor pode visualizar a distribuição populacional indenendentemente

da atividade econômica e ainda determinar a densidade populacional das cidades por

meio do tamanho da mancha.

il) Seletivo: ação de generalizar e abstrair ao mesmo tempo. Isso torna

possível identificar formas símiles em um mapa e isolar intencionalmente elementos

que pertençam à mesma categoria do total da representação espacial para uma

análise parcial. Por exemplo: ao vermos um conjunto de círculos de diferentes cores

somos capazes de separar visualmente, dos demais, todos os de uma só cor. À cor é,

portanto uma variável selecionável, pois diferentes cores podem representar aspectos
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11) Ordenado: quando uma variável é disposta de forma a mostrar uma

sequência natural nos dados apresentados. Por exemplo: um aradiente de tons de azul

pode indicar um valor gradativamente variável, do azui mais claro ao azul mais escuro.

IV) Quantitativo: quando é possível atribuir um valor ao elemento

representado a partir da sua representação. Por exempio: se uma figura é duas vezes

maior que outra, pode­se inferir que a primeira representa um valor duas vezes maior

do que o valorda segunda.

Ramirez (1993, apud PRADO et ai . 2003), busca compreender o aspecto

visual dos mapas por meio de unidades básicas ­ ponto, linha, curva, por exemplo —

que denominou de alfabeto cartográfico. A partir dessas unidades básicas definiu um

conjunto de regras para possibilitar o tratamento representativo em mapas de forma à

combinar coerentemente as unidades básicas com outros elementos como cor e

granulação.

1.4 Aspectos simbólicos dos mapas

Vimos acima as variáveis percentivas ou visuais que coopneram na

organicidade, iegibilidade e objetividade de um mapa. Cumpre agora destacar Oo

aspecto simbólico do mapa, ou seja, a simbologia cartográfica. Essa simbologia é o

componente básico da informação e da comunicação cartoaráfica. o fator de

inteliaibilidade É propriamente a linguagem cartográfica constituída de símbolos que

permite ao leitor compreender o conteúdo informativo dos mapas. Equivale a dizer que

os objetos espaciais e/ou informações de natureza conceitual são transpostos aos

mapas por meio de sinais, cores e tracos, em uma representação cuja função é

transmitir a informação, portanto, portadora de significado.

Assim, pode­se afirmar que todo mapa é portador de uma metalinguagem,
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pois nele se utilizam simbolos para descrever uma outra linguagem. Tail conceito deriva

da lingúística. na qual podem ser distinguidas a metalinquagem formal, composta de

símbolos abstratos, e a metalinauagem não­formal, equivalente à linguagem natural

(FRANCISCHETT & MATUSHITA, 2000).

O tratamento gráfico também se beneficiou de estudos semióticos como a

. No trabalho de Prado et al

(2003), a teoria semiótica de Peirce com sua classificação de signos é utilizada como

referencial de análise das representações cartográficas para estabelecer um perfil

semiótico e estudar compatibilidades entre signos da cartografia pré­compyutacional

com os novos sistemas computadorizados da atualidade.

À simbologia gráfica, sendo um arranjo que concebe simbolos gráficos

convenções por meio das quais se padronizam os simbolos (sinais, traços, cores,

manchas) para que a feitura dos mapas não seia arbitrária, de modo a produzir “erros

de interpretação” (JOLY, 1990, p.20) no processo de leitura e/ou gerar grandes

discrepâncias entre simbologias de conteúdos informativos semelhantes. Em uma

comparação, o cartóarafo procura dar organicidade a um mapa:

Como um autor diante de sua página em branco, eje reúne as letras (os
símbolos) para com elas formar as palavras (as imagens) que se
combinarão no espírito do leitor num texto harmonioso (o mapa).
(JOLY, 1990, p. 20).

Como salientamos no capitulo anterior, o papel do mapa como instrumento

para registro de informações e comunicação é reconhecido desde a Antiguidade —

manchas, cores, sinais já eram utilizados nessa época como meios de representar o

entorno ou a cultura de um povo, um suporte de entendimento de seu mundo. Por isso,

ele é também um instrumento histórico­cultural de formação do pensamento humano,

pois sua simbologia gráfica possibilita a mediação entre o meio social e o sujeito e é,
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como ensina Vigotski (1998).

1.5 Escala: território e representatividade

êscaia é instrumento necessário no estudo de fenômenos espacializados,

ariográfico e ambiental, ou de qualquer

outro conhecimento que exija raciocínio espacial (MENEZES & NETO, 1999). À escala

também pode representar um contexto temporal, caso em aque auxilia o estudo de

fatores evolutivos e ambientais, explicitando períodos de ocorrência e de atuação dos

fenômenos envolvidos,

A escala cartográfica é a razão entre a dimensão real do objeto

representado e a dimensão de sua representação gráfica. Nos mapas, as escalas

sempre estão na forma reduzida. Desse modo, o denominador é sempre maior do que

o numerador ­ a escala 1/1.000, por exemplo, indica que a representação é mil vezes

menor que o objeto. À escala 1/1.000.000 é uma escala 100 vezes menor do que à

escala 1/10.000, em contrapartida, um mapa representado na primeira escala

apresenta extensão territorial bem mais vasta (100 vezes maior) do que um mapa que

adota a secunda. Deve­se notar que as atribuições de significado na cartografia

invertem o significado da linguagem cotidiana. AÀo se dizer fazer algo "em grande

escala" na linguagem corrente, procura­se expressar a realização de algo muito grande

em termos de dimensões ou esforcos; em cartoarafia, fazer um mapa "em arande

escala" sianifica adotar uma renresentação relativamente pequena do território, embora

apresentando maior e mais nítido detalhamento do espaço. Convencionaimente,

costuma se adotar o seguinte critério para as dimensões das escalas:

Escala grande — < 1/100 000

Escala média => 1/ 100 000 até 1/ 500 000
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reta graduado de acordo as distâncias reais representadas de acordo com a escala

numérica. À apresentação da escala é um dos os requísitos convencionados

essenciais para à elaboração de um mapa formal.

À escolha da escala depende da porção do espaço geoaráfico que se

deseia representar. Assim, é preciso adotar uma escala grande para representar todos

os continentes em um único mapa, o que implica necessariamente na perda de muitas

necessária para construir um mapa que represente topograficamente parte de uma

micro­bacia hidroaráfica e no qual anareçam muitas informações específicas, o que

implica na perda de uma visão giobal. Para o mapeador ou cartógrafo, o tamanho da

escala exige formulações gráficas adequadas às dimensões e sutilezas técnicas no

mma mia Ementa nda Lena bm mm É mm msttrato da iegibilidade é da SIMIBOIOGIA.

Associada à escala está à generalização, entendida como redução de um

determinado mapa, o que traz a necessidade de selecionar as informações a serem

mantidas em função do ima escala menor

exige símbolos menos numerosos e mais sintéticos (JOLY, 1990, BOCHICCHIO,

1993). A preocupação do cartóarafo na ação de aeneralizar é fornecer subsídios

gráficos apropriados (signos) ao usuário para que este possa interpretar e obter as

informações de modo ciaro e objetivo,

Contudo, à objetividade huscada pelo cartógrafo não é condição suficiente

para uma leitura adequada do conteúdo informativo ­ a leitura cartográfica também

exige habilidade do leitor na decodificação da simbologia representada e no trato de

escalas e proieções, sobretudo em mapas de rica carga de simbologia que abordam

conteúdos específicos de disciplinas. Propiciar instrução adequada para que a pessoa

tenha plenas condições instrumentais de usar um mapa e dele obter o conteúdo

sido um desafio para a ação pedagógica da escola.
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No âmbito da prática de ensino de Geografia, essa ação pedagógica vem

sendo discutida por muitos pesquisadores. Entre os trabalhos existentes a respeito,

destacamos: Almeida e Passini (1989), Almeida (1997: 2001), Ferreira e Martinelli

Simieili (1990:1997:; 1999; 2001), Souza e Katuta (2001) e Souza (1999). A discussão

das nronostas e analises aque constam nesses trabalhos será nhieto de estudo no

próximo capítuio,

Cumpre mencionar ainda quais tinos de manas costumam ser utilizados na

comunicação cartográfica em função de seu conteúdo e sua finalidade. Segundo

Bochicehio (1993), de forma geral, os mapas devem atender a indicações de referência
—­ paralelos e meridianos orientados sempre para o norte ­, pois além de auxiliar a

localizar lugares geográficos também nos informam sobre àa projeção utilizada.

Considerados mapas de base, os mapas topográficos contêm informações precisas

sobre a altimetria do relevo — nesses mapas é tecnicamente possível medir variações

de altitude e inclinação das vertentes do relevo. Os mapas que privilegiam os aspectos

naturais da superfície, como o relevo e a hidrografia, são mapas físicos. Em mapas

políticos são representadas as marcas de divisão política e administrativa, hierarquia

das cidades, população, vias de transporte e outros tipos de comunicação.

Há também mapas que representam aspectos náuticos, astronômicos e

aeronáuticos. Atualmente programas de computadores e instrumentos como plotters,

facilitam o tratamento das informações geográficas adequando­as às necessidades dos

usuários, além de permitirem ampliações e reduções com grande precisão e economia

de tempo.
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PESQUISAS SOBRE A LINGUAGEM CARTOGRÁFICA NA ESCOLA

Neste capítuio a preocupação está voltada para uma breve síntese das

pesquisas sobre o ensino da linguagem cartográfica na escola. Na primeira parte

buscamos dar entendimento do panorama desses esforços assim como fazer

referência, grosso modo, à teoria psicogenética de Piaget, bastante utilizada como

suporie jeórico dessas pesquisas, Na segunda parie procuramos destacar

contribuições, em termos de propostas e análises, dos pesquisadores brasileiros. O

nosso objetivo central nesta revisão é nos inserirmos no atual contexto das discussões

em relação ào ensino da linguagem cartográfica nà escola e estarmos conscientes de

procedimental do uso dos mapas pelo professor e pelos alunos do ponto de vista da

interação social na educação de jovens e aduitos (EJA), tema dos capítuios IV e V.

2.1 Considerações iniciais

O uso de mapas em sala de aula suscita perguntas relacionadas à sua

viabilidade quanto à promoção da aprendizagem. tanto da própria linguagem

cartoaráfica como dos conceitos por meio dela abordados. No Brasil, o ensino ou a

iniciação ao estudo da linguagem cartográfica é parte dos esforços dos educadores e

pesquisadores em ensino de Geografia. No currículo e nos livros didáticos a

preocupação em instruir sobre os conceitos cartográficos e sua importância para Oo

entendimento espacial se inicia geraimente na quinta série ou no início do 3º cicio do

fundamental. Os livros didáticos destinados à quinta série invariavelmente procuram

enfatizar noções de escala, projeção e coordenadas geográficas. Em geral, são

acompanhados de cadernos de atividades para que os alunos pintem e completem os
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mapas no sentido de fazê­los reconhecer aspectos sociais e climo­botânicos das

diferentes regiões do globo.

O trabalho dos pesquisadores no campo de ensino das representações

aráficas na escola está, na sua maior parte, voltado para a discussão das metodoloaias

encontradas ou sugeridas nesses materiais didáticos e para as exigências de natureza

cognitiva e conceltual colocadas para a criança referente à percepção do espaço.

Áparecem ainda propostas para uma iniciação cartográfica significativa e, mais

recentemente, tem­se voltada a atenção também para detectar e avaliar a competência

dos docentes em lidar com aspectos conceituais e procedimentais de mapas e outros

instrumentos gráficos. Em consonância com as reflexões sobre o ensino e a

aprendizagem das representações gráficas, há considerável preocupação com as

propostas e experiências em sala de aula, sobretudo, com o uso prático dos mapas

nas aulas de Geografia.

A maioria dos educadores e pesquisadores na área de ensino de Geografia

que pesquisa o uso dos mapas adota os pressupostos da teoria de piagetiana a

respeito da construção do espaço pelo individuo. Piaget (apud OLIVEIRA 1978),

destaca que nos primeiros seus anos de vida, a criança recorre os jogos, à imitação e

imitação, o jogo e o desenho são atividades que se recomendam nessa idade como

ações concretas que auxiliam a criança a interpretar o mundo.

À construção dos conceitos espaciais é um processo perceptivo e

representativo que, para Piaget, resulta sobretudo da ação da criança sobre o meio.

São atividades espaciais de tipo topológico pelas quais ela se relaciona a referenciais

básicos, tais como: dentro­fora, aito­baixo, perto­longe e outros. Às relações dentro­

fora construídas no espaço topológico e acessíveis às crianças desde muito cedo, são

vistas na teoria piagetiana como alicerces para as relações espaciais de tipo projetivo

EV
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



etc.. por exigirem da criança a capacidade de fixar um ponto de referência para

localizar os elementos do espaco, auxiliariam nas relações projetivas, pois, ao

contrário das relações tonolágicas, esta outra categoria de relações depende da

posição do observador. Uma última categoria de relações é representada pelo uso das

relações euclidianas ­ à criança passa à fazer uso de recursos abstratos, como realizar

localizações a nartir de coordenadas cenoráficas os eixos de coordenadas ou

meridianos e paraleios. Cumpre destacar que as três categorias de relações espaciais

—­ topológicas, projetivas e euclidianas ­ complementam­se umas às outras e

constituem a base do processo de desenvolvimento perceptivo do espaco para o

individuo.

2.2 Uma síntese das pesquisas

De modo geral as pesquisas direcionadas ao entendimento e propostas de

uso de mapas em sala de aula são sianificativas e constituem primado do ensino de

geografia. Entre os pesquisadores de ensino de geografia é enfatizado o uso de mapas

nas séries iniciais e a preocupação em estabelecer efetivamente uma alfabetização

cartoaráfica ou iniciação cartoaráfica na escola, atenta às características do

pensamento infantil.

Constituindo marco inicial nesse tipo de enfoque, Oliveira aborda o mapa

em seu aspecto metodológico e cognitivo, embasando­se na teoria psicogenética de

Piaget. Em face desses pressupostos e alicerçando­se em pesquisas com alunos,

conclui pela necessidade de se adotar "uma metodologia específica que oriente os

professores na leitura e escrita do mapa" e uma "cartoarafia infantil. na qual os mapas

prendam a atenção da criança e atendam às suas necessidades de representações

espaciais" (OLIVEIRA, 1978, p. 89).

À dificuldade de aprendizagem em relação às representações espaciais em
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mapas pelas crianças é, também, objeto de analise, nesse sentido, “para as crianças a

representação do espaço é muito próximo do real” (ALMEIDA & PASSINIi, 1992, p. 10).

Destarte, pronõem a seguinte pergunta: “Como então, ensinar conceitos relativos à

: que forma representá­ios?” (ALMEIDA & PASSINIi 1952, p. 8).

De início, não crêêm que se possa ensinar conceitos geográficos diretamente aos

alunos. Situam a dificuldade em lidar com representações aráficas no estágio coanitivo

em aue as crianças se encontram na énoca em aue essas representações são

ensinadas, aquém do desenvoivimento cognitivo e conceitual que a compreensão de

um mapa feito para adultos exige. Destacam ainda, como agravante, a forma como o

Ainda de acordo com esses pesquisadores, a relevância da aprendizagem

espacial e o seu domínio coanitivo no contexto escolar devem apoiar­se em três pontos

basilares, o primeiro, na construção da noção de espaço pelas crianças a partir de sua

interação com o meio social e em consonância com o seu “desenvolvimento

psicobiossocial” (ALMEIDA & PASSINI 1992, p. 10). O segundo ponto ressalta a

importância de elas dominarem conceitos e referências espaciais como instrumento útil

tanto para própria interação do indivíduo em seu meio como para a sua visão crítica do

espaço social. E, terceiro ponto, a escola deve ser o focus para o desenvolvimento do

domínio da percepção espacial, “assim como é o domínio da língua escrita, do

raciocínio matemático e do nensamento científico além do desenvolvimento das

A & PASSINI 1992, p. 10)

nsQuanto ao aspecto cognitivo, Ferreira & Martinelli (1997) entendem que o

desenvoivimento da percepção espacial na criança está pari passu com as etapas do

seu desenvolvimento mental. As representações do espaço pelas crianças iniciam de

modo simples, estabelecendo relações topológicas e alcançando as representações

projetivas e euclidianas. Ão se expressarem graficamente, as crianças estão colocando

em prática a função simbólica, que consiste em desenhar os objetos de modo
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codificado, e dar significado aos simbolos. À aifabetização cartográfica (aprender a

usar mapas) se inicia no momento em que se evidencia em sua própria representação

a relação entre o objeto representado e seu significado, por meio de uma legenda.

Em um outro aspecto, está o problema da subtilização dos mapas e aráficos

na escola, maragainalizado como instrumento pedagógico, conforme destacam Passiíni

(1998) e Aimeida (2001). Acrescem ainda que, à negligência da escola para com a

aprendizagem de material gráfico, particularmente os mapas, soma­se àa

desconsideração dos atributos dessa linguagem na representação do espaço e na sua

espaço. Assim, Passini acredita necessário:

proceder a alfabetização para a leitura dessa linguagem que é
específica, com os mesmos cuidados metodológicos que se tem com a
alfabetização da linguagem escrita, numa investigação paralela entre
estruturas de gráficos é estruturas mentais utilizadas pelos sujeitos­
leitores para melhorar à capacidade de leitura. (PASSINI, 1998, ­p.
49).

No sentido de superar essas deficiências, Almeida (2001) analisa a

representação do espaço pela criança e suas implicações para o desenvolvimento de

habilidades espaciais e o ensino de conceitos cartográficos. Tai direcionamento visa

auxiliar a atividade docente; a preparação de material adequado à criança, que

proporcione gradativa aproximação com os "mapas dos adultos". Paralelamente,

viabilize de forma concreta as atividades com mapas. Em sentido complementar, Le

Sann concede ao mapa papel importante na aprendizagem conceitual e vê a

elaboração aráfica como um processo semelhante à prática científica:

e ahron
vs CMT

nant
ne.

iê é reservado. Com sísito, trata­se de u
privilegiado para elaboração e a construção do conhecimenio que vai
muito além da alfabetização gráfica do aluno: para se construir um
mapa é necessária uma aifabetização científica. (LE SANN, 1997, p.
7)
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De modo predominante, as metodologias pedagógicas sugeridas na

aplicação das representações gráficas baseiam­se na aproximação do sujeito e do

obieto. Isso consiste em tornar o aluno um mapeador, de tal forma que ele vivencie as

etapas de construção de uma representação gráfica para torná­lo hábil a lidar com os

conceitos geográficos e cartográficos envolvidos na categoria espacial. Nessa

perspectiva, o trabalho com mapas proporciona ao professor um instrumento mediador

de situações de ensino e aprendizagem nas quais o estudante, na sua elaboração

gráfica e na leitura cartográfica, pode desenvolver a sua percepção e o seu raciocínio

espacial dirigido para o entendimento das diversas territorialidades espaciais,

À expressividade gráfica do aluno em reiação as representações

cartográficas é defendida também por Le Sann (1997) que se apóia em uma aguda

abordagem crítica, na qual se questiona à seletividade intencional no processo de

rolha daselaboração do documento oráfico. No trato das informações, ou seia, na es

vis

conteúdo informativo é uma tradução do especialista, uma dentre outras maneiras

aráficas de interpretar a realidade. Em síntese. não há visão informativa uníivoca como

se costuma imaginar. À autora faz estender essa compreensão até a sala de aula,

resumindo o dilema pedagógico relativo à linguagem cartográfica: “do ponto de vista da

formação do cidadão vale mais dar o peixe ou ensinar a pescar? Dar o mapa ou

ensinar a construir o mana?" (LE SANN. 1997. p. 29). Em outros termos, o aluno deve

ser induzido a ter a visão do especialista com um mapa pronto ou deve­se dar a ele a

Outra crítica, de Áimeida & Passini (1992) é dirigida à prática pedagógica

baseada em exercícios de completar e pintar apresentados em cadernos de mapas

didáticos. Trata­se de uma distorcão de outra suaestão pedagógica, fundada em

pressupostos piagetianos, segundo a qual o aluno deve construir mapas com a
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Essas críticas mostram um consenso em relação ao procedimento pedagógico

baseado na construção de mapas: desde que essa atividade esteja em consonância

com o desenvolvimento cognitivo do aluno, eia seria a metodologia adequada para

possibilitar a apropriação da linguagem cartográfica por parte do aluno e para nele

desenvolver uma sianificativa percepção espacial. O processo de elaboração aráfica —

n saber fazer — , constituí um aspecto estruturador nara o desenvolvimento do

raciocínio espacial da criança. Na linguagem gráfica, “a oportunidade de a criança

codificar levará, quando da capacidade de re

PASSINI, 1992, p. 23).

Stricto sensu, ao construir um mapa o aluno está a lidar com escolhas de

símbolos. cores, intensidade de traços. formas de legenda. comparações. reduções e

outras exigências gráficas e matemáticas componentes de seu raciocínio lógico e

espacial. Em síntese, nesse processo o aluno se defronta com o desafio de

representar o que se apresenta no espaço ou de traduzir visualmente no documento

gráfico aquilo que percebe e lhe é inteligível. A cartografia, como uma representação

gráfica, é uma linguagem poderosa na estruturação do conhecimento. Ademais, "a

representação do espaço através de mapas permite ao aluno atingir uma nova

organização estrutural! de sua atividade prática e da concepção do espaço” (ALMEIDA

& PASSINI, 1992, p. 13).

Le Sann entende que o mapa favorece o raciocínio lógico. alem de

instrumento para “produzir conhecimentos novos, levantar é formular hipóteses, refletir

e pensar o espaço, e sobre o espaço” (LE SANN, 1997, p. 31), contudo, do ponto de

vista pedagógico, o mapa precisa estar adaptado “ao nível de desenvolvimento do

utilizador” (LE SANN. 1997, p. 32) os primeiros mapnas precisam ser simples e

inteligíveis para o estudante ter “condições de entendê­lo” (LE SANN, 1997, p. 32).

Mas também destaca que “não se pode subestimar o potencial do usuário, mesmo
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iniciante” (LE SANN, 1997, p. 32). Expõe a proposta de “apresentar ao aluno um

material interativo, inacabado, que possibilite e incentive a pesquisa pessoal” (Le

Sann, 1997).

Ainda em relação a material cartoaráfico Ferreira & Martinelli (1997) criticam

o atrelamento dos mapas e atlas às convenções geralmente carregadas de signos e

iegendas compiicadas. Nesse sentido “a cartografia e atias dará seu grande salto no

aque conseguir se libertar completamente das tradições" (FERREIRA &

MARTINELLI, 1997. p. 36), ou seja, quando a cartografia romper suas amarras com o

'specto formal e repensar os atlas para crianças dedicados ao entendimento de uma

geografia condizente com os dias de hoje. Tornam­se necessárias, na visão desses

pesquisadores, uma nova postura metodológica e uma linguagem apropriada à

cartoarafia para as crianças, o que "sianifica encaminhá­las ao exercício de mostrar a

diversidade por uma diversidade visual, a ordem por uma ordem visual e a proporção

por uma proporção visual” (FERREIRA & MARTINELLI, 1997, p. 36) ­ propõem,

portanto, que o criativo se sobreponha às convenções.

Souza (1999) alerta no sentido de que o uso dos mapas na escola, entre

educadores e alunos. seia visto como recurso instrumental e/ou suporte de reflexões

mais amplas, não se restringindo a objeto de reflexão em si mesmo, mas em elemento

para a reflexão ou entendimento do espaço. Para ele, não basta identificar os fatos

representados cartograficamente cu mesmo associá­los ao local onde ocorrem, mas

considerá­los como ponto de partida para uma reflexão acerca da paisagem visível (ou

necimento das causas e

À questão de como se aprende e de quai estratégia é mais apropriada para

o melhor aproveitamento dos mapas, assim como de uma aprendizagem significativa

de conceitos geográficos e cartográficos, esbarra nas dificuldades apresentadas pelos
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próprios professores. Estes têm dificuldades em elementos basilares de um mapa

como, por exemplo. legendas e coordenadas geoaráficas (PASSINI, 1998). Geralmente

subtilizam os mapas, vistos como simples figuras, desprovidos de conteúdo informativo

e de sua potencialidade no incremento do processo de ensino e aprendizagem. Em

resumo, Passini (1998) constata que, em geral, não só os alunos como também os

professores, mostram dificuidade e embaraço em lidar com a leitura e elaboração de

aráficos simnles e com a leitura de manas Sugere a necessidade de uma orientação

específica para professores e, por extensão, para os alunos, no sentido de meihorar a

utilização das representações gráficas.

Situando a cartografia no contexto de renovação da geografia brasileira,

Katuta & Souza (2002) avaliam as abordagens metodológicas que vêm sendo

utilizadas na orientação do uso de mapas na escola e fazem considerações sobre a

formação docente, no que implica o seu preparo para lidar com os conceitos

cartográficos. Na visão desses autores, às propostas existentes devem ser encaradas

pelos docentes como sugestões e não como receitas prontas, cabendo a sua avaliação

e adequação em relação às situações de ensino e aprendizagem com as quais

variaveimente se denaram no ambiente escolar, Contudo, essa autonomia deve

estribar­se na qualidade formativa do professor: "como poderá o professor propiciar a

construção de conceitos que não domina?" (KATUTA & SOUZA, 2002, p. 60).

Não obstante, o pape! do professor e os diversos desafios que a ele cabem

no universo complexo de sala de aula, continuam a ser objetos de indagação quanto

mais eficientes para a sua interação com o

aluno. O uso dos mapas insere­se nesse contexto, mas não se faz uma verdadeira

ferramenta de ensino e aprendizagem sem levar em conta o papel do professor, seu

principal utilizador.
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Neste capítulo são apresentados subsídios teóricos que nos deram

diretrizes para um melhor uso dos mapas com base na compreensão de aspectos

relacionados à aprendizagem. Escolheu­se a perspectiva vigotskiana pela forma como

eia aborda o entrelaçamento linguagem e formação da mente,

subsídios conceituais elucidativos para a compreensão do processo de ensino e

aprendizagem nos seus aspectos cognitivos e pedagógicos. Na primeira parte

apresentamos aspectos da perspectiva histórico­social em Vigotski que contribuem

para o entendimento é 0 alcance de sua teoria. Na segunda parte buscamos enfatizar

as implicações da teoria vigotskiana na educação e no processo de ensino e

aprendizagem. Por último, destacamos o conceito de interação social, mais

diretamente relacionado com à nossa pesquisa e com a educação de jovens e adultos.

Vigotski conduziu suas pesquisas tendo por esteio uma percepção dual

porém intearada do Homem. De um lado, de sua evolução, do desenvolvimento mental

do indivíduo. De outro jado, do homem e de seu comportamento em uma perspeciiva

cultural, em outras palavras, do desenvolvimento cultural da sociedade e da ação do

trabalho e do uso dos instrumentos nesse desenvolvimento.

À partir desses aspectos, pode­se dizer que a teoria vigotskiana insere­se

em uma abordagem histórico­cultural, cuio escopo abrange pesquisas sobre o

pensamento e a linguagem; da importância da mediação simbólica para as funções

cognitivas e da relação frutifera entre a interação social e o desenvolvimento cognitivo

(VEER E VALSINER, 1998).
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que assume o controle de seu próprio destino e emancipa­se para além dos limites

restritivos da natureza” (VEER E VALSINER, 1996, p. 211) — uma visão do ser humano

em sua singuiaridade e como parte de uma contextura coletiva, Suas pesauisas foram

engendradas em uma perspectiva interdisciplinar, buscando contribuições e enfoques

Desse modo, os campos da neurologia, psicologia, filosofia, lingúística e da

cultura geral serviram de alicerce ao seu proarama de pesquisa. Conclui­se, ao nos

inteirármos da obra de Vigoiski, que à formação da mente não se estrutura por conta

apenas da pressão do meio e nem é um produto acabado, fruto de uma estrutura

cognitiva inata. Por outra consideração, a formação da mente, sobretudo no que tange

as funções superiores, resuita da interacção sinérgica do homem e seu meio ambiente,

mediada sobretudo pelo uso dos signos e dos instrumentos ou objetos que esses

signos representam.

inicialmente Vigotski distingue dois períodos da filogenia humana: o primeiro

a história humana. Ao contrário dos animais, os

seres humanos podem transmitir e dominar produtos da cultura, passo decisivo no

sentido da sua emancipação em relação à natureza Não obstante, a cultura está

necessariamente ligada às interações sociais, ou seja, às relações sociais entre os

individuos o que implica o compartilhamento de experiências e do conhecimento

acumulado: na sua perspectiva histórico­cultural Vigotski enfatiza o papel dos

instrumentos e do trabalho na formação cultural do ser humano e como estes

influenciam nos seus processos mentais,

É por meio das interações sociais que Oo individuo aprende e passa a
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compartilhar os “sistemas de signos” (VIGOTSKI, 2000, p. 7), artefatos sociais que

possibilitam o nosso aprimoramento intelectual necessariamente vinculados com o

desenvolvimento dos processos superiores ­ imaginação, atenção, pensamento,

linguagem ­, cuja gênese é sociocultural Nesse sentido, ao focalizar o

desenvolvimento humano desde a infância, Vigotski destaca que “todas as funções

psicointelectuais superiores aparecem duas vezes no decurso do desenvolvimento da

criança: a primeira vez, nas atividades coletivas, nas atividades sociais, ou seia, como

funções interpsiíquicas: a segunda, nas atividades individuais, ou seja, como

propriedades internas do pensamento da criança, ou seja, como funções

intrapsíquicas" (VIGOTSKi, 1998, p. 114).

De igual modo, a aprendizagem e a linguagem estão mutuamente

relacionadas, pois as crianças ascendem à vida intelectual por meio da interação com

aqueles que as rodeiam apropriando­se de diferentes formas de linguagens que

viabilizam o seu desenvolvimento. Esse processo de compartilhar a vida cultural da

sua sociedade, bem como de participar das ações conscientes e intencionais dos

indivíduos que dela participam, envolve mediação e um complexo mecanismo de

internalização. Não obstante, cumpre destacar meihor o importante papel dos sistemas

signos e dos significados, na teoria vigotskiana.

3.2 O panel dos sionos e dos significados

Encontramos no estudo do pensamento e da linguagem, vistos na sua

perspectiva histórico­cultural, a introdução do conceito de “expressão mediadora”

(VIGOTSKI, 2000. p. 6). Esse conceito e o iá mencionado “sistema de sianos”, revelam

a importância que Vigotski dá à formação das funções psicológicas superiores e ao

intercâmbio social, fato inevitável da experiência humana, por estarem entrelaçados
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dialeticamente atuando no desenvolvimento do individuo e da eociedade.

A expressão mediadora é a condição inescapável para o entendimento entre

mentes ­ a comunicação depende de um sistema mediador; na “ausência de um

sistema de sianos. lingúísticos ou não, somente o tipo de comunicação mais primitivo e

limitado torna­se possível” (VIGOTSKI, 2000, p. 7). Já o sistema de signos refere­se às

modalidades de linguagens, na quai o significado é a unidade síntese do pensamento e

linguagem. Não obstante, vale salientar que Vigotski predominantemente trabalha com

a linauagem verbal. ou seja, a função social da fala no intercâmbio social é o mais

enfatizado. Entretanto, também estende 60 conceito de linguagem ou sistemas de

signos a outras modalidades, tais como “as diferentes formas de numeração e cálculo,

os dispositivos mnemotécnico i ébrico, as obras de arte, a escrita,

Giagramas, 68 mapas, os desenhos, todo tipo de signos convencionais

94).

Sem sianificado o siano não tem função comunicativa, este por sua vez, é

generalização, capacidade humana de simplificar a experiência. Em outros termos,

toda a vasta experiência humana precisa ser simplificada em unidades que por

convenção a sociedade compartilha, ou seia, o siano e o seu sianificado. Ambos

constituem uma unidade indissolúvel e intelicdível A palavra é o símbolo nara o auaíl

foi­lhe atribuído um significado em sociedade. Em consonância a esse princípio resulta

a comunicação, pois o entendimento entre as mentes das pessoas requer uma

instância mediadora:

(...) o mundo da experiência precisa ser extremamente simplificado e
generalizado antes que possa ser traduzido em simbolos. Somente
assim a comunicação torna­se, de fato. vossível., nois a experiência do
indivíduo encontra­se anenas na sua própria consciência e
estritamente falando, não comunicável.” (VIGOTSKI, 2000, p. 7).

O significado é algo social e inerente aos sistemas de signos, resultado de

uma atribuição significante pela sociedade, a qual o individuo internaliza ao longo da
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interação social. Embora de origens distintas, palavra e pensamento são inseparáveis

do significado, deles um componente inextricável:

“[...] o pensamento, ao contrário da fala, não consiste em unidades
canaradac Nivuanda dacain enmiinIiIfºIDA A NANcamMaAntaA Aa nuia haja vi ima

r MCICSTINARA SATINIAIJos SARPISIRAtINTACAO RE RUNAS INSNBOTANDO AO ER RARA A UADIOO NO UDNDO
Ja

+ US LG

aspecio isoladamente: o
o

Sã azul, COMrrendo rua abaixo, não vejo cada
menino, a camisa, a cor azui, sua corrida,

nenha tudlm tecsm am 11m A eancnomania ensc
SIS AUS ROD 0 LA o PVIIOGNIVIINV, 1lQVU

º Fax

ntinAÂânNAIiA da esnantae f*
UMOULIINVIOA UM VUPFUINVO. VW

EXPIESSU­U EM palavras separadas. [...] Em sua menie, o Dernsamentio
está presente em sua totalidade e num só momento, mas na fala tem
Gue ser desenvolvido em uma segquên
comparado a uma nuvem descarregando uma chuva de palavras.

narsuua 11m sonsamento nú bem cum ameuinamenta
4.

Cuntameanta imadtintaLLAGCINENDHIDIINOS EEN ST RASTRO INS EIAS DITAS ADS LA VUUIVCINIVINV IIHTUVIGLIU
=.de palavras, à iransição do pensamenio para paiavra passa pelo

significado” (VIGOTSKI, 2000, p. 187)

As experiências vivenciadas pelos dados dos sentidos são comunicáveis à

outra pessoa nor meio da linguagem, e d

gestos, etc. ­— portadores de significação. Inerente aos sistemas simbólicos criados

artificialmente em uma determinada cultura, a aeneralização é a sofisticação do ato de

pensar. O ser humano node reconhecer símiles, agrupar classes de objetos, eventos e

situações, abstrair, diferenciar por critérios específicos aquilo que experimenta

empiricamente e/ou internaliza.

3.3 Mediação e internalização

Em face do entendimento da mediação simbólica e da internalização

inclusos na teoria vigotskiana, podemos compreender que o uso de sionos se

internaiiza de modo a consiliuir sistemas meniais simbólicos compiexos e articuiados.

À internalização é "a reconstrução interna de uma operação externa" mediada pela

linquagem ou pelos sianos (VIGOTSKI. 1998. p. 74). Essa operação externa, uma

atividade prática motivada ou dirigida nara um fim em uma relação interpessoal com

um agente mais capaz ­ o professor ­, por exempio, engendra uma modificação na

estrutura psicológica do indivíduo — o aprendiz. O uso de signos cumpre então uma
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função interpessoail, viabilizando a interação social, e outra intrapessoail, alterando a

estrutura psíquica dos seus participantes. (VIGOTSKI, 1998).

À internalização é vista como um processo cognitivo: as crianças podem

posteriormente adquirem à habilidade de contar mentaimente. Assim, aquelas marcas

externas que antes eram o único suporte para o indivíduo na sua elaboração mental,

deixam de ser exciusivas, pois "as representações mentais substituem os objetos do

internalização permite planejar mentalmente

uma operação, porque os signos se constituem em madiadores entre sujeito e o ato.

De maneira elementar, Vigotski descreve intrinsecamente o comportamento

como reação a uma situação­problema, representada pela fórmula (S — R ).No
entanto, entre o estimulo e a resposta é necessário um interposto: signos organizados

em sistemas simbólicos. Os signos são chamados tecnicamente por Vigotski (1998) de

tos de segunda ordem, cuja função é estabelecer uma

Contudo, o estabelecimento desse elo de liaação é alao intencional do individuo. Essa

inclusão substitui a relação básica por uma relação mais complexa ou indireta, de uma

relação imediata por uma relação mediada, como descreve o esquema abaixo:

Fonte : Vigotski, 1998, p. 53

A relação mediada internamente torna­se um inibidor da impulsividade, o

estimulo auxiliar (siano) cumpre a função nrimordial na pessoa de “controlar o seu

próprio comportamento”. A introdução dos signos altera os processos psicológicos e O

2? $ = estimulo ; R = resposta; X = elo intermediário
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comportamento humano na medida em “que se destaca do desenvolvimento biológico

e cria novas formas de processos psicológicos enraizados na cultura” (VIGOTSKI,

3. 4 Desenvolvimento e aprendizagem

O desenvolvimento intelectual é algo intimamente ligado ao aprendizado.

Parte do desenvolvimento resulta do amadurecimento individual, contudo, o

aprendizado é forca imnuisionadora que desperia os processos internos de

não ocorreriam" (OLIVEIRA, 1995, p. 56). O aprendizado promove o desenvolvimento

cognitivo da pessoa. é um processo pelo qual a mente de uma pessoa se desenvolve

com 6 suporte da mente de outras pessoas.

O desenvolvimento cognitivo passa também pela formação dos conceitos,

um ato compiexo que não se reduz a atos elementares, como o simples hábito de

decorar palavras. À formação dos conceitos se inicia a partir de generalizações

simples. o intelecto da criança se desenvolve na medida em que essas generalizações

são substituídas por generalizações mais elaboradas, processo no qual os conceitos

de nível avançado se estribam nos níveis precedentes, À continuidade desse processo,

não desprezando sua real complexidade, é progressiva e interativa, realizada pela

criança por interação com pessoas do seu meio, e que acaba por levá­la à formação de

conceitos verdadeiros.

Essa progressividade está atrelada ao meio cultural no qual a criança está

inserida ­ nela o aprendizado exerce papei central como força impuisionadora desse

desenvolvimento. O processo de formação de conceitos acontece na mente da criança

com a aquisição da estrutura lógica da linguagem e é similar ao que acontece com a

palavra, cujos significados, construídos historicamente ao longo da história cultural. se

transformam.
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Para uma criança, a palavra 'copo' pode significar todos os recipientes que

servem para quardar líquidos: xícaras, canecas, jarros, etc. A interação verbal com os

, EtC.), levam àâ Crianca à aju

Os seus significados aos significados compartilhados no seu grupo social. Assim, com

o tempo, a palavra 'xícara' é internalizada pela criança e substitui a palavra 'copo' em

determinadas situações viabilizando a comunicação mais eficiente. Em outras palavras,

ela ouve ou chamam­lhe a atenção que 0 'cono' ao qual ela se refere, recebe o nome

pesar

quarda um tipo especial de líquido, talvez 'chá'. Ocasionalmente e de forma

progressiva, o contato com o meio em situações diversas engendram na crianca a

percepção de que há xícaras de formatos diferentes que podem conter líquidos

diferentes, ou seja, a sua capacidade de generalização se amplia.

Em relação ao desenvolvimento da criança na idade escolar, as situações

de aprendizado com as quais ela se defronta no ambiente de sala de aula são

precedidas de um repertório de conhecimentos adquiridos em seu meio familiar ou

local, embora diferindo na forma de transmissão e generalização. De modo que

"qualquer situação de aprendizado com à qual a criança se defronta na escola tem

sempre uma história prévia". À forma como a mente da criança adquire conhecimentos

Eu mundo fora da escola difere da forma como eia o faz no aprendizado escolar,

"o qual está voltado nara a assimilação de fundamentos de conhecimento científico"

(VIGOTSKI, 19898, p. 110),

O conhecimento científico é um conhecimento historicamente construído e

sistematizado, fruto de esforços pessoais e cojetivos. Aos professores, na escoia, cabe

transmitir parte desse conhecimento aos seus alunos. Quase sempre, nesse processo,

os conteúdos ensinados se adiantam em relação ao desenvolvimento intelectual da

criança. Vigotski salienta que, nesse processo, "a sistematização não é o único fator,

há também o fato de que o aprendizado escolar produz algo fundamentaimente novo
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no desenvolvimento da criança" (VIGOTSKI, 1998, p. 110). Em outras palavras, a

aprendizagem de conceitos científicos permite que a criança crie novas estruturas

mentais oriundas da lógica desse conhecimento, que diferem da lógica advinda dos

conhecimentos por eia adquiridos fora da esc

“a educação não apenas influi em alguns processos de desenvolvimento, mas

reestrutura às funções do comportamento em toda à sua amplitude" (VIGOTSKI, 1999,

Não obstante. o entendimento das dimensões do aprendizado escolar passa

nela a inclusão de um novo conceito' a zona de desenvolvimento imediato. Vigotski

define esse conceito comparando duas crianças que, por hipótese, tenham o mesmo

nivel de desenvolvimento mental equivalente aos oito anos de idade:

"Se não nos detemos neste ponto, mas tentamos esciarecer como
ambas as crianças resolvem testes destinados a crianças das idades
seguintes — que elas não estão em condições de resolver sozinhas ­ e
se as ajudamos com demonstrações, perguntas sugestivas, início de
solução, etc., verificamos que uma das crianças pode, com ajuda, em
cooperação e por sugestão, resoiver problemas elaboradas para uma
criança de doze anos, ao passo que a outra não consegue ir além da
solução de problemas para crianças de nove anos. Essa discrepáncia
entra a idada mantal rea! ou nível da decenvolvimanto atual aua é

a. vacuma Senso, que —
FTanas wn t ns ananmia &definida com co) SuUxnio ãos propbiemas rescividos com autonomia, LL G

nívei que eia atinge ao resoíver problemas sem autonomia, em
colaboração com outra pessoa, determina a zona de desenvolvimento"ALSO OTTO La Es derimediato da criança.” (VIGO SKI, 2001, p. 327).

AÃo mesmo tempo em que enfatiza a validade da colaboração da criança

com o parceiro mais capaz, Vigotski também estabelece seus limites:

“Afirmamos que em colaboração a criança
que SCZinha. NO SNtanto, Cabe acrescen

i amentes mais,porém só em cieterminados iimiias, rigorosamenie desierminados naio
os12do do seu Anesceentementa & « antascsiaticiadas

ROERCAC VIBE RS SEBRISELCINIS PA PV INICALINCACANA NL OD
= E CNE bm =intelectuais. EM COIaboração, & Clianiça Se Teveia Mais forie é Mais

inteligente que trabalhando sozinha, projeta­se ao nível das
dificuldades intelectuais que ela resolve, mas sempre existe uma
distância rigorosamente determinada por iel, que condiciona a
divergência entre a sua inteligência ocupada no trabalho que ela
realiza sozinha e a sua inteligência no trabalho em colaboração.”
(VIGOTSKI, 2001, p. 329)
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para Vigolski, “é a tonte do surgimento de todas as propriedades especificamente

anrendizado aera no desenvolvimento É tentando fazer uma tarefa ane não sahe fazer

imitando quem sabe, que o aprendiz desenvolve as estruturas cognitivas necessarias

“Parque na escola a eriança não anrende nº avion saho fazer sozinha.
MSc Fo) FATIAStona que nsin : ahãa os ha vam s cer aceccive2! am colabarasãoH TV Temm+ WUTETA a uvaCom 6 pi"ofessor é Sob Sua Orientação.O fundamentalhá apiEMGIZagem
e Justamente o fato de que a criança aprende o novo. For isso a zona
de desenvolvimento imediato, que determina esse campo das
transições acessíveis à criança, é à que renrtesenta o momento mais
Adatarmin­anta na roi:ariáino dao anrondizanem com o decaonvalvimento. ”AMT Cr AS aa Aa NHÃAOS Rara Captor aaa Aos'

ALTO ANnAd 2 And

VUVIIULORLI QUV1I, D. O01)

ponto de vista em retrospectiva. Por sua vez. a zona de desenvolvimento imediato é a

visdu do desenvolvimento inicieciual da criança de [otima projeiiva. Para VIQUISKI, é

4558 2E £UI, SU O boa áqueia aprendizagem yUue passa a

recomenda:

"A pedagoyia deve olientamoe não 1U UNtelm, tilas o alnanha do
desenvolvimento da criança. Só então ela conseguira desencadear no
curso da aprendizagem aqueles processos de desenvolvimento que
athiaimoenta <e encontram na 70na de desenvalvimenta imoadiate”
(VIGOTSKI, 2001, n. 333),vs

avançado do anrendizado nossam auxiliar o colena em um dado nroblema ou
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demonsitrativas — à um aluno em particular ou à classe —­, pois pode desencadear

nromover situações antênticas de anrendizagem nas quais as interacções sejam de fato

eficientes, ou seja, em que o processo de ensino e aprendizagem se volte para o

"a exnariância nadanânica nos ensina ae nº Ansina direta de cancnitas
ã& imoco iva! = nad:Aasadicamento. actórit [O nrnfaecroor fia anvarada norE anpoccaos DT POSTge guerra as Secaater to. Fº vao Vu po

Esse Camino COStUNa não Co Segui E­1=3) do uma assimitação Vazia ae
palavras, um verbalismo puro que estimuia e imita a existência dos
respectivos conceitos na criança mas, na prática, esconde o vazio”
(VIGOTSKI 2001 nº 247)

Assim, ao se apresentar um conceito específico ao aluno por meio de sua

úÚeiinição é Iinprovávei que eje adquira sozinho à compreensão de seu usou e do

que define para os alunos o conceito de escala na expectativa de uma compreensão

imediaia iende a obiler resultados pouco significativos. O que se depreende dos

definições prontas, mas limitar a isso a apresentação de um conceito. O professor deve

anresentação enmo nara tra is enm acompanhamentos demoanscstrmm metimenooro

EM que O aGauno, cor

elevadas Caso contrário, “a criança não assimila nº conceito, mas à palavra, canta

mais de memória que de pensamento e sente­se impotente diante de quaiquer
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Fm relação a6n ensino de conceitos ans adultos, Vigotski Incaliza n limite

inferior da capacidade de aprender conceitos na adolescência, embora reforce a

sie tansist
VIU

a aprendizagem do adulto da aprendizagem da crianca" (VIGOTSKI, 1998. p 115).

Nossa proposia visa contribuir no seniido iambém de meihor (rejconhecer essas

desses estudantes,

ndo ms TAZye da tGúcia Ge CONCEITOS ESsponiáa

nessoas que a rodeiam " (VIGOTSKI 2001 n 2529) Na verdade. Vigetskad além de não

endossar essa distinção, prefere centrar sua atenção nos conceitos científicos,

*1...] hndependenitementie de falarmos do desenvolvimento dos conceitos
espontâneos ou científicos, trata­se do desenvolvimento de um
processo único de formação de conceitos, aque se realiza sob diferentes
condições internas 2 externas mas continua indiviso nor sua naturezae
não se Consttu;s da iuias, do Conhito E do antagonismo entre
formas de pensamenio que desde o início se exciuem.” (vi
2001, p. 261).
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Asoriginam ua

"exneriência nessoal da crianca" Por seu fuma, nº conceitos cientificas se originam do

*aprendizado em saia de aula”, internamente, “a mente se defronta com problemas

próprios recursos" (VIGOTSKI, 2000. p. 108).

Muitos conhecimentos transmitidos na escola não podem

E A as OSE AMEROSAULIIGAINÇA. US EXETCICIOS, pl 1I6hiaás OU GONGEIOS

configurados farmaimanta cão distintas da anrender informal an os al hahitialmantaala

estã acostumada na tase pré­escolar: "cada assunto tratado na escola tem a sua

todo o seu desenvolvimento mental" (VIGOTSKI, 2000. p. 107). Isto é. "o ensino e a

aprendizagem desempenhar um imporianie papei” na aquisição de conceiios.

operações como amarrar sanatos — embora tenha consciência do seu ato, não sabe

expiicar como o fez. Um outro exempio: "Uma criança em idade pré­escolar que em

12 Var cs ira a chama não
ra E XRWNVWW UM DD 142 Ms se MVMIINMIIILA; 1914

­« Ou seja, ela sespunde à um estimulo, mas não sabe

asnosta O fatn nositivo de aprrandizadao­

ArAmA da
OrOue, Ca
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criança de seus próprios processos mentais" (VIGOTSKI, 2000, p. 115).

Na escola, a criança se depara com conceitos científicos organizados

consciência e o domínio do nensamento se desenvolvem. Os conceitos científicos

maniêm nexos com ouiros conceiios da mesma ou de diferenies disciplinas. Vigoiski

Praliza um universo maior de conceitos, muitas vezes

Uma criança ao entrar na escola tra7 suas experiências do dia­a­dia = com

a matemática, contar nos dedos, por exempio. Tão iogo inicia seus estudos, são ihe

ela passa a utilizar números, um jeito formal. Essa maneira de somar, de lidar com

números de [forma tepreseniativa, se desenvolve intermamenie iendo como base

inicial de cantar — um nrocrassa
Ce Conta! n proces.. ..

neralizações são transferidos a outros conceitose a outras áreas do pensamento.

Um conceito não é algo estanque e isolado, mas evolui e engendra

da criança. Essa inter­relaçãoe hierarauia de princípios ou conceitos, em uma linha

progressiva, se constitui em conhecimento sistematizado, em mecanismo facilitador

Em suas palavras isso é posto de seguinte forma;

FS
AVAVAV

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



nrimaira antram na
nt Teses . entr Pam ne sanadaMemo 4a (N19TR) po Moo TUOMGO COM OS CONOURUS

Científicos, e são depois Udansiendos para US CONCEIloOS Colidianos,
mudando a sua estrutura psicologica de cima para batxo. (VIGO SKI,
2000, p. 116).

O conceito passa a ser operado de forma deliberada quando passa a ser

116). Como ilustração, 0 estudante anrende a palavra "migração"

(desiocamento de pessoas) na escoija, uma generalização mais simples, mas é a partir

pessoas a um lugar) constitui­se em uma generalização elevada que será, por sua vez,

associado pelo estudante do cConcéedio “emigração (pessoas salndo de onde moram

conceito. Assim, a nrónria noção de conceito científico imnlica uma certa nosição em

reiação a outros conceitos, isto é, um iugar deniro de um sistema de conceitos”

Cancattas espontâneos a cientificas anresentam semalhanta easrraiaeção

funcionale importância na aprendizagem: é necessário que o conceito espontâneo
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Da mesm i

m um
... ... “

estrangeira fa7 com aue a criança se conscientize da estrutiira tónica da sua línaua

materna e a compreenda meihor. Em sintese, “os conceitos científicos desenvolvem­se

desenvolvem­se para cima nor meio de conceitos científicos" (VIGOTSKI, 2000, p. 136)

Em relação ao nível de desenvolvimento psicológico desencadeado por

“O processo
nraSNnizarã ie a cari
nroanizaçã m curricao) 2 seri

remsa da Antena
LHS UE TIL IM Sva

coincidem inieiramenie com as jeis iniernas de esiruluração dos
processos de desenvolvimento desencadeados pela aprendizagem.”
(VIGOTSKI, 2001. p. 322).

nrónrio Viaotski esclarece:

“É costume começar a ensinar a somar antes de ensinar à dividir.

Fxiste certa seniência interior na NAde]

dadas aritmáticoas Mac
dessnvolvimento, Momentos isoiGG0S E Etapas iscIAdas desse
processo podem ter vaiores inteiramente diversos. Pode acontecer que
a primeira, a segunda, a terceirae a quarta etapas da aprendizagem de
aritmética tenham importância secundária nara o desenvolvimento do

máticIco, & cá aí pela Aainta stana verifiaue­Tm IA dubniálhasnancamanta aritm
r= Seres

ms 3 CE AAA PRA àau desenvolvimento.SimaCoisa úecisiva pa

“[...] Até hoje ninguém demonstrou que cada aula de aritmética pode
corresponder a cada nasso do desenvolvimento, digamos, da atenção

rã, se i has er: i 2 aprendiz:3 indiscutiveimente UMa iMuencia SubStáncia
da atenção do campo das funções psiquicas inferiores para o das
funções superiores. Seria um milaare se houvesse plena
corresnondência entre os dois nrocessos Nossa investicação mostra o
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contrário: que ambos ns orocassas são incnmensurávei
liertor irao to acetona Desce et APBA Sata Bata aa Ear) es e.MINI UN VIA PAaravia. TUEMUOS iu CITOUA Nao 30 Crivina O SiolWma
Como la à criança. Ensina­se ad Copia! Números, somar, mulliplhicar,
resolver exemplos e taretas, e como resultado de tudo 18So ela acaba
desenvolvendo algum conceito de sistema decimal.” (VIGOTSKI, 2001,
n R99/294)

O percurso cognitivo do aiuno é função da aprendizagem, se realiza em

cognitiva global do estudante.

renresentação construídos historicamente nela sociedade: nara efeito da inserção

social há necessidade da aquisição desses conhecimentos. À interação social faz­se

Fem seentontícera nº
IU VUILIVU TC

da necessidade da pessoa em adauirir domínio de diferentes linauagens. O

comparilinamento de idéias, fatos, emoções, documentos, mensagens e informações

representação atribuída convencionalmente ao simbolo (VIGOTSKI, 1998).

Em suma, a relação do homem com o mundo é interativa e mediada por

Fai mana er —.———AT VV pessvas pi ÉXimas

a ela que, sendo mais canazes, lhe proporcionam os primeiros contatos com os

sistemas simbóiicos disponíveis em seu entorno social, isto é, o ingresso nos

inserção na sociedade. Portanto, é nesse caldo sociocultural que a interação social se

estabelece.
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que Cnsuia,

este último. nor ser 1 nartador de saberes secialmente elaborados e estruturados A

escola é espaço de interação social, de compartilhamento de experiências, composto

extensa gama de sistemas de representação cujos significados são atribuídos de forma

compreensiva pelo coleilvo. À cultura é geradora de vários signos e instrumentos que

Ins esanmea
nO pITIIDUVUV

viver em sociedade é anrender a dominar os instrumentos nor ela elaborados

historicamente. Como Bruner sustenta, o entendimento do homem está diretamente

suas experiências e atos, e como esses estados intencionais são realizados

Inescapaveimente “alitaveées da participação em sistemas simbólicos da cuitura'

1997 nn 29% Ascim
p. 22). ASS

A cultura se compartilha — a escola, os museus, a instituíicão familiar, etc.

são joci nos quais são oferecidas oporiunidades para a pessoa adquirir formas
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UGHHSITICNLIA UT OIYINUVOS

externos nara o interior da mente da criança está linada A Várias exneriências ou ações,

externas que a criança realiza com o auxílio de adultos ou companheiros mais

airibua às suas próprias ações os significados airibuídos pelos códigos enraizados na

amhrac sa11A
es IV UT
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USO DO MAPA COMO PROMOTOR DA INTERACÃO SOCIAL

Este capitulo visa mostrar à importância dos mapas no entendimento da

espacial é que à linguagem

buscamos explicitar nossa nerspnectiva sobre a linauagem cartooráfica articulada com a

teoria vigoiskiana, iendo em visia aigumas considerações sobre a qualidade

pode ajudar o estudante à compreender à noção de espaço geoaráfico e os vários

CoNCcellos ele relacionados. Na sequeéncia, desiáacamos e que entendemos por

sala de aula,
Tania

A imnortância deste canttulo é desenvolver uma visão intenrada dos

aspecios instrumentais e operacionais da linguagem cartográfica em saia de auia,

adultos em aulas de Geoarafia.

4.1 Considerações sobre a linguagem cartográfica

Os mapas se constituem em um denire ouíros sistemas simbólicos que
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intervir n

Podemos considerar 6 mana como nartador nte uma linanagem renteta de

significados que viabilizam a aprendizagem. instrumento mediador por excelência:

espaciais externas e internas. O domínio de diferentes linguagens proporcionado pelo

mapa ilambém possibilita o aprendizado de diferenies conceiios e/ou maiizes

imarcio imarciaoa naHERISTRCIC ÃO, III
À

1.1 , » . seu.

culturaimente elaborado.

Esta clariticação é importante, pois permite introduzir sem constrangimento

portador de significados relacionados à realidade espacial. | inouagem gráfica que,

como vimos no capítuio |, se constitui em uma modaiidade não­verbai de entendimento

sistema de sianos, um pensamento e um deseio de comunicação a outrem, a

Cariograiia pode, legitimamente, ser considera como uma limguagem

12)
SS

AA linauanom dos manas não é aloo isento de narciali“= = tViy­ —

intencionalidade do cartógrafo que decodifica as informaçoes geográficas em simbolos.

embora tenham um caráter monossêmico em sua leitura, são fruto de escolhas ou

intenções de quem os elabora (JOLY 1990, LE SA

satisfatários na anrendizagem Nesta exneriência trabalhames com conceitos de
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do mapa no favorecimento desse tipo de aprendizagem,

Dm liae­s1A, Ad MIYUAUTHII LAI

de conceitos e contribui sianificativamente

o espaço geográfico, conceito cientifico

interdependência. Os manas visam renresentar os espaços gengráficos e/otu conjuntos

espaciais que se manifestam em diversas territorialiidades e níveis de grandeza,

na proposta delineada no capitulo 5 desta pesquisa, a prática de se usar ampla

variedade de mapas proporcionou siluações de api endizagem para o entendimento de

intima relação da linquagem cartográfica e conceitos de Geografia,

Às representações de vários fenômenos e categorias estudadas por várias

geologia. biologia, demoarafia. economia, aeomorfologia, etc.; pode fazer­se

representar em mapas. O concetio de espaço geográfico é compiexo, pois ieva em

FS
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inter­relações e intersecções realizadas por meio de mapas em diferentes escalas. A

tornar viva essa comnlexidade esnacial, muitas ve7es simplificada em detrimento de

uma visao muito sintética, senao irreal: “a diversidade da realidade, na superfície do

combinação de todas essas representações parciais que permite tomar conhecimento

deia, da forma menos imperfeita” (LAÃC

áreas do saber: ambiental, político, ecnlágico, social e geonolítico.

Em cada uma dessas áreas, a água é vista em um ângulo e em uma rede

conceliual diversa e especifica. Quando consideramos a água do ponto de visia

aennráfica
geográfico

recurso espacial que se apresenta em diferentes territorialidades, em conexão com
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Entendemos que as concepções vigotskianas apontam a importância da

linguagem no desenvolvimento das funções superiores, Como o signmiivado se pode

desenvolvimento intelectual ­ o convívio da pessoa com outras nessoas no cotidiano é

parte de sua formação e paico de negociações, de interações sociais em escaia maior,

oportunidadese diferentes modos de interação na sala de aula, o professor faz a

ainda em formação, com a ajuda decisiva do professor ou de colegas. Assim,
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no n HE, mnrdas da compreensão mais alavados ou niveis maisvs ma.

altos de generalização tendo em mente que aquilo que o aluno aprendeé o motor de

nto FtáAArirsCi uv

aprendizagem, ou seja, além das suas propriedades intrinsecas iá mencionadas no

capituio 1, coloca­se a quesião de como professor e o aluno podem meihor adequar a

n!"manam ca rtoaráfioUNGUAase

da aprendizagem de conceitos científicos no estudo das diferentes matérias e esta, por

sua vez, se origina dá interação sovial, relação entre alunos e professor e alunos­

O professor é o parceiro mais capaz, essencial em uma interação social

vigotskiana. Ele se faz necessário ao propor o probijema, em dar assistência e as

facilitador de interações sociais frutiferas no ambiente de sala de aula. E, entendendo

FS
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e) H

mana
O un H P nano,

associamos aos mapas, textos de forma a viabilizar situações de aprendizagem

forçosamente se correlaciona a outros conceitos que possam engendrar o

eniendimenio do conceiio de espaço geográfico, á iigada ao nosso aivo que é

o papel do nrofessor ao orientar o uso desse instrumento sejam fatores essenciais a

um ensino de qualidade. O primeiro como facilitador no ensino de conceitos

de uma interação social na qual a sua ação em possibilitar situações de aprendizagem

E aproximações com o aluno tornam a aprendizagem e o desenvolvimenio inteleciual

FS
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HMA PESQUISA COM USO DF MAPAS FM CIASSES EJA

sd ãoApiuio Gescreve 1HUDSOA proposta ae Ui

Paralelamente é feita a análise das interações nue nuderam ser observadas durante à

realização das atividades propostas, associadas ao material pedagógico apresentado e

nontovtVUIILT

jovens e adultos no cenário atual de forma breve e explicitamos os obietivos da

proposta; no jiem 5.2 esciatecemos a metodologia empregada na experiência, assim

explicitamos o material aráficoe textual utilizado, o planejamento e a duração da
— doVU neu o. * apresentainos uia descrição

descritas.

5.1 Apresentação : contexto, proposta e objetivos

As atividades em sala de aula foram desenvolvidas em classes de suplência
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1”
,a.

(...) alunos do EJA são diferentes dos alunos presentes nos anos
adequados à faixa ntária São invens e adultos muitas deles
fr ­aba­ ass cevedosernar ovacuedicneaa: auanero Eosvaeca rameseviÃão 1nfia CELESTE ATA To)UUUSUNIUUUVICS, MMUUUr UU, UU 1uIN gu CXPOTiência PIOTSSIONA! VU VA
expecialiva ue (Tese ção nv HIEI UAado de U sbaino E COM um vifiar
diferenciado [...j foi a ausência de uma escola ou a evasão da mesma
que os dirigiu para um retorno nem sempre tardio à busca do direito de

sahar Outros são invens provindos de astratos nrivilaniadas a nuo
TexetraoAR
[ASASTERLS

=>

Lu

Ioneasdos
1WiIu

uao
DUCAÇ

autor com a EJA e também — sendo este 6 aspecto mais significativo — das reduzidas,

taivez inexistentes, pesquisas sobre o uso dos mapas com esse público.

certificados, podem disponibilizar horários, de forma presenciai ou fiexível ­

sob supervisão das diretorias regionais de ensino, e devem estar obrigatoriamente

associadas às escolas dulorizadas. O sistema de ensino mais difundido é o Telecurso

específicos divididos em módulos atendendo os niveis fundamentale médio,

Embora não ienhamos dados sobre o riliimo de crescimento dessa

OS Cursos supletivos. A rede pública também disponibiliza, no interior da sua estrutura

3 mes memea am É mm mm ana a
VELIDERAVYAM LED NT 1/58 ­ Credenciamento de insúluições e autorização de funcionamento de cursos à

distância de ensino ftundamentai para jovens e aduitos, médio e profissional de nívei técnico no sistema de
ensino do Estado de São Paulo. O Conselho Estadual de Educação, no uso de suas atribuições e com
fundamento no Art. 80 da Lei Federal n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Art. 12 do Decreto Federal
n.º 2.494 de 10 de fevereiro de 1998, com a redação que lhe deu 9 Decreto Federal nº 2 561, de 27 de abril

2 3 4 5
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alunos com presença flexivel, Muitas salas de aula de supletivo são abertas em

nenitenciárias

Pode­se argumentar que o supletivo seja um anacronismo em termos de

à Sua

decisivo, nara o aluno, dadas as exionências do mercado de trabalho. Atualmente a

exigência de quaiificações técnicas e grau de escolaridade são impostas por uma

A grande ênfase é macicamente tornar esses adultos qualificados ou talvez

“tituiados” para adequarem­se ao um novo perfil de trabalhador. Nossa pesquisa não

níveis fundamental e médio. vara os quais também são necessárias pesquisas

educacionais específicas, o que não desioa da refiexão sobre a estruíura e poiítica

Particularmente esta exneriência consiste de um procedimento nedagógico

especifico, baseado em observações sobre as interações desencadeadas na execução

quais a particibação do professor é essencial. auxiliando os alunos adultos na

decodificação simbóiica da iinguagem dos mapas apreseniados e na compreensão

adual nº 40ADS/7A
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ctualitafivas ahtidas da avaliasães ariundas À hearuvarÃo
en... . ..— a. CEA

A proposta constituiu­se da aplicação de dois procedimentos didáticos

Dásicos e foriemenie inier­reiacionados:

dos vários conceitos relacionados a um tema central relacionado ao ensino de

conteúdos de geografia.

sociais entendidas soh a óptica da teoria vigotskiana.

Em síntese, buscamos, de um lado, incrementar à forma de apresentação

Sds mn
UU LUI

relacionados, ronresentado: r manas, oráficose tabelas, livromen

desencadeadas nor esse procedimento didático, orientando os alunos por meio de

instruções e assistências, evitando as dispersões, os desvios de compreensão e a

O papel de novos parceiros, nas quais reproduziam em peguenos grupos, à macro

inieração criada e orientada por nós com ioda a ciasse. Essas observações foram

Procuramos destacar 05 momentos que nos pareceram mais sionificativos,

de acordo com a fundamentação pedagógica que orientou nosso trabalho, em
; ;ância do 5» : professor nas
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articulando linquagem cartográfica e material textual.

Obter, a partir da execução da proposta, os registros de memoria

fornecessem dados aualitativos sobre ocorrência de interacões sociais

entire o professor e os aiunos (ou aluno) e entre os próprios alunos,

5.2 Metodologia

A metodologia inspirou­se nos trabalhos de Vigotski (2001) que apresentam

situações. para análise Teve também como pressuposto à assimetria cognitiva e

instrumentai que comumente aparece nos grupos pela ação dos parceiros mais

superarem as dificuldades impostas pela atividade apresentada pelo professor = e o
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. E em consonância com entendimento de Oliveira (1997), que entende como

a intervenção como forma de eriar material de pesauisa relevante” (1997, n 684)

A estratégia delineada nesta pesquisa enquadrou­se na modalidade

nuanto seus comnoriamentos em relação ao uso do material cartográfico e textual.

Coietaram­se dados descritivos, considerando a vivência e a espontaneidade das

individual e arupalmente. Nesses dados foram relacionadas a forma, o conteúdo e a

Intensidade das negociações de sigynilicado entire vs participantes, vs comportamentos

o local e duração da experiência.

5.2.1 Grupo Pesquisado

O trabalho foi realizado em dois ambientes de ensino com três salas de

FS
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Centro­Oeste Paulista:

Cursos supletivos Us News. Escola particuíar de ensino supieiivo

classe, com duração de cinquenta minutos, no período noturno. Essa, como todas as
mera imo siieivzáiins mello

TOSLUIGOS SUPITUVAS PIIV

eaxames eliminatários

autonomia dessa instituicão para a eliminação de discinlinas nem para a outoraa de

conciusão de supiência. Os exames são realizados em convênio com escolas da rede

5.2.2 Tema da proposta

Escoiheu­se estudar os recursos hidricos em uma perspectiva geográfica,

o

regional e alobal. A temática água é narte das preocunações ambientais que alcancam

interesse giobai devidas à compiexidade e à gravidade do probjema, reciamando
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sociaise ambientais de abrangência global. Contudo, também há preocupação em

descontrolado da água em áreas urbanas e rurais (problemas de abastecimento) e

projetos de irrigação são causadores de impactos ambientais configurando sérias

O usa dos mapas associa se à temática da Água na medida aue reforça o

entendimento da espacialidade desse recurso na Terra, ou seja, de como esse recurso

sua geografia física e também na sua perspectiva ambiental e geopolítica.

inaioria VHROTIOUI O

menor número, mapas de coordenadas geográficas e hidrográticos, gráficos

ceral. um esquema simplificado dos tinos de geração de energia elétrica e esquemas

de perfis topográficos do reievo brasileiro (ciassificação de Ross). Essa escoiha
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observação do comportamento dos alunos diante do material a eles apresentado,

5.2.4 Material textual

Compunha­se de cinco textos selecionados, focando diferentes questões

sobre o iema água:

At Á mec Ao meia emol: nf x Bm em am bra mdDJ AIYUG UV GCEEGIO pode reguzir prUMICSINAS aê GLGSLEOI
apresenta alternativas técnicas para mitigar os problemas da escassez d
região, destacando experiências em outros lugares do mundo;

[8 mdHOTICGOS: aponia UvS próDieimas177

consenqgíiiência de vários agentes
nara martidas nara raverier acaso

2) DEsaiios paia pieseivaçãodos iêciiisos
relacionados com a poluição dos recursos hídricos em
faexnansão uvrhana, agrotóxicos, datritas auimicos) e sua== qto

eopolítica
FIIOCA MACraros o“e...

3) Geopolítica da água: problemas de ordem territorial e
í

norailarÃoc muanta aÀCOFACONIE ITA ÇA NAAS SANS PNRSAIRNHAS DOM . TALZNAAS qa datas
próximas décadas;

q
e

4) Fontes de energia e poluição: aspectos físicos e climáticos vinculados a
Arosnantano na distribuisAra Ano recirosc“RiAriaac an innsan Ao cunarfisia tarractra A Ac
UI VIIUUYCIIO UV MIOUINUIVUV UVO LUUULOVO LIEUISVUVO UV IVIIYV UU VUNLINIVIL WIILLUIIL Lv UV

riscos ambientais de sua degradação e

dades fisica.
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instrumentos textuais e aráficos na resolução de problemas para entendimento de

Convelios ou lemos, lendo em vista à Compreensão espacial, com 0 auxilio de

3) instruir os alunos a realizar trabalho ou material síntese, constituindo­se

de um iexio no quai se insere maieriail cartográfico em correspondência ao conteúdo

nressunosto inicial adequar­se à realidade do sistema supletivo, em geral, curso de

curta duração com reduzida carga horária de Geografia. Neste caso a duração do

de doze horas. A carga horária de Geografia é de duas aulas por semana: no supletivo

do sistema pentienciário é de uma dula por semana, Com à duração due duas horas, Às

quadro síntese;

FaTabeia (nº1): Du o da proposta

FS
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| total de aulas

Í !

Número de aulas
! semanal !
! 2
| NS "

Í Í
| |
j ]j

­5.3 Descrição

Às atividades estiveram de acordo com a sequência do pianejamento,

três classes, mas aqui reunimos a descrição em um único corpo, com base nas

experiências colhidas em uma das classes. Essa maneira de proceder decorre das

diante dessas mesmas atividades,

Logo na primeira auia, nas irês ciasses, realizamos a inirodução ao iema

foi dado um conjunto de textosemanas (mapa­múndi e de coordenadas).

ierem o iexto, demos explicações e formuiamos pergunias

suscitaram a contrapartida dos alunos em forma de anuências ou de novas perguntas,

Às pergunias relacionadas aos mapas ­ como enconirar um deierminado país referido

informações entre si e de ludicamente buscar outros palses no mapa, familiarizando­se

Não sendo uma aula monótona houve muitas interações entre os alunos. As primeiras

EV
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A primeira parte foi mais expositiva, não houve muitas perguntas.
Fxnus uma caractaristica contrastante doe Brasil um nais de imansas

... . + arceenboa preventão nn Mardacis ero v A VOU écAuv VOC UNOS VT

.pI ovbIeNAS TFElACiONaAdos à faiia de água. LUyU apos distibul O napa­
mundi. Notei que, no Início da auia, ao distribuir o texto, à recepção foi
pouça entusiasmada, mas depois, ao entregar o mapa, o
compartamento mudou. ficaram entretiios exniarando nº Mana, NaAMA
fos...VIU

primeiras Explicações sobre 2
linguagem dos mapas. í que visuaálizassem os ULEAarios,
perguntei quais eram os oceanos e mares; um aluno indagou “que
diferença tem o mar dos oceanos”. Percebi que ficavam muito atentos
an mana­múndi e investicavam além danuilo que nude esperar um
aluna narntintois cual era oo maior naiíc da mundo, cutro onde fisava sEIRVINTO“rrao que! ­ ve pes

havia no mundo. Essas pergunias mostram questionamentos que
tinham o mapa como elemento desencadeador Apesar desse interesse
inicial, resolvi dinamizar um pouco mais à ativídade., Perguntei então
qua! pais foi racentamanta ccunado nelos FMA ins racnendearamTao se. Teo

dai a auia adquiriu uma dinâmica maior: me pediram para achar outro
país e fui desafiando­os a fazê­io. A tática de faze­los conhecer o mapa
Dor meio de curiosidades foi interessante e. ao due me pareceu. a
maioria caoctou: Entratanteo não cancel ucar a tavia e a!2a SesSDU sent SO CONSegu USAr DIQDXNID RR OS:1osaAaNeo o

encontraro país Consideramos que esses altinos que se destacam nessas atividades,

eram os que mais perguntavam e procuravam se adiantar à resposta ao professor.

4 dos do ano foAs GesciiÇues que estão Hciuisas o Co;po GO LEXIO 10 ain extraídas dos registiOS de auias, que
integraimente estão no apêndice. Álguns termos bastante informais, como “ganchos” foram
preservados, no sentido de transmitir todo teor das circunstâncias que puderam ser descritas a

FS
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na qual) tim hroblema SUTGO é COMO Se NIOCESSA A interação aluno­nrofessor'

UT Oncos

úitia Guue io i ETenciados pornomes, ejes estavam ndicados por n a parte inferior do mapa,funcionando como legenda. Essa Situação foi interessante, pelo
narnieaxea causaria, diante do tima situação não imaginada nor eleshouva 3 nessa

enmoraraim inaicação, pois
desconfiavam da legenda no canto do mapa. Esse foi um ótimo gancho
para explicar a função da legenda. Um dos alunos finalmente

nte achar a solução Det novamente desafio narecido de achar& PTE = tac no taganda= SS a OG

1
mmo A É ­.

7

Meu papéi 10i de ObServado ias, estavain "|
conta própria, ou Seja, buscavam encontrar os Mapas sozinhos mminha ajuda Chegaram até pedir para eu não dar a resposta de
imediato Percebi um orau muito intenso na aluda mútua essa

ivirtada naaroco tar oado 2 alas numa onortiirnvitado ta antraoscamarto.. re. sr.E)
ITR STS Te) [0844616151
Tm sarormaramm­se Gois Girupinhos nós quais a Máiória dos alunos se
ajudava. Percebi quê nesses grupinhos aquele que enconirava a
resposta imediatamente dizia ao colega onde estava o país. Havia

aqueles alunos nue eram os mais avançados e chegaram a awuidar os
colegas mas n3o da forma mediata, o TS re ancontrar oCOTNERTO Ko a. Teus...

— TE == AlmasPAS 114 HIApA, G co cega uy iãdão Gus EStava En ES 1ICAVYA UM

pouco de iado com seu próprios recursos, depois que encontrava dava­
lhe auxilio, esse auxílio vinha na forma de frases como “o país esta
aqui nessa narte" (anontava com o dedo)

Nas aulas seguintes usou­se uma variedade maior de mapas, Outro aspecto

man
rr

nara anrofundar o entendimento desses conceitos com ajuda desses manas e aráficos.

Na descrição abaixo, reproduzimos uma parie desses instantes com a ciasse e ao

Primeiro pedi aque lessem o texto 1, depois comecei a fazer perguntas
sebrae an tavto anfatizanda n conteúdo, como, pn. e, auais eram as

partir do ambiente de aula.
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na sn:
— a

a
Qnhra
VUNMIV U

úessdalimzação, per guniaram. "em quais paises havia dessalinização”",
respondi a pergunta e os oriente! para que consultassem o mapa­mundi
para achar o país, no caso, a Arábia Saudita, mais uma oportunidade
de familiarizá­los enm nº manas Numa certa altura de texto 1. fazia­se
canfrreoietaso + lhos da DPihieca rare eve aereas adoa aliveentinitrasãoaFUIVICVIIVIO UU HI MV VMIIPIV O VUVI ULU MEIVVEUUM UV UÚUUISUUIINcCuvuvo,
NOVANMEenNie OS ONENier para auiiar a dia. Esse Uupo de atividade, como
aconteceu na aula passada, teve engajamento de todos os alunos. As
intervenções dos alunos e os ganchos orientados para assuntos
rolacinhadas indiretamente an tama central de taxtn. daeixaram­me
xr etanote sentados PATETETA TREINA PATA) vi 11 oneveloaeioarea mnetar Adietbarensnda daemmeseo neMUSVVUPANV 7 VOVVI MYTITYIVO MVSUVINUI TUMUIL UMSUUNIVIGLIOV MLS Vu
siunos do conigúdo nuciear do iexio1. Voltei a expiorar v iexivu, dessa
vez focando Oo conceito de jençoi freático. Os alunos ficaram
interessados, constavam do kit, dez imagens gráficas que mostravam o
esnuema gontágica do vum lança! freático Fiz um nancho nara axnlicarmA nl Fronteo
UU T (VIVO: 1 CUUoOO Tao

CIrcunsiancia PprovoLOU Vári jui IMcIiusive SoDréê poço
artesiano. Percebi que embora seja uma aula que atraia
significativamente a atenção dos alunos, não eram todos que se
mostravam recentivas ou intaranmiam,. Fm cortas mamentes daaxnlicação Daorcahae ce uia à nalanrãas e)

SAPeveyo ro US A SO u a

GiMinuinao seiTSivelmente. FENSEi em pi opor uma atividade Pãomanter a atenção, mas não deu tempo. Vale mencionar que um alundessa classe trabalha no DAE (Departamento de Aquas e Esnoto de
Bauru) e deu algumas contribuições exnlicativas na aula

fic narcos

Um texto abordando a região nordeste e alternativas para mitigar o

com mapas: os alunos lidavam com a escolha de escalas adequadas e com à noção de

diferenciação regional. À prática consistia em solicitar que encontrassem na mesa,

finalmente o mapa das sub­regiões nordestinas que apresentavam o que mais

estávamos inieressados: o conhecimento da diversidade regionai do nordesie. Na

a população das edgdives lia ji Drasitéiira
pergunta­resposia sobre aquiio que o mapa mostrava. Àss perguntas
eram dirigidas a toda classe, de forma contextualizada: “Vejam que
existem linhas importantes aue atudam a definir as zonas climáticas da
Terra 2 Gue neste mapa algumas daelac Dassam pelo BRrasit Quais cão

= f— ==elas?” De Tora preve, 05 alunos c iIcCGavam à concluir due uma delas
era à linha do equador e a outra o trópico de capricórnio. Fiz breve
comentário ao fato da linha passar próximo da cidade de São Paulo e
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AVAVAV

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17



à nosso ver, favoreceram a anrendiza

nesses alunos maior tamiliaridade com os mapas.

oue essas alunos facilitaram direta
wesacias

outros alunos mais destacados foi uma fonte muito presente de aprendizagem nas

auias, principaimenite quando estávamos usando mapas. Abaixo tentamos descrever

NO processo de 1ocatizar junto dos áluiios à Tédgido Nordeste, USei do
artifício de hierarquizar os mapas, da escala pequena (mapa­mundi) a

escala maior,2a região nordeste. O objetivo foi fazê­los perceber a transiçãode uma esc: do manapara uma escala local do território Lsei
­ OBram à mana adegueindo dati“" p

na

Fe

Tr

FáCS SARIARRO ND
a

o Pr ao

mi moo Tem eos + — .[118] LIEDSON. DT Guiniav ­
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“nassoal, ancontram o mara que apresenta as reniães brasileiras”, todos sa
su. neAdiriasiers Tm netos net ata aTarEiaa Eat MIRA elitOT Guam para a MeSAU VN TStuvum Tu Tapas co pUOTUN AY Oi. ud Metiua

QUE US PHITEINOS AUaAVvEN, US VU OS já Sabia v que procurar e fai: auras
dos mapas na mesa.

ensantrar auais actarina compunham a região nn

tina
upv

nomes, mas não contém a delimitação das reníões brasileiras — norte, nordeste,

centro­oeste sudeste e sui ­ e o mapa que apresenta a divisão das regiões brasileiras,

outros mapas temáticos. Previamente, instruímos os alunos ao uso e à escolha de

Essa experiência resultou em um sianificativo compartilhamento de

informações, mesmo sendo uma atividade a ser realizada individuaimente. Os alunos

ailudando os colegas voluntariamente, dando a resposta ou prestando informações à

1esviução do probierma., Contudo, o compartilhamento de informações ente os alunos

também sa dau de autras manairas., lima delas nhsarvada nessa atividade e em
Wma Celas, COServada.“. 1, .

outras circunstâncias, foi o papel de referência do aluno que mais se destacava em

etica
ETSSICINAHAOS

ficavam mais atentos às explicações do colega do lado ou do professor.

No decorrer das atividades e na convivência com os alunos buscamos maior

FS
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nroxvimidade =AIREEIA E

dos mapas não gerou maiores dificuldades: o aspecto compolicador consistiu em

transferir ao papei o que estavam interpretando. Eies tiveram dificuidade em converter

dificuldade presente também em atividades posteriores. Interessante notar que alguns

AlUNOS Não COMEeçavaril 4 eSsCrever sem anies ter é acompanhamento do professor, va

Similar a essa instância interativa foi encontrar, mesmo nos alunos mais

destacados, embora não de forma frequente, o desejo de mostrar ao professor e saber

Por sua vez, perguntas relacionadas a aoráficos inclusos nos mapas

reveiaram o eniendimenio da maioria dos alunos quanio ao reconhecimento do iema,

EST à 0cO

aluno fazia comparações ou relações entre os dados apresentados a fim de tirar

” Essa aula sobre a vegetação da Mata Átiântica estava relacionada a um dos textos temáticos da
ÁGUA; em nossas anotações chamamos de gancho esse tipo de circunstância.

FS
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isso esperávamos ue ele fosse nhservado de imediato nela mainria dos altinos, mas

resuitado ficou muito aquém do desejado. Usando esse mesmo gráfico, perguntamos

desenvolvidos ou subdesenvolvidos: poucos alunos se sentiram a vontade para

responder. Essa descrição iambérm se associa a um comporiamento observado quando

a interpretação imediata dos alunos. o concurso de alguém que sabe mais mostrou­se

Necessário. Av. procedermos a contextualização da pergunia e qd inciusão de

resultados mais satisfatórios em termos de melhor aproveitamento. Com relação aos

gráficos, houve circunstâncias a partir da interação que inesperadamente surgiram

2 3 4 5

Anósisso exnlimuei sobre 6 oráfico do mana, e fiz perountas sobre ns
bdaodee DessasveT7, aceravi na Inuca ac narauintac e dai tempo Fara ueC2sSos. S polguiisas 9 98GS alunos pudessem COinNer às inornmações. PSTgun1ãs aos alunos

apareceram sobre se os dados estavam corretos, fui surpreendido ao
ser indagado da fonte, pois estava defasada (era de 1991). Isso

Dermitiu um gancho para falar sobre o IBGEcaio erá à fonte) e da

6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



cognitiva entre as nartes. Nesse caso SuDÓS­Se QUe O compnartilhamento de

significados entire os alunos e entre alunos e o professor atinge um nívei de

isso passamos a intensificar as assistências e estas, por sua vez, puderam existir na

Inedida em que as propostas de atividades com mapas é textos desencadediar novas

2 3 4 5

nos para encontrarem o mapa ou o gráfico que correspondesse

cartooráficas danuito sã.FOSSIRSSIOES E TONS aU4MUTS 4

trecho do iexio] "Apenas na área das bacias Amazônica e do
ocantins­Araguaia. a produção hídrica corresponde a 73% do totalas densidades demoaráficas

h:alum? Rits aa tro eavtremo
SoraTies TON COINA: ne

hídrica), às
dominanies esião enire 25 e 100 hab/km. jusiamenie ai se situam à
maior metrópole do país e algumas das áreas mais dinâmicas da
economia brasileira. Aí estão também os mananciais mais exigidos e
naluidae da naic bo
CoIHCOE CO pail.

[irécio do iextoj“A aparente ábiundantcia de água nO DIiasua tem
sustentado uma cuitura de desperdícios enquanio iegitima a carência
de investimentos em programas de usoe proteção de mananciais. Os
problemas de abastecimento na atualidade ainda estão restritos a

Jlacarram Á
inarã icdada daso EO

Nordeste),do crescimento exagerado do consumo e da deeradaçãoambiental ds outras áreas (grandes metrópoles, por exemplo)”.
[situação desencadeadal: Aí 2 coisa ficou interessante, nena que faltou
tempo,SS:os altuinase foramatrãe dac mapas que eacstavam dispostos0 ANITA SARA re

*Frotessor essa bacia Focantins­Áraguaia; não iem nesses mapas?”
(aluno)
“Procurem vasculhar no mapa os rios Tocantins e Araguaia” (Professor)
“Achai a hacia Hidrográáfical*CUIDA RAIA aii

FOTO A o Da a ÀO que SIGnitica 114 iâncias:!O VAILHHO
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Na situação descrita, o conceito de redes hidrográficas já era conhecido dos

aiuda do texto foi revelar conceitos equivalentes e correlatos (bacias hidrográficas,

redes nidrográficas, mananciais) o que tornou a situação mais interessante. Os mapas

surgimento de perguntas perceptivelmente gerou maior arau de comprometimento com

US CONteúdos,.

texto solicitando ans alunos 0 esforço de reler e resumir o texto, ou narte dele, tendo

em víisia promover o desenvoivimento conceituai dos alunos. Tai atividade foi

(aráficos e mapvas), relacionado ao que tinham feito. À procura pelos mapas e asvo

tentalivas de conciutr a atividade possibilitaram significativo comparilinamento de

esteve aberta: em muitos desses casos minha atitude foi de espectador, porém

estando próximo para eventuais auxiiios e/ou instruções.

inciulmos tambérm quesiões sovre é conteúdo do lexio e relacionadas dos

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17



conclusão nor comparações ou internolações, À dificuldade inicial notada foi identificar

os mapas temáticos — muitos iniciam esse processo selecionando mapas com escalas

E CE
3 CI VOL UT

corrigido rapidamente — nercehia. se aue aquele aue descobria DASSAVA A compPartilhar

com os colegas e Isso logo se difundia a toda ciasse ­, o entrosamento entre os alunos

uma conversa com o aluno do lado sobre ele ter encontrado os mesmos países, ou

aceriavam em quai página enconirar os países.

Dara decodificar n mana, contudo a maioria sonhe encontrar 0º cenncettos de árido e

semi­ârido no mapa temático de clima, os outros tiveram nossa ajuda.

Não necessariamente nessa ovrdem, mas ente Os alunos com maio!

artir das cane nrónrios

recursos, em paralelo a uma atenção dirigida ao professor e ao contexto da classe, no

de significados não­verbais.

Alguns dos alunos nitidamente imitaram os colegas adiantados no sentido

EV
AVAVAY
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resolução Sem essa iniciativa certamente 6 aluno estaria excluído da atividade e da

possibilidade de vir a ser capaz de realizá­la. À articulação de texto e mapas

exnearimantamnos mastrar na nrática, ao

resumo atê à escolha do mapa, ou seja, tizemos a atividade na trente deles. Houve

acompanhada de explicação teórica e prática, tornou­se recurso eficiente ao

desempento do aluno. Contudo, o excesso de comentários e a não disponibilização de

mainrac | t ui j iamacMiaiviosS . amaos ss.

vivenciada em sala de aula:

Áiguns alunos ficam descontentes ao predomínio de aulas muito
comentadas. Ainda nessa classe, posso tirar um exemplo de um aluno
que chegou a <e manifestar, dizendo Mnão tanhao suas natavrasenmintradost suar ANTA nanramTevreçãos etntamdnoso ss e. ..—iio At medicas Ta |ué Ahelabeiaie UMV TUM esthiast iniha TANIA OUMO à po o uv YAN vuPossivel DLUSCAi VLUITAS INnTormmações. cssa é uitia questão iieressáne
para o trabalho com mapas e graficos: é notório que sem contexto
informativo fica impossível o aluno fazer correlações mais complexas. O
gráfica nu mana, auanto a sua análiso, nade funcionar cemo recurso
mnamanica Mac nam tados oe atunge tam informaçãorc napaccáriac
TINENSIIIDAABANDAS, RERADA UNIAO ARSRato .. Hs time re saTireçõo, VOSSACIA URIA
para avsiirações.

A iniciativa do contato direto com o aluno foi o que mais possibilitou outras

atitudes, que permitiam ao professor auxiliar de maneira mais pratica os alunos, na
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Retomei as atividades da aula passada. fui de carteira em carteira
ajudando 2 fazerem ac atividades, destaguel onde poderiam encontrar
Mais informações nã apostias sobre 5 assunto dos conflitos regionais.
Em relação ao iexio as pergunias foram mais fáceis de ser
administradas já em relação ao mapa, a pergunta foi mais difícil, o grau
de abstração dos alunos mostrou­se muito aguém do desejável. Minha
assistência foi de orientá­los a achar a resnosta, da início da carteira em
anrbatra Aonstio dai cuuaso nenliaasãão usnral à tados RE entlasnia inainica
LOINTH a, U)CpuIS UTC! LUHIOA TAPHULQOYOU yTioas O 1UuUUuUuva. I1NGQ 1O]ILGVOU WKoONTImO
em carieira' pude estar em contato maior com aluno de forma ajuda­ios
a responder e ver até onde estavam entendendo o problema. Constatei
que a compreensão deles estava distante de abstrair informações do
mapa de modo 2a vusa­las nara responder 2a avestão, a qua a neraunta
que formuiei não EStava CISara. 1iz algo quenão planeje, fuià lousa E
reescrevl a pergunia pra ver o que aconiecia: Em vez de "Sopre os
mapas que você recebeu que aspectos eles esclarecem o texto?”
perguntei: "O mapa demoaráfico mostra as regiões populosase menos
nomiiiaosas asa. naráfica indica à aumento da nani tacão mundial Atá oua­ pre2ç Oomasnn dda nado aanrveanta mia a atfaita Ada onanm dsPSAno ESSES Cacos POUSIT se: reiacion18003 COM O 81810 3 ESCSSSEZ OS

mm.agua poiavei Nessas regioes TA reformulação da pergunia fedgiizou­se
em sala de aula, embora já havia explicado o que estava pedindo aos
alunos, acredito que a reformulação da pergunta melhorou a
compraançsão, iss me deu 2 idáãia de testar a colocação de parnuntas

masa cemsntida mn AEiait 4 sã. not
, GICh E OUia nais (oC.Es)
ITOIOIIIV OULILIUV. WHIC

Alf mt ­certtoreoratitaiol TOm ww.
pressuposio es; inieração social, Oo qu envoive a Comunicação enire as
partes, se puder melhor compartilhar os significados com os alunos,
todos saem ganhando e o melhor uso do instrumento. o negócio é
desembaraçar,

observarem tins aos outros e nelas muitas discussões naralelas aue faziam.

Contudo, a atividade do professor junto aos arupos foi condição necessária

para inmpuisionaá­los à prática e para congi­los em diguim desvio de entendimento, Em

perguntase houvesse assistências oportunas, além da motivação dos alunos que
­n nn.Eescnça proporcionou;
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alinos No entanto. alguns aliinos ane se manifestaram hanco durante as atividades

individuais, passaram a se manifestar mais em grupo. Pudemos perceber a discussão

como poderiam fazê­la. Vale salientar que essa onortunidade da discussão gerou

debaies iniensos em iovdos os grupos —­ foi a vez de eles expressarem suas idéias e

comentários até sobre enchentes em São Paulo, na énoca recentes: muitos falaram

sobre o problema de poluição dos rios, trazendo a questão para o rio da cidade.

eonoenita oartrat Aa Iiqavta
WII VOU US UIALIV

analisado ­ isso também fez com que refletissem sobre o que estavam fazendo,

Tem mm
LL"

Achei oportuno fazer breve discussão com a classe, fazê­los expor o
aque achavam do texto, se aprenderam alguma coisa com ele até o
maemantoa lim das shinas faz seu ceamantárioa a iesa iá dAacancadani
interati idade SiGnivicativa, Houve Fera"ncadeiras E comentár!103 ac SO0INE
as recentes enchentes em São Pauio, muitos falaram sobre o problema
de poluição dos rios, inclusive trazendo a questão para o rio da cidade,
o rio Bauru, Velo­me a chance de perountar qual era o conceito centra!
da texto, tadas forma unânimas em falar das harias hidrasráficas,
Fani Am aiã A ntiddada eme NS AA ria?EXPpiiquei uo importância uUuc sigumas ENUGIDEes Como WINS vVIDAgUS
que DUSCam conscientizar a população paira O cuidado Com as Dacias e
micro­bacias hidrográficas.

mntimentas
VAUTAUAS, UI

esquema gráfico que mostrava os níveis tonooráficos de um rio. Aproveitamos para

nos integrarmos ao grupo e perguntarmos o porquê da escolha: “tá errado professor?”,
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a apreensão natural quanto a execução correta da atividade.

À atitude de nos inteararmos junto aos grupos para ajudá­los permitiu que

dos mapas pode melhor representar geograficamente a região?" Nas diversas vezes

em que Isso ocorreu, nossa assisiência buscou iornar mais fácil o entendimenio da

aráfica de modo a enriquecer a informação,e isso foi logo compreendido — colaramo

Fícou clara a conveniência da estraténia de termos disposto o material

cartográfico em uma mesa para os alunos oiharem, manusearem e escoiherem entre

função da escolha de mapas possibilitaram interações sociais em que se

Compariiiharam conhecimentos e sugeslõoes — us adiunos conversaram entre si sobre à

verificarmos aue algum aluno ficava embaraçado na escolha do mana apropriado,

dávamos prontamente a assistência necessária indicando os mapas disponíveis.

fazendo. Nessas pausas exploramos o conceito do nível topográfico de rios usando
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da cidade. enio efeito foi uma erosão de grandes nronorçãões e assoreamento does

córrego. Esse ultimo comentário associado ao texto atraiu a atenção integral da classe

transversal) sunerando a limitada visão da divisão dae relevo mostrada neralmente aos

alunos. Oportunamente, havia em nosso Kit de materiai cartográfico, exercícios sobre a

alunos fizessem o exercicio e o resultado foi satisfatório. Visivelmente alguns não

estavam conseguindo, o que exigiu nossa assisiência a fim de expiorar esse conceiio

cartográfico, comentários sobre o mana — com a introdução de um modelo como ouia.

Nessa experiência observamos momentos de dispersão dos alunos nos grupos e os

concatenação da parte textual com a parte aráfica, desvios conceituais e indecisão na

escuiliia do assunto Ívram as mais frequenies. Dois exemplos. um dos grupos que

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17



podemos calarar?” Sugerimos o

problema foi elaborar um comentário escrito sohre os Manas no auail honivesse

concordância entre mapa e texto. Essas situações criaram uma condição produtiva,

esse foi um efeito concreto observado em todos os arupos.

Fomos requisitados ainda para "ver se estava bom” ou para ajudar a

; ODSEIVai

ainas carem corrinidos r um companhairo eu companheiros, an ca

nrévia, mas auando tum colega comete um erro fianrante ele é tango corrinido ou.

digamos, orientado pelos colegas.

De Ínicio, o digivgo entre os grupos pouco Vcurteu — fidvia aiguim upo de

11ta
uia

trouxemos um número maior de mapas, havia tesouras, colae papel A4. Dois arupos
44 ALI EL:

UMa YUTSLAU YVIBLIILIVI

Tinhamos anenas duas aulas para terminar o trabalho e os auxiliamos a completar as

informações, solicitando que analisassem o conteúdo elaborado e colocassem um

titia
UuLtLUI.

Na£

significativo, Acreditamos que duas situações contribuiram para essa situação: o
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foi maior “elha Dessoal, eles fizeram narecido com 1 nosso" nu ainda “o nosso tá muito

diferente”. Houve comentários entre os grupos no que dizia respeito a como estavam

concorrência produtiva entre os grupos. O número de mapas usados vara efeito de

comparação (oi significaiivo.

aprendizagem, envolvendo discussão técnica e conftextiial Tamotn­se um nrocedimento

metódico, por meio do quai os alunos estavam desenvoivendo o conteúdo com base

5.1 Avaliação

Cumpre destacar algumas considerações preliminares quanto a receios

clarificação dos objetivos a serem alcançados e o desenrolar das atividades fizeram

com que esses receios diminuíssem sensiveimente.

FS
AVAVAV

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



confirmadas. Não obstante. a anlicacão da proposta com a realização sucessiva de

atividades empregando ampia diversidade de mapas e texios com o manuseio irrestrito

perguntas, comentários e pedir explicações estimulados pelas visitas contínuas do

pessoais, réplicase perguntas, o que, além de incrementar o processo de ensino e

externarem suas dificuldades e receios: nara o nrofessor, a possibilidade de canhecer

as dificuidades práticas de cada aluno e as instruções mais adequadas a serem dadas

freqiência de participação de alunose o número de perguntas feitas ao professor.

compoartilhamento de significados girou em torno de situações concretas, do cotidiano,

do irabaiho, de antigas experiências escoiares, de informações oriundas da mídia,

relatos.
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Nem tados nº alinos

teitas e faziam perguntas pertinentes, contudo, suas intervenções favoreceram o

H t
A

Cc MIyYUGYOI Cartográrica Ss a

assuntos correlatos A6 longo das afividades e no Ambito das inferações, altinos com

maior habilidade na resolução dos problemas com mapas puderam ser revelados ao

esnontâneas e mais estreitas com os colegas mais próximos. As maiores dificuldades

em reiação às pergunias que formuiamos aos alunos para que eles oblivessem

simbologia, mesmo tendo sido explicada a funçãoe significado da legenda.

Houve dúvidas trequentes quanto à interpretação do conteúdo simbólico dos

aráficos para responder satisfatoriamente às perguntas formuladas nelo professor,

Nesses casos, a assistência do professor e a colaboração de alunos com meihor

demais ­ auxiliaram a mitigar essas dificuldades. Uma avaliação que fazemos é a de

que, às vezes, a não interpretação dos gráficos ou mapas pelo aluno nem sempre se

disso, por não perceber que determinada interpretação pode ou deve ser feita.

relação a parte prática da atividade.

No decorrer das atividades práticas, embora esse tipo de problema se

dificuldades, a medida que foram se habituando com o uso dos mapas. Esse menor

esti anhamento com os mapas e vom as atividades nos pareceu um resultado positivo ­

Fed
q
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proximal o

simbólica dos mapas.

Nas atividades em grupo o monitoramento foi condição necessária para

discussão e produção textual com a inclusão articulada do mapa. Os arupos aque

apresentaram maior desempenho foram os que reuniam aqueies alunos com maior

anse a das
apos O LOS

Nara à sua anrendizagem. FE a forma nela nual ele pode adquirir do nrofessor ou dos

colegas, os conceitos e procedimentos iógicos que implicam na de conhecimentos e no

desencadeadas com os mapas foram palco desse tipo de procedimento. detectadas

pur nós pelas vbservações múluas entre os alunos, que se reajizavanm liagrante ou

relevante aceitação entre os alunos e parece tê­los aludado a eliminar dúvidas e

favorecido o desenvoivimentio das suas atividades. Em outras palavras, acompanhando

H 4Ienbesieaam

HH OL UNITIILA
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resultou em troca de informações entre nºs albinos tendo como base 1º material

cartográfico que eles tinham em mãos. Foi possível, por exemplo, a um aluno mostrar

na relação aluno­professor, usar o próprio mapa para que pudesse se referir àquilo que

não compreendia e não conseguia expressar conceituaimentie.

acreditamos estar relacionado ao reforço da autoconfiança do aluno Metaforicamente,

um sinai verde para que continuassem em frente. Os trabalhos reaiizados peios

no desembaraço apresentado por eles no trato com o material cartográfico.

Avaliamos que 08 alunos não adquiriram uma habilidade plena no trato das

discussões nos orunos em torno de conceitos. Como instrumento técnico e de

linguagem, o uso dos mapas teve impiicações consistentes na promoção de interações
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A linauagem cartinaráfica é uma metalinanagem, expressão mersiadora aue

proporciona o entendimento de conceitos geográficos e da realidade espacial. Esse é,

propriedade instrumental, particularmente o aspecto manuseável dos mapas, contribuiu

de forma mais efetiva na relação do professor com os alunos. Elia iornou possívei ao

forma eficiente apontando no mapa o que lhe trazia dificuldade ou despertava

interações e favoreceram o surgimento de perguntas, assistências do professor e o
"”

esUabaino em grupos. abalo com mapas e lexios em atividades diversilicadas

manantania a cansei: alinas
E . css.

e. neste caso, trouxe sifuações peculiares de interação social como e

compartiihamento de mapas conjugado com negociações de significados entre os

mesmo em horário noturno. levando em conta o seu extenuante dia­a­dia, a maioria

dos alunos se manieve aienia duranie às aulas com mapas.

FS
AVAVAV

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 13 14 15 16 17 18



Um efeito concreto do u­... .... ­

naZXa dan atfimas nas nes Ea + RES

WwWGAU UVO QAIUINIUO OT Qi WU, ao pciyunmoas DUINYIUA

mMmanas alcançaram conceitos. diversos Muitas dessas nerauntas tratavam de

curiosidades, eram desvios em relação ao conteúdo programado o que, no entanto

trabalhar não somente o contexto do tema. mas o lado vivencial do aluno. Os mapas,

nesses casos, supriram suas necessidades informacionais e ao mesmo ilermmpo

Fntre ns albinos adultos. ns receios e as manifestações de inantidão em
, 3 ,

reiação ao uso dos mapas nos levaram a tornar as atividades mais exequiveis ­ o uso

modo. a demonstração das atividades quanto ao uso dos mapas ­ algo diferente de

aponiar o caminho, mas de demonsirar o como se faz ­, mosirou­se eficaz ao se

sentir mais confiante na execução da atividade, sunere seus receios e vença suas

resistências. Em outras paiavras, instruir é uma forma de interação sociai que inclui o

mostrar a segitência de um trabalho, também se está em uma instância da interação

sucial, na quai d mostra de manuseio prático dos Mapas E dq CoNsecução das

scsoa
Se
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Orar at st
SISTERvt * es...

aeoagráfica, São Paulo, Hucitec ­ ANPUR, p.232­242, 1997.

F. Educação científica e atividade grupai na perspectiva sócio­

FS
AVAVAV

1 2 3 4 5 6 7 unesp ”. 13 14 15 16 18



& INHEIL DER, B. A representação do espaço na criança. Porto Alegre:

RAISZ, Erwin. Cartografia Geral, Rio de Janeiro: Científica, Editora GCientitica, 1969,

11. À psicologia SOCIO­Rhistórnica de Vygosisky: aplicações

contamnarânaas Trad 1 álio | ourenço OOliveira Darta alesre: Artas Médicas,

REGO, Teresa Cristina. Vygotsky: uma perspectiva histórico­cultural da educação.
”Feirópoiis, RJ. Vozes, 1995,

Estado de São Paulo. v.1. n.17. Ago/2003,

UFINO, SoniaM. V. Casieiar. À construção do conceito de espaço e o ensino de

da tavinc:a. ..s..n...

M.Eilena R. O uso de piantas e mapas na escola de 1º grau: ênfase para

EV
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 13 14 15 16 17 18



Prudentino de Geografia, Presidente Prudente, n.17, p. 115­132, jul. 1995.

censo

efa dnicçs É
UI

CERTA BA,

1­
CRS *
1544, p.

Geograiu., Bauru, 2 UinvZ007.p.

cartoarafia no mavimento d

2 3 4 5 6

a renovação da Geografia Brasileira e a importância

unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



São Paulo: Martins Fontes, 1 ed, 2001.

seo ..TGOITSNL, LL. OS. Teoria e meéiodo em psicologia, irau.; Ciauia Betiiner,, São Fáauio.
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A ­ Material descritivo

A descrição das aulas gue se nfareca aqui à s tma das três salas de s— ==
nula and

se executou a pesquisa, neste caso denominei de arupo A. porque foi formada no início de

janeiro, contudo, também inclut alguma descrições do grupo C (supletivo na penitenciária), em

anotações quantitativas (contar os tipos de interação e os mapas usados). As anotaçõe

feitas durante a aula e em momentos posteriores e nelas usei muitas abreviaturas.

Gruna À

Obietivos

Mostrar aos alunos como se usam mapas para adquirir informações

FrMenras UpDXIIMações com os alunos em relação 40os Tiapas € texios

parte toi mais expositiva, não houve muitas perguntas. EXpus uma caracteristica contrastante

uu Brasi, um pais Ut NHeNsus TEvUINSOS nidricos porem GU Uia vasta regiao

da aula an distribuir nº texto. a rernnção fai nnanra entiusiaamada. mas Adonis, ao
entregar o mana, o comportamento mudou, ficaram entretidos explorando o mana, como fosse

um brinquedo novo.
.UIMIEUEI falando para vbservar o mapa tentando lvcalizar v Dirasid. Minha miençao

ecenbaeoa + É
'

e.JUVUUS VIVI UU ":. vrroerercem dear» cnpacat D..t:YUUYLI UV Mapas. + To:

visualizasnsem nº eaceanns, naernuntoi atuais oram ns ACoanos no mares: um aluno indac
diferença tem o mar dos oceanos. Percebi que ficavam muito à

investigavam além daquilo que pude esperar: um aluno perguntou quai era o maior pais d

asso intaresso inicial resolvi dinamizar um nauean mais à
atividade., Perguntei então qual país foi recentermente ocupado pelos EUA. Uns responderam
Feganisião, outros iraque. Pedi que achassem esses países. À partir dai a aula adquiriu umadinamica io: | ii i í ui i . À tática de
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nanaPapaiE manas Assentlaram daosaqui visar nº tavia a almin& SISUNE

A classe estava cheia e houve muita troca de informação entre alunos. A atividade

lúdica, o ambiente desconiraido e

n
:

Merece destaque a ocasião em que pedi para que encontrassem a Albânia no mapa. Como a

escala do mapa nao permitia que à maioria dos paises tossem reterenciados por nomes, eles

perceber essa indicação pois nem desconfiavam da legenda no canto do mapa. Esse foi um
tunos tinalmente conseguiu achar aotimo gancho para explicar a tunçao da legenda. Um do

dos caetanoRS

SUÍUÇÃAo.

ndo UV LUVIIO

vaz nestavam atentos na lenenda Meu nanel foi de nhservador nº gerador de nerquntas

estavam por conta própria, ou seja, buscavam encontrar os mapas sozinhos sem minha ajuda.
Chegaram ate pedir para eu nao dar a resposta de imediato. Percebi um grau muito intenso na

ajuda muúilua, essa atividade parece ier dado a eles uma oporiumdade de entrosamento

Ps DD TO .mo­ 7 *”

Havia aqueles alunos que eram 05 mais avançados e chegaram a ajudar os colegas, mas não

de forma imediata, primeiro buscavam encontrar o pais no mapa, o colega do lado que estava

Frvrasencioi nenhum aliinn ser esneccifica an colenna tanto n
: MESSNLSO E AREAS |

nta quanto na ajuda, ou seja, ensinar os passos que sequiu ao colega para que ele

Uaiio à essivas. ESSES alunos ava

ot saudável.

mesmo pudesse realizar a atividade. Minha Intervenção se dava quando observava que o aluno
­ mm o em dos do am ­ONSeguinao, apos aiguinas einao estáva

rodutivo e essa espécie de cormnetição entre albinos

acta csams
UT Viram

mnda geral o ambiente foi

no sentido de aproximar os alunos do uso do mapa e do professor

Mapas usados: Miapa­mundi e Mapa de Coordenadas

TATA
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Introduzimas mais mapasesa dessa vaz focalizando o tavia 1? obra a nardacta
brasileiro. O uso desses mapas teve o propósito de ajudá­los a entender que a região

nordeste não é uma área homogênea e que a escassez de água afeta a sub­região do sertão.

a Ímana­múndilà
perceber a transição de uma escala alobal do mapa para uma escala local do território. Usei
como desafio uma pergunta para eles buscarem o mapa adequado dentre os que toram

e. , , . . LENTO z " + «

UISPOSIOS SODITE UMA Mesa Maior na ciasse rFerguniava. pessoal, encontrem o mapa que

atrás dos mapas na mesa,

Primeiro pedi due lessem o texto 1, depois comecei! a tazer perguntas sobre o texto

enfatizando o conteúdo, como, p. e, quais eram 43 daliermalivas que poderiam mmINHZAAI OS
dado.

Seohre a dessalinização, noraguntaram:
perguntae os orientei para que consultassem o mapa­múndi para achar o país, no caso, a
Arabia Saudita”, mais uma oportunidade de tamiliariza­los com os mapas. Numa certa altura

. es.Uu lexio 1, Íazta­se relerencia a jilia due Chipre com seu processo de dessalinização,
resarvese caeventA

1 VU ARE

Pp

orientados para assuntos relacionados indiretamente ao tema central do texto, deixaram­me

preocupado — esses desvios poderiam estar distanciando demais os alunos do conteúdo
o boo
UTI IC)

asquema caolárica de um lencol freático Fiz um aancho nara ax linar avos taneni freático
não é um fio que passa através da rocha. Essa circunstância provocou várias perguntas,

inclusive sobre poço artesiano. Percebi que embora seja uma auia que atrala significativamente

sensivelmente Pensei em pronor uma atividade nara manter a atenção, mas não deu tempo

Vale mencionar que um aluno dessa classe trabalha no DAE (Departamento de Áquase Esgoto
de Bauru) e deu algumas contribuições explicativas na auia.

matam IO A Ali Eos nm e TATHUNOI (UIVIDAU Pontica),

duttas nareceram mais cancentrado mastraram mais nreocunados cam aula, há ima carta
+ H a movendo tenveca froanrrecaIMCIparmos 1 uo VOTA UIT LULITICA

A memAiba fm nta Aa acáfiann avaria nbmmas RIA FaiaFI Cuny que 10: impon161 nc úeixar os mapas E vonus BYUISOS ivremenne aos OLUISUS, Fo FECTÃO) a"tes ur
LoiTeçar as auias Muitos aiuiTOS Por Cunosidade pegavain usS mapas. JUiHo avos wiapas tambein havia
imagens UU ESQUENTMAS gráficos vuiáidos ue jornais [=] tevisias, maierial que ucabou se Uarisiunmmarndo num Kiicariográfico. À mesa era uma mesa de bar comum, de aço, portáti. Nessa escoja não há mesa de professor

. €ascaneiras são do tipo universitano.
*' Esse lipo de conexão com uma pergunta do aluno foi aproveitada como ganchos para ilustrar ou refletir mais

profundamente sobre um conceito; nesse caso particular, eu à aproveitei para ressaltar o uso do mapa
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mapas das reniões administrativas e mana do

aoráfico de lenço! freático.

Caso da região nordeste
Entendimento de mapas temáticos

ordeil a quesião das sub­regiões brasileiras

usado mapas e nem enfatizado a importância do mapa temático. Dei uma explicação sobre o

mapa tematico. Esse mapa vem acompanhado de legenda e grafico sobre a area e a

população das reyiões, Fic O Juygo pergunia­tesposia subrte aquilo que viam nu mapa. Às

legenda e aráfico sobre a área e a população das regiões. Fiz 0 jogo pergunta­resposta sobre

aquilo que viam no mapa. As perguntas eram dirigidas a toda classe, de torma contextualizada:

“Vejam que exisiem inhas unporiáanies que ajudam a delim as Zonas vimalicas da Tenma e que

m a conclusão do linha da anuador e an tránic

trópico de capricórnio, contudo fiz breve comentário ao fato da linha passar próximo a cidade

de São Paulo e que eles poderiam enxerga­ia, na verdade isso e inverossimil, mas ajudou o

Número exnraessivao de altinos narticinaram em forma de lançar perguntas e
responder as questões aplicadas pelo professor, Havendo aqueles que não se manifestavam.

Expiiquei que dos mapas podem ser extraídas informações que nos ajudam a ir alem do que
U

chuva Disse nue o Brasil é considerado um naís tropical nor estar em orande narte
compreendida entre a linha do equador e o trópico de capricórnio. Não me aprofundei na

discussão para não perder de vista a relação com o tema da água. Procurei apenas transmitir

entendimento espacial
Anós isso expliquei sobre 6 aráfico do mapa, e fiz perguntas sobre os dados.

Dessa vez, escrevi na iousa as perguntas e dei tiempo para que os alunos pudessem coiher as
nmEr amam — ..

£sa

AIMIIVO GRANT LTIADI ui
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118 ara 2a fantal a da Dreocunação racca inctithita am não­ Ss SO Tess; nO .

fazer só recenseamento como também obter dado socioeconômicos. Esses aanchos foram
Interessantes pois intensificaram a minha interação com os alunos e permitiram explicar ou

aprimorar à expiicação à pariir das pergunias dos alunos. É uma auia em que predomina a
fntlm
ra.

mtam mais formal à atividade, ach

ficam mais concentrados. Surgiu uma pergunta sobre se esses mapas e esse tipo de coleta de
Informação irlam carr no prova, percebi que ainda estavam descontiados sobre se essas

aiividades iinha imporiância para prova. Álias se não se escreve na iousa ou no caderno é

primeirae segunda aula já tinham perguntado se nãoé bom copiar o que o professor explica.
Interessante que trabalhando dessa torma, usando mapas e mostrando­se

teveplivo é quebranido aqueia mornivionia de qauia, Os alunos pareuem mais vusados em

enfatizado a importância da relacionar o sentido da aula com o objetivo do prova, por ser uma
classe nova e estar começando estava um pouco embaraçado, assim como provavelmente os

diurnos.

nmecamos abordando a renião naordnste Dassa vez dai vários manas e nlas
deveriam achar qual mapa apresenta as sub­regiões nordestinas. Novamente formalizei a

pergunta: *encontre o mapa que possa tdentificar as sub­regiõoes nordestinas e com base no

ae CSLADSOSUCL ae água” NOVaAMmentie

manas também têm títulos Numa ocasião uma aluna, que sempre se mostrava interessada,

mesmo com dificuldades de compreender as atividades, me surpreendeu dizendo que essas

atividades com mapas* estavam entrando na sua cabeça”. Contornei a situação dizendo

certeza se 0 ntimo aue estou conduzindo 0 use dos manas e a sua apresentação em

associação ao texto está de acordo com a capacidade de assimilação dos alunos. Segundo

Vigoiski, a aprendizagem vem anies do desenvolvimento, mas o aluno aduilio tem sede em
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impaciência é comum no suntetivo, Agora é hara de nronor uma atividade,

O assunto do nordeste aerou vários assuntos correlatos, principalmente sobre as

condições sociais da região:"lá tem muita corrupção”, "como fazer para melhor a situação da

alunos e cooperam na interação.

Por ultimo, pedi que, a partir do mapa das sub­regioes brasileiras, achassem outro

s esiados abrangidos peia sub­região do serião. Essa alividade

distintivo, havia aqueles que procuravam imitar os outros, fregientemente não havendo troca

de palavras. Me dirige ate à carteira deles e os ajudei a entender a atividade. A partir dessa

auia aduier uma ablude mais individualizada em relação a ESsSes alunos, que estava vom

Atividade: texto associado com manas

A atividade anterior foi continuada, os alunos encontram sobre a mesa, os mapas

que contém os estados nordestinos. Houve relativa troca de informação entre os alunos;

preocupação ou anquústia. Ão que pareçe, um aluno colabora com o colega ao sentir que ele
está em dificuidade. Não pude mensurar, mas percebi que nem um nem outro pede para
CA AA |

UU ST) ajuvzu

eruzado com a ficha da classe Ro onde também nude observar esse tipo de interação
Posso dizer que met caso é o mesmo em várias circunstâncias: o aluno não abre à

boca, mas percebo pelo seu comportamento que eje está em dificuidade e dou a assistencia

no de "tiraçcão de sarro", erincinalmente com um aluno que, por sinal,, com algum ti

costuma fazer intervenções na aula de um modo que demonstra sua simplicidade.

Retornando a atividade, pedi que manifestassem o resultado e essa foi a
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grandeza iá havia sido mencionado

Nessa altura os alunos têm tido aulas freaúentes com os mapas. O que observo até o momento

é que tenho proposto as atividades e eles têm feito perguntas tanto a partir dos mapas como do

mapas, aí coloquei o problema de se escolher os mapas ou imagens aráficas adequados ao
texto, quais mapas ou Imagens graticas poderiam ajudar a entendê­lo melhor.tsso toi feito junto

com eles, à medida que relia o iexio, comeniava sobre O conceito e indicava 0 mapa ou

andou a concluir, houve maior interesse pela aula n

Ss alunos apresentaram propostas de outros mapas, alguns sem relação
com o tema, mas o resultado toi satistatorio. Essa atividade serviu para eu pudesse associar de

Pslota tais INlensa inapa € lexio. Creio que vs aiunos estau entendendo meihour 4 função dous

mana dassubh­reniãe

nordestinas, esquema aráfico de um aqúuífero, aráfico da população mundial, gráfico da

projeção da população mundial ate 2050.

20 de 1aneiro
Atividades

Elaboração de materiai textual

destaca em entabular uma conversa ou atue está mais am "sintonia

ostuma falar bastante, colabora comigo, trazendo exemplos, perguntas, etc. Alguns alunos

ficam incontormados, se mostram muito antipatizados com o fato do aluno constantemente falar

Intervenção

nouco complicado O aluno adulto traz muitas exnertências de vida e não raro os comentários
de sala de aula agirem em torno de experiências vivenciadas, no tema áqua naturalmente suraiu

um gradiente enorme de anuências e comentários sobre o tema. Entre os alunos da ciasse B e
­ E =.io de agua medo to Ut) e fiÉ ESGOIOdE Dauru)e 1IZeraim

Pronus uma atividade de interoretação de um mapa que tratava dos ciclos de
devastação da Mata Atlântica. Como era uma retrospectiva com comentários, me pareceu fácil

para os alunos elaborar um texto, pois havia informação suficiente. Distribui o mapa e
td PA do satojidade. Meu piansjamento de auia
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não é comigo”. Os alunos sempre oferecem alguma resistência a essa atividade. mas expliquei

por que ela era necessária. Isso parece ter diminuído um pouco essa resistência. Sobre o texto

) O que é um recurso renovável?
2) O que se entende como “estresse htdrico” no texto?

3) O que você pode dizer sobre a "quesião paiesiina” e o que isso iem a ver com à

atá mue aspantas elas asclarecem n texto?!
,

não deu tempo pra terminar na aula, pedi que trouxessem para continuar na

proxima aula. |

Niapas usados. Mapa­thúndi, inapa do orente médio, mapa Ghmaático mundial, timograma,

tamático da mata atlântica mana das redes hidroaráficas brasileiras em várias escalas.

nhecer o tema do aráfico, mas raramente algum aluno fazia comparações ou relações

entre os dados apresentados. Em geral, notou­se carência de informações prévias. Como este

um aluno sauha tirar essa informa

O objetivo do professor era que notassem esse dado singular e daí fazer ganchos
sobre o desenvolvimento socioeconômico de alguns paises na diminuição dos desperdicio e

erguntei sos alunos, quais dos países que estavam nas colunas eram países desenvolvidos e
subdesenvolvidos Mais uma vez, os alunos ficaram embaraçados em responder a pergunta, na

realidade apenas um aluno respondeu. Conciui que o gráfico para melhor usufruto, depende de

sabe mais é necessário Anlicar essa atividade sem informações prévias ou Sem ao menos da
o caminho para pesquisarem, estava complicando demais a atividade. A questão é que nem
sempre fazemos essas auto­refiexões no momento, mas vem a posieriori. Contudo, tirei uma

“* O texto permitiu entregar alguns mapas aos alunos que estavam diretamente em consonância ao texto, o
exercício consistia em já produzir no aluno à idéia de que os mapas podem lançar mais luzes ao
conhecimento no texto e enfatizar o ângulo espacial do problema.
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rapidamente o problema éé como se ativassem um comando "não vale o esforço” ou “deixa
quieto, e vamos esperar o protessor com a resposta”.

saido da alividade de inserir pelo menos esse gráfico não foi muiio satisíaiór

conservadores” ficam descontentes o predomínio de aulas muito comentadas. Ainda nessa
classe, posso tirar um exemplo de um aluno que chegou a se manitestar, dizendo 1naão tenho
suas palavras regisiradasj] que não conseguia eniender como a pariir do gráfico era possivei

complexas. O aráfico ou mapa, quanto a sua análise, podem funcionar como recurso
MmMnemonico, mas nem todos os alunos tem informações necessárias para abstrações.

26 de janeiro
Atividades

fazarem as atividadaos. destaquei onda naderiam encontrar mais informanõas na anastita snhre
9 assunto dos conflitos regionais. Em relação ao texto as perguntas foram mais fáceis de ser

administradas já em relação ao mapa, a pergunta foi mais difícil, o grau de abstração dos

"carteira em carteira” nto estar em cantata maior com aluna de forma atida­los a rasgnander e
ver até onde estavam entendendo o problema. Constatei que a compreensão deles estava

distante de abstrair informaçoes do mapa de modo a usa­las para responder a questão, e que à

eles esclarecem 60 texto?" nerountei “O mana demooráfico mostra as reontões nonulosas e
menos populosase o egráfico indica 9 aumento da população mundial Até que ponto esses
dados podem ser relacionados com o efeito da escassez da água potável nessas regiões?”. /

éia de testar a colocação de nerountas diferentes com o mesmo sentido Uma mais

difícile outra mais fácil. O pressupostoé a interação social, e que envolve a comunicação entre
as parties, se puder melhor compartiihar os significados com os alunos, todos saem ganhando e

** [alvez seja um termo deselegante, mas o que quero dizer e que ha nas classes, ou quase sempre hã,
aqueles alunos que entendem que uma aula de verdade é professor ditando a matéria e que diálogos e
atividades abertas é enrolação de aula,
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feitura e análise. contudo é feita uma a leitura comentada do professor com esclarecimento do
texto. Em jogo, a capacidade do aluno de resolver as questões e do acompanhamento do

professor na orieniação. Áqui enira à preocupação com que as quesiões disserialivas que

Se o aluno entende melhor a pergunta O acesso ao instrumento é facilitado, por consequência,
o uso do instrumento para entendimento conceitual torna­se mais acessivel. Essa Ideia tez

dirigido que se faz dele, Vigotski (2000) destaca a motivação como algo por traz do
pensamento ou ato, uma comunicaçao mais perteita e quando a motivação e revelada. se o

professor meio: explicar U MUuilivoO da pergunia [fazendo com que o aluno tenha também v

chegar com aquela exercício. Não pude tirar conclusões disso nessa aula. Por outro lado, o
contato com aluno adulto em carteira em carteira aumenta a sintonia entre protessor­aluno,

passa­se d TEGONHEGEI as ÚSCIENCIAS E dUIeUIilo que à credibriitdade do professor aumenta.

auvias À a curta duração de cursa Além disso em class

complicado, porém, ainda que em termos de diagnósticoe assistência,é produtivo.
À relação aluno­aluno foi grande nessa aula houve muita troca de informação entre

HW " ­ . NSnstravam­se cansados” Feita a carreção das nareuntas anteriores, nronus uma atividade
simples em consonância com a atividade­meta. Lancei a sequinte situação: "a partir dos dois
ultimos parágrafos, quais mapas ou gráficos mostravam dados ou representações cartograficas

"Arenas n

Araguaia, à procuçãoNessas áreas, de form nsidades demográficas são muito
baixas e variam de2 abfkm” No outro extremo, na bacia doParaná (6.5% da e rodus ídrica). as densidades dominantes estão

amante ai ta situam a maior metránoia da
pais unias uas áreas mais dinamicas aa ECONoimia Di asneira. Ai
que esta amberm Os mananciais mais exigidos e poluídos do pais.

A aparente abundância de água no Brasil tem sustentado

uma cultura de desperdícios. enquanto legitima a carência deara nAroaaramac da
ne uusv &

ma mtos:

' Esse aspecio é demolidor dependendo do dia o cansaço dos alunos é visivel, por isso a diversidade das
Situações de aprendizagem e relação atuno­protessor talvez deva ser mais próxima, mantem o atuno ativo.
Embora seja ilusório pensar assim, uma vez, que o aluno cansado pode se mostrar ativo mas mesmo assim
não ter um aproveitamento significativo.
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da
+

SCimeénio exagerauo do CoOnsui
de outras areas (grandes metrópoles, por exempio)”.
Ai a coisa ficou interessante e pena que faltou tempo, mas

foram atrás das manas aque estavam dispostos na minha
am perguntas do tGpo:

"Fiuí. essa bauia EoOvaniis­Áragudla Não tem nesses
mapas” (aluno)
“Procurem vasculhar no mapa o rio Tocantins e
Araguaia” (Prof )
CA ebea se eia EA nleanat
LEIA A MUVIU.  (OIMILIVA

"O que siyrníicva manancial7” (aluno)
Conceitos de redes hidrograticas ja haviam sido vistos nas apostilas e comentados

finterrompidas pelo fim da aulal que foram disponibilizadas geraram maior arau de
comprometimento com os conteudos.

WNiapas usados. Mapas. Mapa da vegeilação Diasicito, Mapas das bacias Pidiogiálicas,

Excolha e analize de material cartoorafico na resposta de nerountas dissertativas
Retomei a aula anterior na qual fizemos exercícios sobre rede hidrográfica,

resolvemos duas questões que envolviam mapas, e de cada questão fiz comentários

usar ns manas e a intornretar as naerountas e manas Questhes que envolvem manas

geralmente causam embaraço aos alunos e certa apreensão, alguns alunos perguntaram se

questoes como aquela “cairiam na prova”.

ns adultos

se sentem valorizados e 6 retorno ao professor nitidamente mais qualitativo, não é uma coisa

ae AIrigir o aiunos mas estar proximo a ele /., Apos esses comentarios 08 atunos partiram para a

= É em A o nt 1 o o
FTISVIUÇFAUV, UTI HAHA

** Nem sempre é fácil o aluno de forma imediaia decodificar o mapa, se o professor está disposto a estar
próximo o tipo de interação muda, o professor percebe onde está tendo efeito as atividades e possibilita uma
assistência mais específica.
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Fe esperada c
UUINpar ação, Cliegassem a Coivciusado de que & uúisilibuição
hidrogratica intensa na região norte coincide com a baixa densidade
demográfica da rengjão norte, contrastando com a da região
nordeste Cam hase em daeis conceitos demográfico e hidraaraáfico
Dos e..to .. atividado reter dis Taio oa drPEITIRIIR) u UIVINMACACAAOS, HR NA SPY ua
ajudá­los vom a questao (dando divas).

Uma coisa é propor perguntas e atividades aos alunos tendo à premissa de que, se

do que tinha antes de entrar no curso.

Isso apareceu muito na classe Bb, onde a maioria e trabalha:

— “"Frulessoul, ão estou aprendáúerndo nada, Esse negouiu de mapa e
evento ratenceenraae oPUMNV OCIUUCUVI, IUUM HUV

Um dos problemas maiores é essa impaciência com o próprio desenvolvimento. De
fato, nessa altura, parece que os alunos estao melhores que antes, embora essa ultima

alvidade tenha mostrado mais muudamenite a Wiicuidade dos alunos vom mapas € textos.

Gruno À

30 de janeiro
PRP PAO ­ PPA . ­ ­

nm ­ ­

Hoje dei início à atividade­meta tendo com base o texto 3”. Us mapas foram

separados 1a Mesa por tema, vs aiurivos leram o conteúdo do texio e depois soltúliel a leltura

es mais exaltadas dos alunos.

O texto para os alunos apresentava em negrito os conceitos chave para o
mM mt mo a cas cmK pai A VULTOS

Síria. Iraque e Turquia há muito tempo vêm tendo desavenças
no aa diz racrneita à utilizarão das árias das riec Tigremr sa vs as VWNvST tes =>ESTAS Ar —

outros dois paises. Muitos especialistas já chegam a atirmar que os
eventuais conflitos que ocorrerem no Oriente Médio ao longo do século
XX! serão causados cada vez mais vela água e cada vez menos pelo
natrátans”
peloieo.

enção a esses paises fazia ponte com a história, ao faiar dos rios Tigre

alunos localizarem esses países Mas o uso do mana não parou al, à intenção era que

posse dos mapas localizassem outros países vizinhos e o professor fizesse comentários

1 Os textos deveriam ser curtos no sentido de se adequar ao exiguo tempo de aula, esse era o objetivo,
contudo, 06 textos escolhidos mesmo sendo curtos falharam para esse propósito.
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problematizassem

No momento aue distribui os mapas­múndi. os alunos já iniciaram a procura pelos

paises, essa parece ser uma atividade bem lúdica a eles. Me dirigi para dar assistência a

um nrecadimento

frutífero, os alunos pegaram o climoarama tiveram de analisar e descrever a situação climática

tipica da regiao. O climograma continha varias cidades e cada cidade identiticava um conjunto

ciimáilico, no caso especifico do Orienie WMiédio, a cidade cujas curvas de precipiiação

elaboração do climograma.

Nesse momento eu tale! bem mais, tazendo breves anotações na lousa. Uma vez
naue se deu entrada do entendimento cihruativo da fegrao, Di 4 vez de IMenvioriar vs Riv ye e

Droit Avant oaCO TUVULOIE VANVI

êrnica nassivel mas nem sempre foi

possível. Surgiram perguntas e aí se estende demais a questão o que talvez tenha prejudicado

OS alunos com mais deficiencia. O que notei em comparação com aulas anteriores que a partir

de uma atitude mais presiativa minha de 1 ajudai de variera em carteira, 4 Comunicação Nuvu

nassam a fazer narguntas nu dar sinais mais claros

quando estão em dificuldades, como olhar para mim ou levantar a mão quando estão em

dificuidades . Essa aproximação física com o aluno deu­me mais ciareza sobre o que estavam

Em sequida, ainda na discussão da condição climática abordei a questão do

deserto em torno da região mesopotamica e inclui o conceito de arido e semi­arido /, Nesse

problematizar a questão, mas apenas destaquei que aquela simbologia era o que facilitava

retirar significados dos mapas.

refer Alieeneturni ss emutiar e a Fies tetradoas Cro1) A aneictância da eafrecar menta san
Ma VACAS MIN! UU ETNIAE LIA y“ + AEINAÇCAAD RAD LIRA

ae

1 AIIUA PAU UV VU III VULULAÇI UA
nn auniiadas

”

e

rasnabicdoa nalaas FA nos ntaa ea Adao
o EXPIcias êatividade foi bem recebida Ppeos aiunos, 88 pergunias quê oem

5ó indo áté à carteira Go aluno para ei uma júéiá dê qual à diticuidáde do aluno. li
susciia pergunias do ponío de visia práiico e do ponío de vísia conceiíuai.
Há uma certa confusão, geraimente os alunos pensam que porque uma região é deserto tem que ser

. hecessariamente quente, coloquei que o determinante é a umidade e não à temperatura.
** Mesmo estando na apostila a definição de muitos conceitos, existe entre os alunos a persistente preocupação

de que aquilo que 9 professor fala deve ser minuciosamente anotado
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rfícia daAnesar da 75% da sunerf laneta ser recenbarta nar massas
líquidas, a áaua doce não representa mais que 3º, desse total. O
problema é que apenas um terço da água (presente nos rios, lagos,

Atualmente cerca de 50% das terras emersas já enfrentam um estado

de penuria em agua. Ue cada 5 seres humanos, um esta privado de

agua de Doa qualidade para consumo e cerca de meiade dos
meim
CMC

Nessa tarefa os alunos podiam escolher alguns gráficos e representar neles
graficamente as atirmativas em negrito. Eles deveriam decoditicar a Informaçao e empregar

Uma mgyguagem gráilca que vom esponuúesse à myuagygem verbal. O propóústio Toi amadurece no
afiroor esrarve ­

1 ,
a lierrasscarees

TUGA VUIII CA UU)""“ IA

das isso noeda atidar no entendimento mais amnlo de um assunto
Aqui houve fácil entrosamento todos se saíram bem.

Mapas usados:Mapas: Mapa­mundi, Oriente Medio, tIguras graticas das paisagens

YEUyI álicas, esquema yraioo de úÚlvISOI UE água, Mapa temático de cima brasileiro

Gruno À
02 de fevereiro

Atividades

Nesta anula daet­se continuação a atividade anterior, dessa vez focalizando nº texto

4, Às palavras em negrito foram alvo de explicações mais detalhadas. Os alunos leram o texto

e houve breve comentário de minha parte sobre o assunto. Ápresentel a questao do

iinouagem verbal podia ser convertida numa Ennuanem oráfica (conversabilidade) Anroveitei e

solicitei aos alunos que, dentre 05 mapase imagens aráficas aque dispunham, encontrassem
aquele que representasse o ciclo da agua. Tai atividade não foi difícil para os alunos. Nesse

conduzida da senuinte forma é tendo ida os textos, o nrofessor eonnvidou todos a narticinarem

tn e msFeios Meios nos Cconteéxios dê supietivo a ilGiscipii1a é MUno reguzida é úinia que acaba Se GISSoIivVenao
nessas alividades. For ouiro lado, uíina quesião é saber quai O Número de alunos para uina inieração
produtiva, com os mapas o número de 25 alunos em média foi desgasiante e de díificii acompanhamento

. Quanto ao desenvolvimento individual.
* Para essa atividade recorri ao uso de Atlas, pois ajudava na visualização (policromático). Contudo, prevendo

que a escola não tivesse Atlas (e não tinha mesmo) emprestei da escola da penitenciária que tinha uns 30
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de rasiima dae texto, as nalavras iam senda entaecadas tarnandao nitidtas a cmaeranta a<s fraçgesFT posvtasime Sente CosoCactvas «ormansoo NiNdas e Cosrante 29 irases, e

alunos ditavam palavras, nem todos participaram. o professor sempre estimulando. em pouco
tempo o texto criou forma. A razão desse procedimento consistia em discutir o texto e

ela­io, iendo em visia que nas próximas auias o procedimento seria repelido , mas

1) A áqua é fonte da vida, mas ela também pode torna­se fonte de doenças?

2) Localize nos mapas as regioes aridas e semi­aridas e descubra se os países
. 2 ­ ­ . ­ ­ . ca = im

aDrangiõos por essas areas São populosos Ou Não, E Se Sã0 AeESeEnNvolvidgos Ou Não

perguntaram onde poderiam encontrar a resposta. Ainda havia uma dependência arande do

professor, contudo, parecem entender às atividades. A pergunta dois trouxe mais perguntas

dus alunos. O procedunenito eua. primeno, ivualizar a FEyIDosS No NMmapa Iemalivo uv vinha,
TATATETAS Pa
vt CERTOS O

selecionando mapas de escalas arandes em vez de mapa de escalas pequenas, mais
genericos. Mas 1sso era corrigido rapidamente, percebe­se que aquele que ja descobre passa a

GommparUinar vom vs vcuiegas e 1550 [oyo se úilunde à louda viásse, O enuosamento enmie os

s&es tinos de comentários naralmente an

alunos têm dificuldade de compreender que os mapas podem ser decodificados por meio
a matoria soube ver que os conceitos árido e semi­arido deveriam ser achados

identificar as áreas áridas e semi­ áridas

Mapas usados: Atlas (mapa climático mundial, mapa vegetação, gráfico de recursos hídricos)

Atividades

Exercicio de interpretação textual e cartográfica.

Pesquisa e busca de informações reiacionando mapas e textos.

— alas básicos escolares.
*” Essa pergunta foi relativizada, poderiam indicar dois palses apenas; nessa atividade eles teriam que vasculhar

o mapa e fazer comparações, atém de buscar dados para resolver 6 problema.
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DNairnsa enntinnidade 2 atividadea anterior, asnparandao aue
resolvido a questão dois. mas como não houve essa iniciativa. prosseguiu a atividade por
mais meia hora., nessa atividade com os alunos à assistência é caso a caso; percebi que

um dos alunos não havia começado o exercicio e não sabia Como começar, pergunie! se
nm mm meuemeraiss ê À nm am—ÃAIZGNGO O CATCIO ­

Você se lembra como chama­se essa recião?” Não obtendo resposta fuj quiando o aluno
para situação desejada, disse: "e o Orie..te Me..”, al ele completava a trase. Esse toi um

caso em que live de compor iodas as elapa, desde compreender a pergunia aié a

mapas permite entendimento espacial de um fenômeno geoaráfico, mas a arande questão
esta tambem no instruçao para uso do Instrumento. A assistencia entre os alunos num nivel

de comunicação dierenie do projessor é evidenie. credito que ela mereça um estudo mais
caso2 er.UNE VIU

houve comentários sobre como seria à prova.

Sobre a atividade, nela se começou à estabelecer à ideia de pesquisa que

Ong=EMmente está pur uas dá atividade, ja Uma INULação US (lúpas E

era de que pudessem contextualizar a questão dois, de forma a engendrar a caracterização

áfica de um país ou região, que engloba diversos aspectos ou conceitos. U que essa

Aifienidados mine são compreendidas nalas altinoas ne aumentam a intonsidade da
comunicação aluno­aluno e aluno­professor. . À conversa entre os alunos em relação a

atividade é aberta, em muitos casos minha atitude foi de expectador. Geraimente o aluno
­

cl

havia dúvida nuando a rectão climática ultrapassava ou fazia parte de um naís., era motivo
para 6 aluno à se relacionar com 6 colega. Em garupo e com anuência do professor o

problema é tentado pelo próprio aluno consigo mesmo e numa segunda instância, sua

nFAabhliarmoa fuic
USINA, UM O

que nº aluno busca 6 colena há então, uma negociação, caso percebam entre eles que o
problema é de difícil resolução para ambos, então chamam ou procuram expressar ao

­ POA À

prortessor sua dificulaade '

“" Nem sempre os alunos tazem perguntas diretas ao protessor, percebi que estando os protessor em
disponibilidade para assistência há sinais gestuais ou corporais dos alunos que demandam a prestatividade
do professor. É geralmente o professor que toma a iniciativa.
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Atividade ensm annio de exnaesicão e materia! demaenctrativa da nrofessar
Ínicio da elaboração da atividade­meta

Nessa aula etetivou­se o trabalho em grupos organizados, . Antes corrigiram­se os

EBXercicios anieriores, em realidade 0 exercicio 2 foi corrigido por mim fazendo uma

como deveria ser feito, mas não havia demonstrado como se fazia, etapa por etapa, a não

para alguns alunos a proposito de assistencia. No caso da demonstração, anotei a pergunta na

ivusa, E UI explicando como laço essa atividade. "Então pessoal feto a pergunta, pego v Alias,

manchas ato mastram 0 árido e 0º semt­árido: é essas informações nadem ser

encontradas nas legendas, o mapa indica que amarelo forte é deserto quente e amarelo fraco
e semi­arido ou apresenta riscos de desertificação. Beleza! Agora procuro ver onde aparece a

Se HISSIE E anulou O pais (..)”. issu levou tempo

demanstrativo foi interossante. na Paodariamas ressaltar nssa nrática cama um moda. no ua

interação entre professor e alunos, uma vez, que , quando o aluno vê como faz, de forma

prática a atividade, fica mais inteligível para o aluno o que se quer fazer, além disso, o

feita a norminta camo é exnlicado e camo à demonstrado, além do arau da dificuidadea nda
e predisposição do professor são componentes inerentes a aprendizagem.

Conclui que os mapas impõem uma demonstração. Diferente de apontar o

Corrioi a terceira perounta Pedi que lessem 90 texto 4 e expliquei alauns conceitos
(rede hidrográfica, biomas, ete.) Era um texto pequeno Antes de propor a atividade,

demonstrei como anotar o conceito e busca­lo no mapa e aproveitar para extrair outras
OLE O
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Na inicia fiz 1ima ratrosnactis 32 ráânida su! n nas na
De inicio 1:Z Uma reiroenaciva ranicda suis j Das 63

mesa para cinco arupos. que tinha de quatro a cinco alunos. O arupo deveria discutir o texto 4

e reescreve­lo, porêm não deviam pensar sô no texto, mas também em mapas ou gráficos que

am arnrunas
em GruiDOS,

deles participando. No momento em que percebia que a conversas estavam se desviando dos

Obietivo da atividade, eu os reorientava para o resumo e à escolha dos mapas. A parte dão

resumo , dei o nome de “mintiexio”, um resumo do iexio. Gbservou­se um momenio em que os

trabalho grupal, os alunos se observam e veem o que cada um fez de errado e tazem

GUN EÇÕES anles que v prultessor aporte v EMO Vinha assistência deu­se em ajudá­los, contudo,

alinos Porissa a atividade não desenvolveu­se camo nretendia

De qualquer modo, foi a primeira aulas deles em arupo ainda era cedo para dizer
se atividade em grupo com mapas potencializa uma aprendizagem dinamica e interativa.

Coniudo, atividade do projessur junio ao yrupo E Condição Nevessária para IMpulsivia­ios d

Ara nue nenrra a neração de narnuntas e de assistências onortunas, além da motivação das
alunos, do contrário 05 resultados não saem e atividade fica muito solta, sem objetividade.

Essa atividade coletiva, com alunos aduitos foi ponteada pelas minhas brilhantes intervenções,

nroesenta a nrencuna

que essa oportunidade da discussão gerou debate intenso em todos 05 grupos, era a vez de

eles expressarem suas idéias e interpretações

textos eram penuenos Achei onortuno “fazer breve discussão com a classe fazê­los exnor o
que achavam do texto, se aprenderam alguma coisa com ele até o momento Um dos alunos
fez seu comentário e isso já desencadeou interatividade significativa, houve brincadeiras e

*") As vezes planejava aula para um roteiro e no meio da aula ou diante das situações de aprendizagem mudava
o roteiro, esse foi um caso, pois o ideal era os alunos investigarem quais mapas poderiam ser inseridos no
texto, resolvi traçar breves comentários sobre 6 que haviam escrito
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ceamentárias atá senahra ae recantacs anchantas am São Paula, muit

de poluição dos rios. inclusive trazendo a questão para o rio da cidade. o rio Bauru. Vejo­me a

chance de perguntar qual era o conceito central do texto, todos forma unânimes em falar das
+Expliiquei da impor iancia de aigumas entidades como

encontrar os mapas ou as imagens aráficas que pudessem colocar no texto. Essa atividade foi
rapida, dificil de mensurar mas percebeu­se elevado grau de atençao, notou­se discussao do

r as meihores escolhas, num dos grupos houve a escolha de um esquema

scolha errada. Dois arupos escolheram os biomas

brasileiros.

Às peryunias guaram em vomo ela pata eSColer us (liapas E COMO aúaplar dao

editores. Está implícita a necessidade de ler os mapas e interpretar o texto para uma

deliberaçao desejavel.

À atiude de me mmiegyirar punto dus yrupos para ajudá­los me permitiu orrentá­ios
nas noedo +mapu pvrt

renresentar neonraficamento a ranião?” Nas diversas vezes, a minha assistência huscou tarnar
mais fácil o entendimento da pergunta. Foi profícuo o intercâmbio entre 095 alunos, 0 que se viu

foram troca de sugestões em reiação ao texto e ao mapa. Em dois grupos havia aqueies mais
aepei re o

Adigia
soNS A OTA

moda a enrinuecar a informação, isso fai than compreendido. A nrincinin cnlaram nº manas nt
agens gráficas de modo que estabelecessem correspondência com aquilo que haviam

escrito. Monitoramento do aluno e do grupo foi um diferencial, embora eu tivesse sérias

outra ocasião Nem todos acompanhavam a atividade alguns poucos estavam alheios as
atividades. Os que sabiam mais e monopolizavam as atividades mas não ensinavam”,

simpiesmente fizeram a atividade não houve o que se poderia chamar de compartilhamento de
iGeias.

Gruno À
17 de Fevereiro

Atividade
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Hojee o trabalho deu­s m ivi ­meta, Como na aula anteriorfoi aexnlicado

aos alunos como seria feita a atividade. Os mapas e outras imagens aráficas foram por mim

anteriormente selecionados; recorte: e fotocopier o material de apostilas e livros didáticos

veinos. Notadamenie para essasseleção da maieriai e preciso reservar iempo co

material didático inexistem (apenas o convencional ­ qiz). Optei — e nessa altura é tornou­se

evidente à conveniência dessa estrategia — em dispor material cartografico numa mesa, para

aprendizagem. Esses momentos de movimentação em tunçao da escolha de mapas,

pussibiliaram mierações soviais uv Upo em que se compar ilha Gonthecinentos e sugesioes

hreve narece ajudar num ambiente de trabalha fritifern Meu nanpel ara acompanhar esse
processo nas vezes que ocorria, realizando assistência e vendo o comportamento dos alunos
diante do que preteri chamar "os alunos vao a teira”. Eu ticava na mesa orientando esse tipo de

MouvIIENiaçãoO QUE ÚUNava aperias

conmnanheira Havia niáloago, mas n ue nredominava ara a intansidade da atenção ans manas e
ao mesmo tempo nos companheiros mais capazes. Prontamente ao verificar que algum aluno

ficava embaraçado na situação “o aluno vai a feira” eu dava assistência necessaria indicando

cd

antariar Camo havia ntanaiado, ns altinos tinham nuio elaborar um texto, tendo cama base nº
material textual que interpretamos nas aulas anteriores. O que fiz foi solicitar que lessem

aquele materia|j era um trabaiho individual. No desenvolvimento da atividade nota­se que nem
dos estao atéiios a Iéiiura uú

nie à atividade iu úpainnada de
intarnratação naranra tar i .

i fios ati na “ avnarimanto:
GUTIprouiçãeo púrouos 1 PU . ApIO

intervir chamando a atenção dos alunos nara aloumas idéias, algumas dessas intervenções
resultaram num intercâmbio com os alunos, tendo adicionado o uso de mapas ou material

gráfico para a explicação do assunto ou conceito (houve duas oportunidades para isso). Us

estiveram aquém de um envolvimento satisfatório nor parte do aluno com anuilo nue lia Nessa
aula em foram feitas mais intervenções houve mais contra­partidas dos alunos.

fo que noiei é que, nas aulas com mapas como essa, as circunstâncias ou
mmida=
LIUAS

isso acontecesse, do colega ajudar 0 outro
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tlinmianem relacionada an assunto desnertam os alunoda monctoania, Funciona como fosse um

starter para uma nova oportunidade. Essas quebras de rotina parecem gerar um novo estado
psicológico dos alunos em relação ão que estão fazendo. Nessa classe estava fazendo uma

iniervenção, comeniando um conceiio do ilexio — Mananciais — e para que eniendessem

aráfico. Expliquei que as áreas de cabeceira ou do alto curso, quando sofrem ocupação, podem
t%

produzir sertos danos ambientais, trouxe o exemplo do corrego do Jussara em Bauru”, no quai

oO efeiio foi uma erosão de grandes proporções e o assoreamentio do córrego. Esse comentário

Após esse breve comentário redirecionei os alunos para a análise do texto. Dei

continuidade à essas intervenções de torma intermitente; outra oportunidade toi tecer

atuando trahalhei cenm esse texto (trata­se da confinuraçcão do relevo

Junto a esse mapa havia os perfis topográficos, o que possibilitou um gancho para que eu
pudesse tazer uma abstração do mapa: mostrar o pertil topografico de unidades do relevo.

ESGeralmente o alurio só visualiza 110 Mapa divisao dê Uunmdades do relevo, nuas esse mapa

relevo e

solicitei que fizessem o exercícioe 5 resultado foi satisfatório. Como visivelmente alguns não
estavamn conseguindo. dei a assistência necessária. Álias não havia planejado essa aula mas o

via, nôrie­sa nassa auia rever várias idéias a redisc: tir tnroblemas relacionados à àgua

bom destacar que nas atividades, ocasionalmente, lembrava ao alunos que o que estavam

fazendo estava em consonância com o programa do curso e se relacionava com a prova. Esse

nm:..
+ Afic intalmenta ratarmamarcus H . 1 o.

ablinos. solicitei que se senarassem em orunos nara

elaboração de uma redação sobre à áqua com base no material textuale nela incorporassem
também maieriai cartográfico, para enriquecer o documento. Para demonsirar o que

EXP) =.LCAPHMUSI VV

rahacaira ua bhanactao fai
COLO OU! upa 1
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cantida dacsea atividaria auanto 20 aenniudacsam anrander Cme
grupo: houve lamentações do tipo “aque isso não poderia sair hole”. Reforcei que faria a

ER)

atividade com eles, ou seja, me coloque: explicitamente a disposição”.Num primeiro instante
ficaram indecisos se cada um deveria ier ou um ieria para iodos. Em casos como esse, quando

rascunhar o texto (intervi ou angilizei para que Isso acontecesse).

O que se notou e que os alunos sempre procuram conterir se o que estao tazendo

esia indo bem, me chamavam para perguniar se esiá bom. Dava minhas sugesiões, enire eles

o quia. Também observei momentos em que há dispersão dos alunose os redirecionava
para as atividades, Ha grupos que se destacam (dois grupos) por serem mais capazes, nos

YIUpoS EM QUE havia mais Qilivultlade minha assistência (O mais intensa, As Wlilcuidades

ttariam farcar uma articulação entre as duas linnuana
foi ajudá­los e reescrever 0 texto e depois escolher, entre os mapas disponíveis, qual ajudava a

enriquecer melhor o texto.

Um dos grupos eslava uatando da Talita de água nu mundo. “prolessor qual Mapa
ocorP” Mosso caso

;

; im aráfico euTENTA)
[LE TC ITO VUVYV 1 vv YA

, à reduzida reserva hidrica de água notável no mundo e moastreai a diversidade de

material gráfico disponível . Já em outro arupo o problema era elaborar um comentário escrito

para os mapas em que houvesse concordância entre mapa e texto. Esse problema criou por si

e nstavam anfrantando, Também nude

observar alguns alunos errarem no texto, na aplicação de um conceito ou no uso incorreto do
mapa e serem corrigidos por um companheiro ou companheiros. Não pude reproduzir esses

coerente. Um questão inclusa foi 0 dialogo entre 665 grupos. Isso potico OC6orreu, nas vezes que

alunos lam selecionar os mapas na mesa, havia algum tipo de relacionamento. Essas aulas

EV
AVAVAY
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Retomamos a atividade anterior decididos a finalizar o trabalho”, um dos

problemas que enfrente: foi a descontinuidade de aula, dessa vez tinha a vantagem da aula

sas duas aulas nara terminar n trabalha e ns aiudoi a comnlatar as informações,

solicitei que analisassem o conteúdo elaborado e colocassem um titulo. Houve muita

movimentação porem nao acompanhei os trabalhos e no mesmo ritmo, nesse dia estava

uu emendamente cansado e Creio não ter dado toda assistência NEGESSANA. MVIESINO ASSIM O

AFUpos, nesse dia a troca de informações entre os arupos foi maior; do tipo “olha pessoal eles

fizeram parecidos com o nosso” ou ainda “o nosso tá muito diferente”. Embora não exercesse

muito a var com nº que calncamas", asse tino de canversa

aprendizagem, envolvendo discussão técnica e contextual. Ela estava se tornando um

procedimento metódico, por meio do qual estavam desenvolvendo o conteudo com base em

indo e an que tinham fe: A . essa dinâmica tenha estimulado uma certa

concorrência produtiva entre 08 qrupos O número de mapas usados para efeito de

comparação foi significativo. já no término da aula solicitel uma pequena redação sobre o tema

durante o final da aula anterior e nessa aula deixassem os manas na carteira nara efetuar à

contagem. Um dos grupos — particularmente uma aluna —, sugeriu digitar o trabalho e depois

Naa ininimáicas de em metbesas — : H Irina mm mio idas ma milhome o misDa maLCSD03 HINMAUVASD UT IO LUIVLOAL A UISPUSIVAVU LE CH UUT QAJUUAVA A TIU THAI HICHIVI A ISIAVYAU PIU
TA — = e .. . 0 . CONS PENSEI . e...

* CSS HU Ca UM NUA UF duda UCSSA LIASSE, U QUE HZ IO SUICIOAL UUC PUUCSSENM VU 4
finalizar esse trabaiho
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alunos da importância do trabalho.
Mapas usados: Mapa­múndi, mapas do Brasil, gráficos, climograma.

aula. Ficaram mais reservados exceto três alunos que fizeram perguntas. Só se limitaram à

dinamica de encontrar os paises e se contentaram com as explicações e deixas. FiZeram

pergunias mieressantes, um queria saber vue fivava O pais QUE Esláva EU QuUEerta GoIM US

nram as linhas suo eruizavam os enntinentas ­­ nude exn linar snhra

e longitudes, embora superficialmente, pois eu iria comentar esse tema na próxima aula com
mais detalhes... Notei gente totalmente alheia à aula. Um aspecto Importante e que era segunda
r . . CN .Íeira, dia apos receberem vistia deles, em que o pessudal esta mais chateado. Aoje úesenvoulvl
ruas creatina eoeabarosa +UT UU TI VRISOM

Tendo em mãos os mapas e procedendo explicações sobre aspectos de sua

linguagem. era possível tratar dos aspectos informativos. Por exemplo, ao se pedir que

mana continha em termos de informação um nrocesso dedissecação informativa do mana em
associação ao texto ficha 21, o que se deu mais ou menos neste tipo de interação

Professor : Vamos iá pessoal, já descobrimos que esse mapa mostra
as cinco regiões administrativas, que outras informações podemos
extrair dos manas?
AROS º

CONOo

exirairinformações do gráfico que está dentro do mapa?
Alunos:Agui fala de população, das regiões e área de cada região.Aliinas (naraunta inesnerada

E)
[LS

metais mm
VCOtUAra 11v

Z2004i?7
Professor: De fato, é verdade, isso mostra que as informações como,

esti
INCA.
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Terennie arara) ST 3 « a Eraedocos à
LXFILEINIAD quUT “as ao)

Mapas. Nesse Uasu, VLSTI VAMOS QUE É UM gralivo úesaludalizado.
Protessor: Podemos pesquisar no livro tapostila didática) que ha um
instituição responsável oficialmente pela contagem da população,
vamos naeseuiaar?
Alunas O IDAT

2 NE IL SARL.MUUITINIAOD

Froicssur. Esse gyralico Jdenio do tnapa, mosua a Íome de
Informaçoes...
Alunos: A fonteé IBGE
Professor: (Nassa maomenta é axnlicado min Nn IRGE não tem narae

ecAo rear co rvesesaaltiarotasa rear pPonerbaOUTuUro SO UU Ud VEUIUVUV UVINIOY

SOVGIVECUNÓNNCAS, UU Mitiesse val desde O goverrio dié vuitas
instituições. )Voitando ao nosso problema, tentem extrair do mapa ou
Fio qual a maior região do País,so e ho Noarta” .. Dão 1.nos O YU puUVINIOS PO IMUCIICA!S GÊ FECUINSO Hidricos?fÁlunos. (pesquisam o texto e apostila didática. Aiguns alunos se
manifestam, falando da floresta amazônica, do Rio Amazonase que ali
está a mainr haria hiftroaráfica do mundo — 0 cancaita de hacianão havia cido explorado, mas cfereceu uma boa

KoGMmaço o pára Uuina aula TUNA SODITE ESSE conceito).
FProtessor: Como ja vimos no texto a sub­­região Nordeste, qual =)
mesma? (deixa para que possam se manifestarem)

Professor'Fxato, sertão nordestino Nessa renião descobrimos aue éricas do Bracil Dois bem,Terras

(e) que acavamos Ge Descobri Souregião Norte, vamos ver no grafico de climograma, que diferença
precipitação há entre as duas regiões.
Professor (reformular) * Melhor. busquem na prateleira o oráfico nue

=

mactroa ; Esclio À õ tarnneratur:as da comi árida e
sos .“. Es H = plata MMS arara An iars

equatorial.
Alunos : (Trocam informações acerca de quai gráfico é apropriado a
questão, acham o climograma das zonas climáticas. Nesse momento

acompanhet a escolha e oriente! a determinar eual mana ou gráfico o

FS
AVAVAV
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|Glusanto's alunes:
Tera

Intervençõesdos alunos nºaula

Om
MN

já
à

ie
lo

iv
2

| peslidos: de :auxilio ac prof. ao use da mana.
|Colaboraçõeis daaluno coro pot
Interações alunc­elio

| prof. solicita o 130 de mapas ao grupe
| Qteis alunos que sia comunicaramc/ prof.
Qtos auxilics ao vu83 Jos mapas s/ ser

|ehemaco Ito

Grupintos: que sa formaram de forma
|colaborativa
Alunos que tisaram maovas 3/ cencursoco

LProf. os a

|Giteis desafios p.encontrar no masa
| Deixes de prot. p/manifestaçãodos alinos | 12

F'erguntas: o prof. realizou à partir des
EUCECIAEA

| Ferguntas orais o prof. fez 2 partir do texto
| Ga 10hes a partir do te'eto
| 6a 10hes a partir dos ma 2as
| aoas 1sacos em sala de aula
Fergunias: formais diadas aos alunos para

responderam



A ­ Coleção de textos dados aos alunos em quatro folhas

Texto 1 ­ Agua do oceano pode reduzir problemas de abastecimento no
nordeste

À água do Oceano Atláirtico pode apastecei as cidades costeiras e toda
a faixa situada a até 200 km do litoral nordestino, Resolvendo­se, o problema de
abastecimento nara orande narto da nonuiação nordestina,

Para a região do Serião, a meihor saída seria desviar a água da Zona
da Mata (que hoje abastece as arandes cidades) e fazer com que ela percorra o

À

cantita emnntrária rimas am Saomi­ZAridaSTS UTI CIA CRT IRRA CARA RTRENUIA SATAN dos

Para reduzir as consequências da seca nordestina, uma das
alternativas é investir em dessalinização da água do mar e possibilitar água
ratio?
PUTLI

Na ilha de Chipre, a água do oceano, dessalinizada, não apenas
inte nº fornecimenta nara a nonulação, mas também abastece os lonçáis

nataa) & bm emot. ita na danosse misND 11 Miuno IEUULIOUS pEIO uso GESTCINITAUO,

"O Canal do Trabalhador, no Ceará, que leva áqua da Zona da Mata
nara a capital noderia abastecar n Sartão Para isso, bastava oue Fortaleza e acFes Taessis .

CiGades ViZihnas UtzasSem água Gessanimizada do Océaio. O SiSsteina
utilizado, com sucesso, em Fernando de Noronha,

A expansão urbanística, a industrialização, a agricultura e à nectuária
bntaorcihiaco & airvtia à radioBhsa Ada Araraisa AlAtricos ar. Pas italia caroscentosVILLIIOITUOSO 4 Úluu UU VIVUUVUVUV LIILIMIU LILUIVU, pus o” IV OVRIHLL

quantidades de água.

ne n
OMuUnidades. rara além Gas aes quantidades EXIGIGAS,

umas das utilizações prejudicam fortemente a qualidade da água que, se
stituída ans meins naturais sem tratamento nrévio, nara além de não nader ser
tonovedos A evento cao nar AATIDIA canabicntoilizada, T HIULIVO UU VIVEU UNICO.

Os adubosee os pesticidas utilizados intensamente na Pariouitura atualreiudi: tais produtos não
ortad

para os rios
Ss

=

peloescoamento resultante d
lagos naturais ou artificiais.

Cor
aÃ)

A
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Assim, governos e instituicões internacionais têm­se preocupado desde
Mm 6200 ade ratativamento racranta enm ne acnartne sierntifiases adoaninnaie AdapFuX WWUIANMYNS ENS UEC UAI INFILITCAA DPRANRARAEIAN WINS TIP WU VUpNVUIVY WINVIILIPINIAS MINSIANRIINZL IRADO MAN

pianejamento e da gestão dos recursos hídricos.

Texto 3 ­ Geopolitica da água

À água potável é UM recurso finito, que se Teparte Gesiguanmente pera
superficie terrestre, Se peloângulo de seu ciclo natural a água é um recurso
renovável suas resemas nã ão ilimitadas. Divarens esnecialistas tâm atertadao

de afaitãrãe natiuiraioMN IDTILOO ICU TETO,
UIuvas escassas, dailo

À escassez de água em áreas do mundo, especiaimente no Oriente
Médio. tem feito surair situações hidroconflitivas, isto é, casos de tensões
AnAAÁAditianzo aoradas nar envios Aa Adicnimta nata dAnminia ns ntitização de Fantac AshsVPUVIUVUOS ur1UUVUUO PY UVUVIILU UU ÚIVFHULA PUIV UVIIINHIV À UUDEuya UML IVIILLU UM
água, especiaimentie rios, quando esies atravessam regiões de vários Estados. Um
dos pontos da explosiva Questão Palestina diz respeito à utilização das fontes
hidrinas avictantas na Piciaribin ia raniãa tainatizada isinta ao baixo valo do rioCLARA ESTARA VINIDLNHIIANIAA ma RAI MNA ray DU WwWIIHAV INCITARIA LARA 27 Ie
Jurdao,

Síria, Irague e Turauia há muito temno vêm tenda desavenças sérias novecom odio ervesenontste. x aan cerarTira ocar dJareçanãos alo ato Timer & Cafentaso rec 1Ãque Giz ITOIpPULIIU ao UsiNLoçoo UuUus uúguos UUS 110S à mg CuUNTaico, yu 10) Sugs
nascentes em território turco, mas, que cruzam áreas dos outros dois paises.
Muitos especialistas iá chegam a afirmar aque os eventuais conflitos que ocorrerem
na Oirinir1 RARA Mio aa teria dos cârutia MV Arts rareada fato vim mondo avtoca S&aãIO WII IIC UI UU 101) EA UV VUUUIU SUE VUINUU VUNVUUUVO UUUU FL IHHUIO pPptIU UMU
e cada vez Menos peio peiróieo.

Anesar de 75%
m hm am. Puno não an nt UT Aanas

UMWE HOVU rep TCSTCnia mais que V/UV UTFTOOT tota:. o CTODIENa ê que
apenas um terço da água (presente nos rios, lagos, lençois freáticos superficiais e
atmosfera) é acessível. O restante está imobilizado nas geleiras, calotas polares e

Atualmente cerca de 50% das terras emersas já enfrentam um estado
e cada 98 seres humanos, um está privado da água dae hnaa

­n annatasGra CONSUMo E CEMrca Oê NMeéeraue u0sS habitantes àGo planeta
e de abastecimento satistatória.

superiicies Irrigadas pot seis E O CONSumo ylubai ue água po seio, Av Mesmo
tempo, nas últimas cinco décadas, a poluição dos mananciais reduziu as reservas
hidricas em um terço

Os recursos disponiveis atuaimente poderiam ser utilizados de forma
mais eficaz se fossem reduzidas a poluição, desenvolvidos processos de

­ ãs ce Fase Tai dac radacs doreciclagem das aguas, houvesse uma melhor CONservação Gus ITPDGSS 97
distribuição, fosse evilado o desperdício e aceleradas as pesquisas sobre culluras
agricolas menos exigentes à água e mais tolerantes ao sal. À dessalinização da
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mmiantiladaoes

e água, que muitos apontam como um dos principais
n 2ornaraço século Xv afata ou pode àafatar o RrasitoFora WII A NFAE CALARnrablamac an

Fo NMRIENCICIRCANRS RADRALABRSENDHOA
Do ponio de vísia genérico, a resposia é não. Em ouiras escalas de anáiise a
resposta é positiva.

LOCGNZADOEM SUB Mai pane na Zona IMIEnTopica, Com dominiode
ciimas quentes e umidos, cerca de YU% do território brasileiro recebem chuvas
cuios totais normalmente variam de 1.000 a 3.000 milímeiros anuais. A única

+=Faluciata aBrinatr Na) Te) foGo aosta adrãasa A q BarthATUNUL UNVU YU né­As uúu Se pau I1UV Lt VU WII

Pp
"

rernvretaactivos raioao es“ io cousas POSTEDIIVIMSTOU, IHU YIUV UU UPU UM
de 10% do território nacionai.

resultado é o da existência de uma das mais vastas e densas redes de drenagem
finvial da mundo. Como consenfiência, nossa nrodução hídrica enuívale à noucoevarifoaados dom tonta doa Asridaoirasa dm Custom ram Ass r1IOL A tt! muiTais que MOduo UO 100 UM ANeNCo UU UU O CCC UC 1470 OU WO Sud.

Quatro grandes bacias nigrográficas ­ Amazônica,: Tocantins Araguaia.
E que o DIasil possui abundância de águas superficiais, é tainvéim

verdade que esses recursos hidricos não estão distribuldos egqúitativamente pelo
torritário

Apenas na área das Dacias Amazônica e do Tocantins­Áraguala, a
produção hídrica corresponde a 73% do total do país. Nessas áreas, de forma
geral, as densidades demográficas são muita baixas a variam de 2 a & hab/kmo.VOOS SOv CESTRISTES)

TasE SA FãOo MuúnNca)NÓ OUtro EXITÉITIO, na bacia do raráita (O, 5% da pioduçaO Murca,, 45 densidades

dominantes estão entre 25 e 100 hab/km2. Justamente €al se situam a maior

A aparente abundáncia de água no Brasil tem sustentado uma cultura
Aos dasnardiínine aenfianto tanitima ­) carência de invastimantas am naransramac da“e.—XUfro FENSAISNIINFAPA ASA | bl Rosi TILL Ibo E TETE IRA e UENF INSITRA UA tTC CTILIEPLEIQNANRA CL/0079 PU I1RATDATRARI CAENL
USOU & proteção de MMultancidis, Os problemas de dbastecimerntio id dtudiidade
ainda estao restritos a poucas áreas e decorrem da combinação da irregularidade
das condições rlimáticac 2 Especiatmente qntiniomátricas (Sertão de Nordeste), daGIOSGIMENTtO EXaGciado do CONSUMO à GCgragação ambiental de OUtas dicas
(arandes metrópoles, por exemplo).

Cantos
1 WILL.

ntip://www.ciubemundo.com.brirevisiapangea/show news.asp7fn=71&ed=4 acesso
em 17/10/03

omponente essencial de todos 08 seresco

vivos, a ária “actá nracanta em c animal am cada planta a em cada cer
Fº Snima,

[ad

A água em estado líquido
a

é
da
PT

[e]|NUuITIANO. ÂÃ aedgiradação aa água tem 140S UI =NnáticGos SODTE Fe| Táúliia, á tl0ia caá
saúde do homem. O desinteresse sobre à FPOLHGÃO­ da àgua favorecea

O desconhecimento do modo peio quai a água circuia nos solos, nos
rios, nos oceanos e na atmosfera ­ o ciclo da água ­ é em parte responsável por
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sintarecca

À água que abastece os continentes circuia entre a terra, o mar e a
atmosfera graças à energia solar. Uma parte é transportada sob a forma de vapore
eanvoha todo so nianata A atmocfara ca umidifina arasaco à avanaração Asse ccaanosITFTNITCYWT Mv pat INH LAR VIA LILINRSAIENLIAA VW MTIICUINTICVAO >=: uUyuUvro uu VTUpV! VYuAr MZ WVVYWLIATINMV
e da superíície terrestre e perde água por causa das precipilações. Â água
absorvida pelo solo fica disponível para as plantas que a absorvem pelas raizes e a
tlibaram, por transpiraçãão , Para aa atmonsfara (ciclo da água)

À outra parte do cicio é totalmente terrestre. À rede hidrográfica recebe
a água da precipitação aque escoa sunerficialmente ou se infiltra nelo solo,
raoabhactoasoas Ars .. torAio noLousa ae lanano a ar riae As fim ds rico ns Ssaiin AFPUUNUVLICULIIUU Uv CIVUIO u agua, UI MUUYUO VV VOO TI. SIW 11 UV VILIV, U Uugua L
devoivida ao mar ou armazenada nos reservatórios profundos da crosta terrestre.

1
O

4
oh

De modo geral, existe água disponível para atender às necessidades da
nenntiascta mundial ambara ae AHifarannacs da esxneiuima caiam fdiratameanta
Fr*+Y PU VUV 1H ANA DRAS WeC11RANSI1TA AAA MIINWINVIINVUMV MW WWW IIWIATLINS WISATIA MEIRA LCA DE DA DI LUAS
PIT OpoI Cioridis du desenvolvimento Sociveconônmicu, Para marnier uma qualidade de
vida razoável são necessários 80 litros de áqua por dia para cada habitante. Mas onda variardas 95 litras diários da uma familia indiana até ans 5400

MORE­aimeiricaina.

tnauanto à aoricultura consome 73% da água disponivel no mundo,
Por EfArA 28 saenrtrifdadaso so irvricasSa ns rnvilictiria sancsanmmoa neo As tatalt A & usoWWIIWIIHIL US HIV UVLUVIUUULU Ut ENGANAM, UU HIUULUIAIO VOUNDIVINIO 4 UU UU WLULI, À VV
doinésiico apenas 9%. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) “o
número de torneiras para cada 1.000 habitantes é um indicador mais contiável para
3a canida dae, ua A níimara da taitas hasnitalarac"GA Cao Lato Sho SS TENSERAPNTENS RARO ESSERSIAS A URIA JIEADATDAr Roo

À água, uma [onte de vida, maia em lorno de 25 milhoes de pessoas, à
cada ano. nos paises subdesenvolvidos. A obtenção de água em condicões
croftrneuscs­ued­ rdra asecom 6a na entícrst 4. RETAS des ecran tslecrenss bow . ... tlUUCUuUIUAS ue uso e UU Clinminaçõão Higiênica Ut 1TLIIUUVLO 110) US suo Fº TLICINUS
do cotidiano desses paises.

para o aLastêcimento. Como COnsequerncia, ia sê tonatransmissão de numerosas doenças como a diarréia, o cólera o tto.
A áciia & um racurco À 1ias racanvacs não ces ilimitadao

usa M101 LT MUSA TSASRI FL IARNANS WARANS NILEEITRIANAÓASO

o pIrobienma de ESCASSCLE ­ UI uia
rápido crescimento demográficoe q

Dia cem DONO 4 emendas fes& DER tebiadoao nm evito dor AN anilthiAno daNo UNIU LCUUU, UU VUIUINMU WUIU LU LIMGUULO TOM Mais OU 1U NMIIIUCOS UC
habitantes, e algumas dessas megacidades, tais como Cairo (Egito), Caicutá
(India), Cidade do México (México) e mesmo São Paulo (Brasil), sofrerão

Aa&Liia cos manea dae 11ma demanproblemas dde abastecimento de água, seja por causa de uma deman
seja por causa da contaminação.
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naiíicas desenvolvidos Fo) nradutas
rvrTS
WVUITIV da

lorados e outros pesticidas

Outra forma de
nainc fliivas atmacfáricos

tan mosfera prolas fábricas =) pelospOtoS uso ss.

Os pesticidas Vaporizaãos péiaotUai S (QGIOXIGO ae CTXOITe É UXi
agricultura estão na origem das chuvas ácidas. efeitos desse tipo de poluição

a nordacta das Estados Hnidas
eq

SU

opaarticularmenta Graves no nartada Eurana

fonie: htip://www.ana.gov.brimapainiciai/pgviapal..asp

Texio 9 ­ Informações Sobre as pacias hidrogrralicas Drastieiras

A Renião Hidrográfica do Paraná com 32% da nopulação nacional)receneaaçolh ter.
VI ULDUUIIVU

A maiorDane de população se concentra nas unidadesesSldrográficasção total.dos rios TietÃ

O crescimenio de grandes centros urbanos, como São Pauio, Curitiba
e Campinas, em rios de cabeceira, tem gerado uma grande pressão sobre os
rariirese hídricae
CT UVNIOVO taninos.

isso ocorre porque, ao mesmo tempo em que aumentam as demandas,
diminui a disponibilidade de água devido à contaminação nor efluentes domésticos,
industriais c drenagem urbana

Originaimente, a Região Hidrográlica do Parana apresentava os
hiomas de Mata Atlântica o Corrado e cinco tinos de cenbertura vonetal: Corrado,

­n A meiaária DCiasasntaNata AUânNtica, mata ae ITU GULGIA, 1IOresta CStacionaãr Decidua ê 1TIUITOIOLA
Estacional Semidecidua.
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A IMPORTÂNCIA: DOS

— À BACIA: (LATINA ADASTECG
BACIA PLATINA

OF ESe" PPGuaira PR
N o

— . Iguaçu CURITIBA/

(1) ­ Bacia do Paranà

A PANGPIAL ReGIÃOoO DRTASDILELRA',
O o TARANVÁ SERVE TAJTO CARA

A­NVANEGAÇÃO Camo PARA YSINAS
MORELÉTRICAS, NESSA MUNTOS.
Ros ESTÃO UGCAVOS,O QVXE
FORMA UMA DACIA MIDROGAÁEYI­

* Repr.
SP  Fuma ;

+ SÃO Paulo
e

BACIA.

ca Várias RECRESAS. E A VSIVA

os traiu FALEM, PANTE OESSAHÁ VM POMLTANTE AOINEE­
No ENDAIIO DESSA ÁREA QUE
EUNSCIOAJA. Como QRESERNVNATORIO

OE AGVYVA PARA O EVSTUAÃAO.

— Nuivas .­CLOMNOES. E Iu0YSTRIAS
AMA PONTASTES OVOSAMVY A ÁGUA OEFSÃ

(3 ­ Bacia do Paraguai

(3) ­ Bacia do Uruguai

TAÇO PARA. A

BACLA,, EMQGOSONQRA À PSILIVNÇAÃO SESBE
OQRAVOSG, VESCPESBO DE SOIOSEVQRVA

O)ROTIETE E Mecro ACQONWV Er
IEA, REOARE DIE

SELO MATAur TAS UME APAODVJEITAA
NAMATO | * UHE ­ Três Irmãosb)

GROSSO:
DO SUL | *UHE­!lha Solteira

vo “*UHE­Souza Dias
Mupiát

bw* uHE­ Rosana
(Fechamento da Lago)

TIETÊ/1989
NAVEGAÇÃO EXISTENTE “7 TT

ANO CORRENTE ...........—­

NAVEGAÇÃOE)EXISTENTE

INAUGURAÇÃO ­ 170 Km EE
Fonte: CESP " UHE Usina Hidrelátrica

7

NINAS GERAIS * UHE :­ NovaAvanhandava | AS OIGDP1S DA.

o" UHE ­ Maria Lopes Leão| (Promissão) :

UHE ­ Ibitinga”La
* UHE ­ Álvaro de Souza

Lima "Bariri"

HIDROVIA
TIETÊ ­ PARANÁ

ASSTA VE Ateu

MAD STEANA —.

ECLISAS PARA

ASODOAL OS

NOS na Su

FIANVEGAÇÃO
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Torre de transmissão Esquema simplificado
ce Do raDO ESTA. ... de geração de energia

Lago(reprêsa) em usina hidrelétrica
' Gerador (corte vertical)

NS nn
”

uma UBE, PRIMANO.... : + Na usina hidrelétrica
, sra aina | poça, é a água que movimenta a

Oo No É REFRESADO. Guess Neo turbina.

.

EIS o

Como FPOUNCLIONA .

E À SALDAS PARA

MENTA1. 6ERADOR 0E ENENSIA, AU A EVERGIA E TRASSMCTiDA
|

­­ DON. .TORQES DE. TRANSMISSÃO. Ss EM A FORCA DA AGUA VÃO TEM
Como AS TIUIRBLIVAS cinhaem,

2 À KSeva é TÃo IMeonTtTaARie Que

SERVE ATE PARA VANESAÇÃO, À
Ao

£

» o o / ses q : 7
À

”

"MATO GROSSOY 4 EA NA po 6 : HUIDNENVIN UQTE­ PARNVNA ATUVOVA A DESEN
eo H > à

St no e
Yi 7 tr BRNeiRo vVOLUYSAR, CINAPES E O CoOmMERCiO COA

Sd Paulo
O MERCO SOU Quyle SS“ TA DMWaAsit,

OCEANO
|

ATLÂNTICO PARAGUALLIMNIEGIAY E ARGENTINA.

LEGENDA Mas E encaso WEST mais, £ PARA
« :­r extensão total

— IgEair ||DAR MAS cento A HIDROVIÁ, NESSE
ESCALA

320 60 ml MAPA MOSTRA À LIGACÃO Dá HIORO­
LL

km

É FEITO VOL CHATNS Que É APROPRIADAPANA A NAVE CAÇÃ
J.NA AMARZÔJNIA É FETO MAS O TAAUSÕTOLCTE DE PESSOMS

Como TOCAMGBGÉM OS QXO SAQEMVCISCIOS.

AA
AVAVAY
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cm

Ba,FA
o

;STA Pirapora /e
r

AINAS GE:

DO SUL

o

Icon ­704km

X

RAIS o
Gov:

e Valadares

OCEANO

UM ÁNAÇO

LEGENDA
(O Bacia do São Francisco
(G) Bacia Piatina
[() Bavias ao Leste
(D Bacias do Sudeste e do Sul
Ut Usina hidreletrica

i
!
'

'

i

Í

NESSE MAIA most A PISTRAIGUILIÇÃO DE
DESENVOLVIDA QRECIÃO DOLEALOS, com A
CMAS OSIMAS O MELO. AMBIENTE. POOE.

­ COMO ÁNNEAS ALAGAOAS QDIFtiCOCLPADPE

É OuAlvIDOoO DOS PEIES MIGA TARA SE

VOLUADS nNA MAIS

COEN STAIÇÃO OE

Ter VREBSGSNSUO

ORAR PVAÁACEMMA QUE

AETRO DU 2xQ., Com
­ AS REIMRESAS 198SO CICA VRETVOVYNOLCADO, As ANEAS ACLCAGA—

G

DAS POOEM CAVSAR DPDAUGSAO MEIO

ISSO DEMEMNMOS NOS.

AMTDUEASTE Poa T]XOÇS

OES&ENNVOL VER, MAS ANÃO PRERROLCAS­
A MATOUONÇCULA E A VIDA QUE NMNWE VELA­

E
AVAVAY
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OCEANO
ATLÂNTICO

* LEGENDA

! Atixo de 500 mm — verda
| De 500 a 1 000 mm — amarelo

[3 j De 1 000 a 2 000 mm — laranja
“| De 2900 a 2500 mm — vermelho.

[
'

1 | Acimade 2400 mm— roxo

Va AMAR AL né Edo Max He pri fuacina da­
A2 LTEAR A Chuvaéé maias (ldivoviada ide NeleAl (Alado qu ChowASom YVlimev, Con NeJE Fãstu LOUma Amiaudo na MUeur paia o Pra 2tmaqualAa ev AMY Peevs Jiio calLeMaior Aé Ao PiciAFA YO teficos prt 6e imp(alíitove Mall. Sem“GSALNTIADAousar Eme A A olela Únta, INLa Ns lindo,guILCho fardanal,trPA Ls mu, AMiveniadad :
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De Aninlamy € Callas Upa do homemAeatalande
=)

com tr rígua . O eu 6ºllmge Lambe a divtuuião Aatú PD desóudo >” Pl a.
Os climogramas são representações gráficas que mostram as características principais do clima de um local: a

temperáturas médias e as quantidades de chuva (ou Índices pluviométricos) mensais.

temperatura ov

— precipitações
mm

CROSS 2r5e? Aimar ­
SERA TE IEP A AO TEIMA aa o EDS MRE o] SRA
JAN. FEV MAR. ABR. MAIO JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

ne '

fgÕse 2UM 9 fico Á ara de chimteqama,Andar
ANtornalinidiccus ueiçeis FÉem Licade Tinto & ear Jr
MEAD AÁor JÉgE ” lopical Mb Plevsel. es Mitra [É Carbou

Astor nb do%x e 15ºC jÉ HE Meses MM ÁNVEI NE4Peace”que Áxe Menos, fá ne todo 6 Vando eee ms,
,

­

/

OAelão [Jo ecl rto ”) LEGUQS
—AGU Mmulbação saxuti, Uteis

Alarmyv Ininc Move ALVO AE
> Nerells&, Aro IN ABric
Ao” Ae ão Jota ee” Aa ve 1a
A Maieu Paúl, Aa Pee AGãO !
Mb Na Fora da pla, pro
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Luimar lidubdicar — imdaladowem EL
MINAS GERAIS ­ É «UHE Í Nova Avanhandava* UHE ­ Três IrmãosMATO 7

| * « UHE ­ Maria Lopes LeãoGROSSO
DO SUL * + :“ (Promissão)

, *UHE­ Souza Dias :
a DP Lu Rá *? —*UHE­Álvarode Souza

* UHE ­ Rosana :; tt Lima "Barii
(Fechamento do Lago)

:

Paranapanema
eos cen OO , * UHE­ Barra Bonita]O

TIETÊ/1989 PARANÁ
NAVEGAÇÃO EXISTENTE “UTI

ANO CORRENTE .......—..—­

NAVEGAÇÃO Npodre ção MA HIDROVIA
TRECHO

INAUGURAÇÃO ­ 170 Km TIETÊ ­ PARANÁ

Fonte: CESP*UHE Usina Hidrelétrica

moveqaefo Aeall ee Rue Tubo. fonax Ane Jce, dvstmoy
[óde» Comevary A o quo quir cha 270 certa qaurma vida, Lander:

ALTOS USINA NãÃe Avprdieso» aaáuo PA Aq

E
AVAVAY
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À agua no Mu ndo
Qt, Ciclo da Água
­ MEEBACE

: Evaporação / .1Transpiração á

—=

= &
GmTSS

Energia Solar

NA água e Um Vecura O|tencunuel, à água da chuuf 621 n filha
ou DA “ao Mus AD povaane ko Adicon ANNA velivant Ao

fermmar NVUVEIA! sato ueovameadO volhanão COL
Corn Pofee osdad tedow wow Ye

Sissen ABA VE que 6 ASUAM dev NS PSV E Cem
õ S NNE £ mudeporto. nuitoyoisar finmvieio

SAS ­r au CG NTE ) ear PST

fixa 5 cone d lnixas qa Kedes |

GO. ANeis .
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